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O GENERAL NEWTON CAVAL.CANTI, 0 Momento Nacional O DR. JOS[ PINTO 
\0 DE]\ .\H O COMM '\ND0 D\ ?." O GOVERNADOR FLORES DA CUNHA ESTA' COORDE· NÃO FOI CONVIDADO PARA 
HEGJ\0 l\HLIT \ R. DESPEDE-SE DO NANDO FORÇAS POLITICAS EM TORNO DA CANDIDA- SECRETARIO DO INTERIOR 
COVFRN \DOH .\RGEJ\JIRO DE Fl- TURA DO EflíBAIXADOR OSWALDO ARANHA Vez por outra temos co nte~t:1-

clu informac;õe:,, colhidas pcd:1 
no~~ª eoníreira "..-\ Impre nsa", 
l'Olll u fim de e~c lareccr dC' vidH· 
mC'nte a opinirio puhlica. 

GUEIRtDO. NUl\T \ E, PR ESS IY A 
\fENS \CEM TELEGRAPl-líCA 

Oei,ou. anll'·hont<.·rn o t'omm:-indo da i Rcg-iâo .;\lili­
tar. com séde nc1 l{eeife. o gl'neral :\'t.'wton (';t\alc:anti. 

'\'a sua p<lll'Íotie.a !_!esi;io ú lrenlf' da~ guarnições í c­
dent<'-.. aqua r te larlc1..; no :\onh;-..1e. le, e Ol't..'a1:-: iâo s. e,cia. de 

confirmar ª" honrosas c:re. 
dt.•ncine:,; da :-sua fé <le offi­
do, como militar integra­
do no:,; arduos e nol>rf's tle 
,cre~ da sua carreira d'ar_ 
ma~. 

De fado. , eiu o g·encra l 
Newton ('a,·akant i para o 
c·omnwndo da no~sa Região 
.\liliiar como um eleme nto 
da maior confiança cios al­
tos poderes da Republica. 
numa phase ele indbfar('a­
, eh•· diffituldade:-- para· o 
regime. pouco..:. mêses apú~ 
o g-olpe \·ern.clho ele 110-

\·emhro ele t 9:lJ. 
Todo o Norcléste te~..tc. 

munhou a infatigavel lab u ­
ta do hra,o .,:;oidado, o :-;cu 
vigilante patrioti:,m,o a 
sua encrg-ia c:ivic:.-t, em 
prúl do.... .superiores inte-

C \L. NEWTON C.\\" \LCANTI re:sse~ ela .:\'acão. 
Durante · .sua perma. 

ncncia {i frente da 7. l{egião .\Ii lilar. fôram con.stante ... a . ..; 
visdtas de :--. e:xcia. a esta capit,1] e outros ponto5, cio Estado. 
tendo a..;sim o en'-e.io de apreciar ''de , i~u" o p,·o:,!Te~~o d a 
nos:-;.a terra e<) ohra administrati,·~, do actuaJ r.o,êrno, qu<' 
sempre mere(' t' ram do illustre soldado impre:-;-.:ões de enthu­
sia,::;mo e ..;,ympathia. 

Despedindo-se do g·o,ernador .\r~emiro de F'igucirêdo, 
as .... im se expres~ou o g-eneral ;\e\\ton Cavalcanli: 

·'REC IFE, 27 - (;oYernador .\rgemiro de Fi~ueirêdo 
- Pa lacio da Rede111pc:ão - Ao dei,:u o commando da Re~ 
;.:ião. cumpro o de, er precípuo de. con 10 commanda nt e qu e 
fui de;-:;ta grande unidade do e,t·r ... ·iio, e especialmente como 
n>sso particular amigo. agradecer o Yalioç;;o e indispen-.;avel 
<.:OnL'urso moral com que .... emr>re hou, e-.te.... por bem dbtin­
guir.me. prestigiando o::.; acto.:-- e as deti:-.ôes da mais altá 
autoridade militar da Região. Admirador e tonhecedor das 
excelsa .... qualidades moraes e tiYica, que ornam o vosso c·a~ 
ractPr. não é sem ra1,ôe:-; que. ao apresl'nlar as minha::.,; despe· 
c.Jida'-, mai~ uma ,e1, confirmo que a 1.doriosa Parahyha e n ­
controu no vos~o (;oYêrno o rrthmo ,l•nlndeiro do seu pro. 
g-rcsso l'L'Onomko e a g-arantia ~egura de um futuro pro\.inrn 
e merecido. - Saudaci,es, (;ENEH \L NE\ITON C.\\'.\L­
CANTI." 

EM JOÃO PESSôA, 
UMA EMBAIXADA DA orGANIZAÇAO 
UNIVERSITARIA CULTURAL DO RECIFE 

Falando aos jornalistas em Poços de Caldas, o presidente 
Getulio Vargas mostrou-se favoravel a uma convenção 
nacional para a escolha do presidente da Republica Em sua crli<.;ào de anteJ10n­

tem. o orgam (·tttholito dizendo. 
"'e ~eK u1·amcnlt• informado. af­
íirmou qut' o dr. José Pinto. ad­
\ og-..ido de not a nos auditorio:-- de 
Ca mpina (;rande e polilico mili­
tantt" alli, ft1ra c:onvidado para 
u<:('UJHlr a ~ecrctaria do ínt erior 
t' Ju~lil:a. 

0 ;:,1( FLoRES DA Ct TNHA ( 'OOR-
OCl\ \OUR ])A C.\NOIOATl'R.\ 

O~W.\1~00 ARANII .\ 

RIO, 27 IA. B ) O Diario d t> 
Nctidas, apre~iando ::i ,;iuinçüo cio 
governador ~~úcl10. diz qu entrl' 
marchar Jr.:inc-i1mente contrn o CattP 
te. cbri gancto.o ::i Encarar rn,· 1~ d 010-
cra~1camente :1 solucão elo problen"":.1 
presicl 0 nc;i:1l. e apOi·ll' c\efiniL!\';.1mcn­
te o situacicnismo federal. o gover~ 
nadar Flóre:-; do. Cunha preíenu a 
situação neutra. lliando-se ao sr 
Os,,,alc.!o Aranhn. LCrnando !'e um c·o­
c,rclen .dor de sutt cancliclaturn e :l! 
rastando 11CSl:.e recuo cs seus anugor: 
d: P R P 

O rt"fericlo .iorn,'l lembra. a propo­
silo o estado Jam:'nta\' 'l em que í1. 
cou · a Frente l 1nka sob o maneJO cio 
pre idt nLC' G:-:tuho Varg.1s. ternencl, 
que o mesmo , C'llhri ac;ontcrer tOn! 
eS.'<1 un1i1 entre 0 si Flór ('.r:, d:1 
Cu-.1tla .: o P R. P pccL nclo o s1 
Os\\alcto Aranh,1 faze'r o p,l!)f:'l c!e 
Cn, alio d e '1 roía 

A ~"'guir declara que o rninistr~1 
Ag::inPmnon Mngalhãe:-. and;i muito 
contenle com o 1 umo Qllt' 'lS coisas 
estão m:.1nclo. não escondencio n ~-1-
tisfa1·i10 c;om que enc:1ra ::i alli:1nr;1 
enll'C' o ;;'.O\"rnador Flôr"",, da Cunha. 
o P R P e o embaixador o .... \\·.1ldo 
Ar>.111L1 

o seu ciPh·;::aclo Far- .à_ depoi urn·1 
deicfto )Jre,·i., 111cllen1ci,:.se um ou 
\ano:-. nomes .-'\q11(·l1 qu oUtn·, 
miaoria sl·rà o homem Tl."n.tmo. ,1~ 
sim urn u1ncticL.1to u11ic · 

Ai1tes cll· e dPspc~cti1 mclaga 11111 
repol'l Lr S1 pn·sic\C'nfL' L.Jamo:~ 
tanto c;t.' dernocrw·ia que ~en.i inu -
r·s~. nic· !lLT!!,Untc11-lhr ,;t· a11t;,u1, 
muao~ anno~ p,ua a 11ossa ·· O s1 
Gellllio V<11~a:-. . .sornndo. n:-po11dt· 
e111gnrnl1r·o .. Podei 1a ~er eterna 

Tratando- ... e de uma noticia 
in, er-idi<-,1, o ,ecrelario ,io ( :o. 
, t:rnador do J·::-.tado dii-i:.du t io 

o GEt\'ER. \L GoE~ ;uo:-,.-rElRO E' dr. .Jo..,é Pinto o ,;eguintc cle ..... 1w. 
FSl'ER ,\DO 110.JE. E \I l'Q('()~ tho telegTaphi<:o: 
DE CALDA~. 
POÇOS DE CALDAS 27 1. \ H , 

-'-- E esperado. dcmingo. IH' w c·id,,­
cle o gc>nt ral Oo s M-nteiro 

JOAO l'ESSO .\. ~f; - llr . .José 
Pinto - Campina Crar,de - "\ 
lmpren:...a · · de ho.ic dic:-;c ... egu­
ramente informada que foi \"Ot·l· 

0 SR. S IL\ ' JO DE (',\)IPO"' E ...... 1 .\ ton, i,lado para C.\.C'l'l. . .:Cr o ca rgo 
PLE ~. \ i\lE ~TE I DE~ I IFI( \DO I dt: ~e('retario do lntc,rior. .\o 
CO:\I , O co,·F.R~.\UOP.: I LonE~ ..;,tntid~ de e~clarecer o lluh.lito. 
D .\ C l

1
:'.\'II \. o :-ir. (,o, ernador .... oJicita as -.;ua, 

s. P.\ULO '27 t. \ n 1 _ o .oi ! dedarad',e:--.. Fico aguardando 
S.\']\·io CcUnpo.'-. J. \ancto ,ili 1urn·11 rt.-':-. posta. - . .\ttenciosa~ saucla­
OkSe "F..--lí!mos. c::icl.t \"{'Z m·lis lig,1. ' ,J,e:::,. ~ H.\l L DE GóE~ .... C'Ctl' 

~~~ ~~ei~cr;.~\~
1~\ià':~~.\ s l~\~ ... unl~:.\111~}1f~ 1 a rio do (;o\ ernador. '' 

11ão temes. Dt·!:'l'pmo- qu_• o ~r F'lo- He~pondendo. a..;,;;:,in, se e,-
res cta Cuni11 s•'Ja ccordC'11r1dor e, 1>re ....... ou aquelle illu:--lre conter. 
unn c,inc1ictatura vrquan10 l\'.-,o Ji.l"' rant-o. em telegramma ele hon­
falt3.m grdnde patnotü,mo. tatlo t tem datado: 
pruc\encin 

o PRESiDENTE GEftTLIO \ ',\RC\S íí"nnrln,:, nA .,. MI"'' ··cA.\lP I~ . .\ (~RANDE, 27 -

o;:scA"~--\ C:,\01.\~IC>ITE EM p A R T I D O lh. Haul de C:úes - Secretario 
roco~ UE ('. \LDA~ . 1 do Go,·e n,aclor - .João Pessôa -
POCOS DE CALDI\S. 27 I.\ 11 1 

\PROGRESSISTA 11ecebi o ,e u te/egramma em 
- O pn::,,idcnt~ Getulio Vargas ron- O -.;r. gu, Prnadnr .-\JYl;'l1lir,, d,~ que me IJede cleclaraçõe~ sobre 

~'.'.~;" f~~:;;('"~ª 11
iibictiª~':,~"'.;"'~~ri~' i~g~~~~~d';, •::~~

1
~'.;~~ ~~

1;";'i'.,1~\
11

;:~ ;~ '~~ i ,~;n::i.'~~~ .. tar~o e~~~:~~ot 
lugiu ele P>tropolis para rrpou~ar. rc- firnrntli, pelos srs. ,Joüo dl· J,'rpJ- Cumpre_me declarar que nunca 
j~:1,~;n~\Je])~~snl;;g~'.n~~ g~i~to~li~s\e,~= tas Filhl) ~{·\·l~rino .\'u11t';-. d. An- fui co1n-idado 1>ara exercer car. 
~ rnenlo elo chefe da Nação. f'tn P~- cirad1· 1\ la1H1d Jt(Jdrig-ttt•s dl' go de e:--pecie a lguma no actual 
\ropúlls. muito perto do P ... 10. o~ ru- f-lonte.-;, f'/t'llicnl<i.::i infllll'tlli·~ uni (;o, frno. Foi :...empre esta a mi-
!Hór('s d,1 azrif.:ima politicn rhegn1r nha re,1>0,.,t·1 ·1 quanto~ me in 
,nuito \i\·o~. cmquanl,o que. aqu1. Pirpiritul1;1 l·ornn1uuicando/'1·,·,·,_ l crpell;n:lm 'a 'respf> ilo do~ insi:--~ 

it: bem.f:>'-'· :\pena:,;. :~\€.",s \'e~tiQ.ios ~ua :1dlw.-;i10 ao Panidu tentes hoato;:.. nesse sentido. 

c,.J a!!Jtacuo gr~.s;:;~{~ J I! ITL U . ..\. 21; (;<•- para mim de origem deseonhecL 
o PHESJOE:\'TE CETCLIO \ 'ARG .\S eia. - A.ttencioi:-:a::.; ... auc.lações. -

F. .\ OEMOCR.',CI.\ BR.\~lLEIR.\ n:!rnador . .\l'J!t•nüni dt' l•'i~ut~i- .JUSE' PJ.\11'0." 

POÇOS DE CI\LDAS. 27 1,\ li 1 
_ o presidenle Getulio V:cugas. i:On. 
\·e1',:;;rinclo cem um grupo de 1on1alis­
las. dissr cicrcclitar. termos no Bra •i:. 
no rnomcnh ::ulual -oncliçôes objcc­
!i\'as par.1 plrn.1 exp?ricnUn clernri~ 
CI l!Crl 

No C:ccorrer da palestrJ.. um ck" 
c!os reporter.., d1~.se que ha•:i~ Qll~l~ 

preconi,rns.se para o B ra::.il o rC'gimC' 
portugu~:s ::ic, que . o sr 1)rc.sid' nt(: 
cleclorc.u. "Sfio opm1ôes" 

redo - Palatio da l{t·df•lllpl:Ün 

z:r J;::: 0 ,.'.~~~:'.'.:i;:;, Temn; '
1,.~'.l/.'i CONSÊLHO PENITENCIARIO 

que l'l.!SCI\ emos t·t)Jll us t11l'n1hrn~ H:culi711r-,,u,·-à, amanhã, :í~ 1.t hora,,, 
de no.'-sas familias adht·rir ;1n uma "t'"":io do l 'on~t'lho l' cnitenciario 

Partido l'rO),!Tt'SSi'-la, r lil~fiadí, dc,te Estudo. a fim de e~rem aprecia. 

por \', P:\da. - :-;aud;HJH';-; ''º"" ,ario" 11ro<'t-"'IO!t de Li\rain(·nlo 
João de Frtita ... Filhu. St-, cl'ino I 

Co11di,·iuni1I 

.\une,., de .\nclradt', .:\lanoel Ho. O ,r 1>r< .. ,idt·n11· encarf'n· 0 corn•1a-

drigut':-. de Ponte~". 1 r,·cim,·nto de todo~ 0.111 com,e lhciroe ' 

NOV ,)1ES 
Em sc:guicla. trocaram.,,,? p1lhen.i.s 

m terno do voto secrel, ao qut· s G u J o M ,4 R 
c·xci·l. riu lcmbn:n-.clo o g~:stema ni- / .1 
J.Jiclo d? ,1 irnração d3:, eleicf>es. n_f"lu-

~\J~.\0/~;rcto ~~.~~~:~:· s;j~ ~~:~i~~t~·n:!-~~ E O SEU CONCERTO DE TERÇA-FEIRA PROXIMA 
-o. ti.c-·:F.-.c:r11t'lndo qut-. ant1'.!n111 nte 

DECLAR.\.ÇiiE~ 
SôA CA \'.\.LC \. 

;__;:-,; apurações e:-.1m muitris moro as. ,:-.,d,, s1•1ulu fl</tlf1rd1ulo. flll8io-, 

])() \( \.I)I ' '[]('() EPITACIO PES senr.o '.ª';o, csnctidoios, ao 1P'"r'º su1111·11.il', 1wlu ,,;,/,/icu 1u·ss,,1·m,·. 
_ :...1J 1 - que hoJí'. o Coct1go Elenoral tuc o a- , . . 

.. , -, ) ,- , , -, - J ~lli.tOU,. dt'\'('. ndo OS candidate~ .sCH.'lll fl fJ/'fl,l /11/(/ PISl(II, f/ f'S/(1 ('(lei/.(lf, 

l' I Sr,//11-srillu. 
/.J<'i.r,·s d<' 1111r11 !JERCSSr 
f)1u,sf/ rio fcrrnr /)/~' FA / .. / ,.\ 

11 A l,EI ()]1 l ,\(,El\I DA:\ lTNIAO dois "" 11u/1111.-I urlisiu l•ms1/rm1 
lTm to~ JOrn:1.l1~Ll'l .... ,nci::if.(f'I "SPt:"11> (; 11 ion1111 · .\'up,11•s , 

Á. llOI 

Zl~ O l 
1rm t 

11·1 O 

n i11 j ( un m n~.ag. !l' cJ,) Govern:1- c.l:~s ?c~nvcrc:;a tomou outros rumos. (J i111n1'.11r·'.·wtn cn11~·,,.l'f,1 du 
e P ·r,1: mtrnco. cinigida ::i:> go~ falanclo-~c 110 melhor n1C'iO cl~ e~co. yrfln<fr, /Jlr1111s/n pulru·,u s,,,.,, 

\· ~ 111.io de Fi:;;ueirêdo, 111 r o candidato 3 presicten".'ia .10 qi.tf n·11/i~r,do lf'rc:11-J,·iru /Jru.1 ·i n1n. 

t'{;ll~ hOlf' 3 L::u·c\e ~~rr\·g ~;n~xg~ll\'t>"~~~lhi;·. :::~id~~~ ('0/11 11 S('_(Jll/11/(' f1/'0(J/"flf1l11HI ,' 

PJ I e J o,n .\LtXT\IE:-..'TO D.\ c.1ct{! p.irtJc\o que em·ie á Com-encô.o. l .ª l'url<' 

1 )(/1 

l 1 li 

\JJ~s ,o 1)1 1 Ili, 

TI r: \1 

ll <11 

DL :\IOC'H. \CL\ 

'·-110 o :11 slclemiro Epitacio 
, 11 1 ( o.. m 0 mbros cln embai. 
1. t 1 1t,,ri;., e lenwnto dl" cles­

r nr ros e~tudanlis cl." Reri. 
01 qi2:H·;;o recrntemente 
m ('(>mo prmcipal norma 

J df'~unol•:imtnto cultur:i! 

1 , 

J .LOJ 0 fort,,J·ci':1ento da demo­
)111 u·a maior approx1mação 
Porlf I P11blH'1 e as classes Em p:tlc• t1 

folha, clf'cb.1 
Jt1itl1';1mlJ10 Hill\ 

Junto ,o: u dt mu, n 0
1 

qt\(' Clt ,ta fórm:1. po­
rultun1l do '1:: 

11~1 .'1 d ivn.em .. ui .~"11 º u ,·:u\ ~-u D\( .\O .\O~ COLLEGAS 
unau qu . .:.out 01 ra t no--o l DO ,;ORIH-.. "\'U '..O :\IICRO PUONE 

F>,1ad_c o mo\'1mer.tn ct.1qur11,1 01 a n \ P R 
1 

_
4 

niza.<;,IO PSLttü· ntma. p1 ocur~nc\o clo"---

rn\·oJn•La dc·11tr0 c!f' uma mcffirnen. Am:inh,, \1'<.Há cio rnirrophonc da 
t;ic·:'io ',.v~tematica (' coo1 drnadorn , p R l A I Rn<lio Difln."órn dü Pn-

Tr;1Zl'111. os est11cla11tr 1wn1,11111Ju. • (('und1:<· 11:1 ~ ... pag). 

A EMBAIXADA OPERARIA 
PESSOENSE C H E G O U A 
NATAL SENDO RECEBIDA 
PELO GOVERNADOR RA-

PHAEL FERNANDES 
NATAL, 27 - A embaixada op<•ra. 

ria de .João Pessôa foi rert"'bída
1 

<·om 
geraes :lPJ>lausos, . pelos opera,ios e 
mWldo ofl'icial. Na g·are, o sr. Doura. 
do Neilo saudou a embaixada,, tendo 
o deputado Pt>dro lllyss"'s a~raderido. 

A' i, li horas foi recebida em Pala 
rio p C' lo chefe do Govêrno e lodos o: 
auxiliar~s. Falou o ,;;;r .. Manoel l\lenr 
zes. O governador a.grad<'ceu "'lo. 
quentrmcntc. pondo em rel<'vo ~ Íina 
lídade da (ntbaixada na união do; 
dois Estados, enaltecendo o ~o\'erna. 
clor Argemiro dr Figueirêdo. 

[,1•s . li rs ti,· 1/ul/t>i 1:/,('1:f,. 
S.\f.\"f'-S.\/;'.\'S - 1,1,, ,, ,, ,.,.,, ... 11-
tfslr' .. l • 

.\'01111/0 ('J// /(( IJIIÚ///' .1/ ( ). 
/../ li'/' il//'lll/1 /''1/11 1111/'Í//('1;(', 

min11du ru111/u fl lo l11r,·r1 

Sun,,ln 1•:11 si ht'/11(1/ 111c•1111r. 

11;111s :1:, (.'l!(JP/X .\ll fyn1 
111r1 111111 lr1111JH1 .\,·htr:o 
.l/r,rc//(/ J 1111f'IJl"1· l'r,'slu. 

,\('('//(IS 1/r ('rf'( l/1 (1/S 

\ ' /() l'l .\'T(J 
,1 J (.'(1/'J'('-('(!J'/'(' 

h 1 l-l<1<ln-rotlot 
e.:) .l/r,rchff snl todinho 
cJ l /Jormr nét ê 

1)1:1'. \ . 

Foncr,('riu - .\I .. HF.SIZ 
'f'rio110 . l l .l/li.\'1/. . 

LrJ111 t'ss,· cnnc,•rlu, <JU C sr'ru o 
/Jf'fl11ciro 1/o .. . ,·,;rif' de Concertos 
C11lt11r,l('s .. sfJh o nlln prllrocinifl 
da Pr<"/<'il11n1 .l/unicipri/. (;uiu­
fllfll" .\'of)((f'S ('11C('J'/'{l/'Ú (J Cljc/11 

1111,, P1·111 tn1111r1r1rr,11do n c·. S . ...t. 
. \ '. 1 1 · nl(io r/11s Socicrlrulrs rle . 1 r-
ir· 1/u Xor/1· !, iniciolinn de \\'ol­
rfrmur ri<' (J/iorirn. hrilhanLe 
chrunislr1 d11 "./ornfll rio Com­
/J/('l'l'it, .. , . 11rt·sidrnf<> dff "Socie­
dflrlr· rir· C11/111n1 .l/11 ... icrr/" de Re­
ci/t'. 

()s in11n·.,·s11s ,·s lrin ri venda ,, 
/Htrlir ,ir· huje, 1w porforia 'do 
1·i11r·~lhf'olro .. Ur.t" 

Departamento de Educação 
:,,'01'.\ OFFH J..\L J 

Por mot iu1 de t':;tart"m i-.t·1Hlo 
completada:-- :1s obras de. rrcon!-<­
tntt'(<io t' rP111<1clt>la<:üu do <;n111n 
E:::;colar "Epit;1cio Pessôa ", w.; 
·1ulat. 1,~.-.;pPdi,as nüo poclerü.o 
fu11c·cio11ar amanhã, o riu<:.· ten\ 
Jogar :tinrla es.te mês. 



s 

2 A UNIÃO - Domingo, 2~ de• re,erl'!l°O de 19:17 

o l'ÃO ,.;osso DE J'ltlSCAS ERAS 

O cuidado com a ulimentnçüo, entre 
1)1"$.'!Õas distinctas dvs tCmL>OS antigos. 

era asslis meticuloso: dohi o fabrico 

do pi:io, e:n casas de familia$ <ln elite, 

feito vclos escravos sob n9 vistas dus 

Jonas da casn 
As casas onde se fa1,ian1 pi:ics par11 

fregueze,; da nlta socicdack eram l\ Uo 

major .!osé Vicente i\tonteir.:: <la Fran_ 

1·;1 "p;lo d~ d \'ir~iniu", l':SJH)!-U <lei!(•: 
acndo substit:.iida pela filha d Onces-

tada d1:: lnojosa Vurej1.io (D \aJá 

lnoJoea): n dos A.ranhtb, 1rrn:ic.'- cio 

ttc.-<'cl Franci::;eo An1nh:1: a dos Carn­

boim. nn5 Trincheiras; a <le d Anni­

nha de Sá Leitão; a c.111 múc de J., sij 

SERVIÇO ESPECIAi, DE lNFOR. l\10\'IMENTO n!AmTIMO: 
MAÇOF.~ DA 1NSPEC1'0RIA DO DA COMPANHIA DE NAVEGAÇAO 
~ER\'l('O DE PLANTAS TF,XTElS LLOYD NACIONAL 

NESTE ESTA.DO - PARI\ (.'arguciro para u :-.ui: 
A UN!AO 

ALGODÃO 

O consumo mundial da fibra 
da referida mah·acea foi de 
25.UOO.IJOU ele farelos em 1928, 
des1.:eu depois a 22.000.000, su _ 
biu em 19:Jl:i a Yintc e sete mi­

''ARATIMBO ., - a 10 de m:nço 
((='m vw.grm dr carguciroJ, P<tra 
Recife. M::tC('ió, Bahia, R10. Santos, 
Rio Gr:i.nde. p, loL::ts e Porto Al( g:r~ . 

"ARATANHA ., - a 8 ele Jn:'1'co pn.~ 
ra Recife, Maceió, Bahin. Rio, San_ 
tos. Paranaguá e Anlouina. 

Carg·uciro - para o norll': 

lhõc.:, e j;·l ha prognoslicos d(' que "ARASSU .. - a 18 ele· nn1•·ço. pu_ 
5C elc,·;.trft a \·inte e nove mL ra Natal, Macáu. Aracaty_ Fo1 Laleza. 
lhões ele fardos no corrente Camocim e Tutoya. 

:.uino. 

EXPOf!T,\ÇÃO 00 Bfü\S IL 

DA COMPANHIA NACIONAL 
NAVEGAÇAO COSTEIRA. 

Pass..,.gc-iros: 

DP. 

.\S ('0 J \(.'úE"o DO', GL:\FKOS 

r.u-111h a ilr trf.i;o 
f'a1inlu ,111,lnf'.111;: 

G0ld ~1,,1,iJ 
RPi r:h,, N01c11-. t,. 

F3nuha "1::u·io1ul: 
Olinrh r:, pcl'i,ll .. 
. cH1111alllf' 
Condor . . . 
Trig-o Arn('ricano 
Buc!:1 
Sober,111:1 
Nadon:1\ 
Ohnc1n ('(IJPn1u111 

Rc>tlfl' 
Luz 
Trê:, Corvu 
Lili . 
Cla11d1;1 
Olgo. 

Banh..t : 

. . 5GSOCO 
:H. ,\JVU 

, • !:,2~000 
fil-;IJOO 
!i~",OLJO 
!i3~UOO 
~,'.! nou 
;,4$000 
52.,000 
5G~OOQ 
55S000 
Fi.í~ 000 
Ci'.iSOOO 
;,1·,000 

Do E~,tacln l:il,1 70$000 
Do ruo G1·,L11rtt, < .ux,1 ,·am üO ~uL·ro.8 1\-torcira; a de d .\lagdalena A ex HJrtacão era} do algodão 

(orreia das Nc\'el- tia 110 saudu~o dr E I .
1 

d • g 
Joõo ,J:-1 Matta C~rrcin Lima; a da!> 1 do . r_as1 urantc o ~:nno pussa_ 
Parnn~i tias de Jd1lcu F Pinto l' a do 101 de duzent(~ nul eO tr~z~n­
nossa; ~cgocio que sncnficou meu p:tC' 1 tas e treze tone a as. s 's a­
por ter bondoso cornç:\o; vt-ndendo d.os que se de~taca1?m nas refe_ 

Do sü.l para o ':illl: kilo:-, . 2305000 
" lTABERA' " - a 5 de mnt<'O P3- .t\':isuc.ir: 

ra RecHc, Ma ceio. Baltia. Victon::i.. Tn1 ltr~clo . . . . 6!)SOOO 
Rio de Jamiro, Santo::;. Pan1rwguá, 1 Crystal i.i8S000 
Antonina. Florianopoli::;, Imbituba. Gazolina. " k<"ro,cnt: 
Rio Grande. Pclo tas e Porto Alegre. Ga:wlma, <.·:u:,..,t . G'.! 000 

Gazoliua, li.Lrn JS400 
KNOZf'lH', C'(iiX:l 2,5 37::,:000 
Kerozl'llE'. gu rraL1. 5800 

findo parn niio recebei Indas exportaçocs foram os ge-
. - - . guintes, em ordem decrescente: ··ITATINGA" - a 10 <IC' março, 

Havia padarias como u~ de Palatmo; s- P l_ 
132 425 

t l para os mesmo~ portos' acima. 

\"crselencia Cesar, JHL i·uu <la Ponle; ri ao au O l ~o; 680 976 onte a~ DA COMPANHIA DE NAVF:GAÇAO 
José Comes Jardim da Fonsêci.. no I E~~;dnoo ;: ~ara~vba · com c~~-~]'7 LLOYD BRASILEIRO 
pateo do :'dercado, que po~sou_a a Pl..1-, J _ I ·1 d 89 91? 
cido Cesar e mais torde Joanna H ono- tone ac asC·, no_ va or R 

3
e
7

0 t. -
ria de Olinira e Pinheiro na rua Jas conto:s: eara com l,.;., onc­
Convertidns. ' !adas, no valor de 67.78-J contos; 

o piio feito nC);tcs c.st.abelccimC'ntos Pernambu~o ~om / iio~-1!) tonel a_ 

Pâssageiros: 

Para o norte 
"COMMANDANTE RIPPER" - a 

3 de março. para Natal. Fortal~za. 
São Luiz t Belém. 

Couro':i l' pellc:~; 
PelJf'_s; ctC' cabr·1. l.'. matt::i, 

8$000. sc1tfio . 
Pelles ck C',lr'l<'iro 1 ~ nrntlJ., 

6$000; -'-U'l;'to . . . .. 
Couro . rtlm0Ul,1cto. kilo 
Couro ·"CrTo :·al1~aclo 
Couro nwio :-.al 

1\rro1:: 
Ji-•ponês !Jrillw.do . 

8$500 

6$500 
2S200 
3~200 
3•600 

PREFUL\'lÜ 

SANTA RITA 
a melhor agua mineral 

Natural ou gelada 1 $200 

Em todos os cafés e 
mercearias 

Por litro: 
Farinhrt de mandioca. 
FPlj~o mnlntinho 
Feijão maca!'isa 
1 
Milho 
Oiro rPftnado de 1emente 

de algodão 
Oleo crú de gemente de al­

godão 
Oleo de semente de mamona 

Por kllo: 
Pasta de semente de al-

godão 
Raspas de solla polida 
Raspas de solla enverniza.d.a 
Semente de ali;odáo 
Semente de mamona 
Tacões ou quadras de raspas 

$600 
1$400 

$800 
$800 
$250 

U7QI 

,220 
2$200 
2$700 
$280 
$2óll 

de sona. 1$600 
Vaquêta. ou courOEi J)l'epar•· , 

dos 4$700 
Os demais vroduct05 conatam da 

Pauta e:Pral. 

PH>\RM\CL\ DE PLA!'iTÃO 

Está d<' plrtnl ão. hoje. a Pharma._ 
eia Santo ,\ntoeio, á Prara Pedro 
\nu:.-ico. 

TCLEGR>\.MM % RETIDOS 
de inferior qualidade dcstinad1) nll ~~~ ~~-a~~~~\10 e l\~r.Le C<i:n~~;5; 

con.sumo da pobreza Os d<i alta soei('_ 
daue ousado se ,cfecinm ª ,lles di- lone1"da.s, no valor de 26.549 
zia,n pl'jorativamcnte: - é pão de pa. contos de réis. 

Para o sul: 
Commum do Maranhão 
Agulha .. 

. . 90$000 
70$000 
75S000 Na Direclona Regional dos Cor_ 

reios e Tcltgraphos ha telegramm.1s 
retido:; para "Vcnaz10"; Manoel Ca 

50$000 nuto; Cine Guarany. 

"MANAOS'" - hoje, paru Recife, 
Maceió e Rio de Janeiro. 

darõn O que quem dim • __ pão o,di- Excepçiio feita ao Estado do 
nario . ~Iaranhào. os demais exporta- m:i~~.F~~!º R:~~~~\.~a;;ó~ Jah!~ 

A farinha empregada nu pão fam1. ram abaixo de uma dezena de Victoria. Rio de Janeiro. Santos. Pe­
liar, eh.ame.da "farinha. do rcinu" ~r:.i milhar de toneladas de algodão. lotas, Rio Grande e Porto Alegre. 

importada de Trieste em grandes har- Foram exportados no período de 22 
i 1ca s que, varias, eram vendida-. JJara a ?,6 do corrente. [)€lo porto de Cabe_ 

1,.1 transl)orte do assucM refiruido paru ~f~~·a. \~~!) t~t!fº~e gf9.7:Jgrf1~~- ~~ 
o Rio Grande do Sul e era conhecida seguint~ t.ypos. 
pelo nome de farinha 11 'Hudu '. Typo 1 - Não houve exportação. 

Cargueiro~: 

"PYRINEUS'' - a 7 d<' marc·o. 
para Recife. Maceió. Rio d" ,J:rneiro, 
Santos. Pelotas, Rio Grande e Porto 
Alegre. 

A farinha inferior cr~ empregada no Typo 2 ~ 6 fardos com 1.065 kilos. DA COMPANHIA CARBONIFERA 

pão de padaria e no fabrico da bolacha lci~~:o 3 - 224 faTdOs com 40·073 
RIO GRANDENSE 

A fama do pâo pa1uhybano chegou Typo 4 542 fardos com 99 644 ki 
até Recife; onde se npn:ciavu rnuito o los. - . -i 
~ "pão tla Parahyba'· Daqui négo-

10
'[YPO 5 - 432 fardos com 76.382 ki_ 

ci...i,t~s e outr-as peRsôn.., flll" tin ham Typo G - 14 fardos com 2.417 kL 

Cargueiro para o ~ui: 
·'CHUY .. - hoJ". 

Para o no1·tC": 
''TAQUY " - a 2 de março 

em1gos t: parentes ~m Pci·nambuco los. 
errovcitavam os vapores 1.:o-;tciros para Typo 7 - 1 fardo com 161 ki- SERVIÇO AEREO 

1cmeltel' para alli suecos <l~ pães e 
105

Typo a _ Não houve exportação. 1 B0lcti~1 dC'_ sahida _de ma_las postacs. 
roscas de Cabedcllo, muito conhecid;i... Typo 9 - Nâo houve e::.::portação. forn!c1do as agencias ~Cr('a--;,. pcl~ 

e aprecia.elas igualmente . . çâ~~ferior â 9 - Náo houve exporta.. ~~1\ªe~otº:1rc\~~~:p~~s ~';set.~o~~api::r 
A!';s1m se vê 11ue as íamilws <la el1le I Total. 1.219 fardos com 219.742 

:monopoliz11vam o commci-cio deste pre- r k1l0S. SUL· 

cio:so JJroducto de nossa lllimentacão. COT,\rho DO 1\1,GODAO N/\. 130L Pnr~ o Slll do J)8Í.l - á~ f1 ~.'5 (cinu;, 
Sl\ DO H.10 DE .f.1.NElRO DO OIÃ á~ 17 l1ü!Jti. 

21 DO CORRENTE: 
l\todruento: Condor (via Natal - m~l:1 dirccta). 

Entrada.s 
Sahi:.las 
Stotk 

6.1 fardos Para o ::;ul do pai<:. <rneno.) Pf'Tllãlll-
874 fardos buco) Uruguay. Repuhhcn Arrri,11t~11:1, 

10 _ 796 fardos Chile, Paraguav e BoUvia, ,,... 4 a.s 
feiras. iÍ.!i 15 horJs 

Algodão: 
Sertão. 1 5VSOOO; mrdiano 

M!n2º°i 2 
56SOOÓ; mediano 

54SOOO; 2.' 
Mercado e5la\'cl. 
Xal"QUe: 

Typo BD 
T,po XX 
Typo SS 
Typn AA .. 
Batalhüo - Barrica 

Sébo: 
Do Rio Grande kilo 

:Milho: 
Milho .. --.acco com 60 kilo::. 

Feijão: 
Feijão duque. sacco . 
Feijão Pnuk,ta. S8.CCO 

F'lrinha dl' mandioca: 
Pannli; ele nw nclwca do PJ.rá 

Cale: 
Cote. \ypo C'Spccial 

B.ttalinl1a: 
Batatmha do E.tido, ca1xJ. 

50$000 

43$000 
46,000 
47$000 
50SOOO 

200S000 

2S300 

32$000 

680000 
GõsOOO 

35SOOO 

110,000 

32S000 

RE('EBEDORI.\ DE RENDAS 

Pauta do~ principRe~ generos dP 
proclnrção f' manufactura do E.--,tado 
::.1tjeitr1-:. a clirito:, de ('xportacão 

.Scnrnna <!( t a 7 de u1.arço ele 1937 

Por Htro: 
.'\i::-uard,,nt,• d1 
l.vuard(•lllC' dv 
\lr'oul 

Por kl1o: 
Al~odfio Sr1 Uio S•. ridó 
l\lgo~li" o l\I· !IJ 
\lvo.J " e -r• ,.,, 

$fi()(l 
:,: 1nn 
$;JOíl 

3S700 
;J"-(j{l() 

1$ 11{1 

O ESMAGAMENTO DE UMA 
SENHORA, HONTEM, NO 

PATEO DO MERCADO 
DO TAMBIA' PllEÇO POR 10 Kll,OS: Air Fr;.111rc llllal.1 clt1Tda , ia He- \\ :"lt '' 1 ' ' 11 r;, .idn 

l 8'10 
Fibra lon;-:1 - SC'ricin cifcl. tao . 

D O 

A ACIDEZ 
1 N I M I G A 

ESTOMAGO 
Todos o· mcd1cos especialistas lhes 

dirão 4uc na m.tioria das ,·~zes, os 
males b:m'1gno e usuaes do estomago 
são deviclo.s na maior parte. ao ex­
cesso de ac1c!cz provemcnte. em gran­
de num -ro df' casos. quer do:- alimen­
tos inoigestos. quer do abU..'iO de al­
cool ou das rrlcicões apre 0 sadas 0:-. 
symptornas destes males são o~ se­
guintes_ sensação de azedumes d".' 
p:z::idumes, natu!encia~. a1:rotos aci­
das. azias. enxaque.::as apos a comi­
da. ou insomnias regulares. N"nhum 
d':'stes incommodos. que se for .m de~­
< uiâados pedem tcrnarem-se mai; 
graves e chronicos. resiste á Magne­
~ia Bisur,·da _ Desde que se comece a 
sentir o mai._, lne mal do C"stomago 
tome-se um pouco de Magnc·tA. P,l. 
suracta e em Lré-s minuto~ o.s malrs 
terão ctesopp:trecido A cfl icacia 
at.~cluta ci,:i Magnesrn. B1surada não 
é por nlnguem contestada: ella opc. 
ra mais ctepresa.s do que qualquer ou­
tro remrdio. Tende sPmpre HO al­
cnncr 01 máo um frasco_ Em todas 
•JS pharmJria . l rn pó e cm tablctns 

Ferida, também, uma 
creança 

Tvpo 3 54$000 a 54S500 
Typo 4. 53$000 

Para O sul do p..ii.o. <mC'llO! Pcrnam- \11-'<•d· u r1·l r ,Hic1·1Jo .\lat-

buco,, Urugmiy, H.epubllcn Arg<:>nLina ta t!f,~M D E S P Ü R T Ü S 
Cl1ilc e Paragu:w, ao.s domi1.1~os, :í·s. 11\lg.·o. clõ.o - . ~f's.·ictun~ de plô-

!\:la manhá di: h"nll•m 

J1;1lco ('Xlcrno do :'lh•1·cado (lu T.1t11h1a, 

um .tC'untt•t1mcnto q1w contri,tou, ]'l'O­

fundaml'nte pclns U1lS dolorr•'-'a., cun­
~c('J\1Cnc1u.s 

l '111 <lns c·arro Clll]ll t'j!<id(l:-. nu t1 011"· 

porte <IP ,.,1rne ,·er<lc>0 qtH' f,,i d,,i);.J.rlu 

)HlHHlo pelo ~1·u 1ondu11\•1, l1•sliia11d<1, 

de l't!l'Ú•), dcançuu u111 i t' 1h , u ut• .,t· 

flbr:1 média - !5('rtÕC'S: 

T\'J)O 3 
Typo 5 

Typo 3 
Typo 5 

T\-po '.1 
n·p< ; 

50~000 a 51SOOO 
47 500 a 48$500 

CEARA 

Nomrn~l 
46S500 a 47$500 

rihra curta - :\l:ttia::.: 

Nominal 
;5, 000 a 46S000 

uc:havà nu local f iZcnrJ., l'l/L q, a. , 
mag-anrlo-a -1 ~::' n';\'r'.1~~/\l~{i~'.~~y1~M1:Ê~ 

A victirna qu1· l ro :.1 , ~ , 

C'hri·-to d, A11)1Jqll"l'flll' • J 

11011"'0 ar,11~n pnifc o 1:1 t1 

rlc AlbU(lU<'l'(JUC' l 11 t 11 

fni (r.111 pnrlHrh pi t • 

f,IIH! lt<o 

lf'II rt 1 1 d 

,lr1 ·• l·1Jlt( 

,!t-nl< 

f 011 · . .tt<>U­

tinha fr 11 

, . do 

e· l811Ç 

8IBLIOGRAPHIA 
I'\'.\: A !,,,ra1111 S l':1ulu, ,'A{ 1 

tn d() li:( ma11ario Pan. ve111 d, ! C'tt·hp, 
11 fil d('. f\:J. j.('T/11ld(' puhlHW'dl) ll lC'II. 

nal, que já hontem foi exposta a ,·1:•n-

•• 

l lloL1ri"~ do-; irC'ns de passageiros: 
Partida: 

C \MP!NI\ GRANDE - ás 

u rgundn5. 
as 4.10 111 
r,unda.s;, q_11ar-

2n,10 m 
ás 10.52 -

tini.-. uHimos, 
qL1 ,1t ,, !it·xLu!:i-lctnv 
(.'lu·.i:-ada 

Glt~NDE - ás 

1)3.lJ m. 
b .;U m 

à. 1 :-l horas; 
xt.1 âs 16 ho-

0\ IMI 'iT() UE O"'illlUS 

raia 

""rr, i1:o dia.rio rC'gular 
Jloranvs - Sahida. 

- t 6 hora 
13 -~, n 

R c:1H - fi 13 .55 m 
e n p111!l Gr ndc - á 10 horas 
lt ba , nua - á 15 IH1ra,. 
Guarab1ra - á. 14 hnras, 
füipc - á. 14.30 m 
R10 Tin1 o - Rs 7 horas. 
R10 Tinto - ás 13 hora•. 

1 

9 e 30 111, lho bCllf'flrrnrJn Oll llntf>T 8{30() 

NORTE: Algodão - Res.idnos de p10- DI'\ SPORTIVO DE HOJE NO 
Para v norlc do pai., Bo\1v1.-1 P<'rn U10 rebe11dtcrncio $OfJO O C.-\BO BRANCO" 

ColomlJrn. ~quodor Vcnezudla Guyo-
1 

R.e-:::1dnos de piôlho brnto 

;~~ic:1~~1~~rt~e~ll~~ixt~;i;'.
1h~lS· 5~ Ar~:z cl~·;~~!~i:~~r 

feiras .:".:,; 15 horas. \. 11t I n r 11;Jdo d, 1 • 
Con'dor (mala direrl,1, ,·rn N~1!:1J) b u{ r r<'f111 r!n d, 
Para o norte do pai~ 1at•~· Belcm- \ 11c;1r ,ir, 

P:.i.ráJ , menos Rio Grande cio Norte \,.~uc:11 
ás G.as feiras. ás 15 h'.'lra~. A.ssuc'1 r 

EUROPA· \ SU!' 1r 
Air Frauce (remessa aérP:l p·ir:l Nu- \ <1J(';(1 

talJ. \ uc ,r 
Parn :i Europa A,ia e Afric' 1. ás .\ .ia 

6.as k1ras ás 16 l1ora, \ uc,1r rr:a"1 
\_ u,,.ir Lruto 

Europ:.t-C'onclo,- Lulth:lll'-'a. \- u, ;11· l,rut1,.1 m,·hd,, 
Mala rlirc·cta. ,·ia N;dnl. Para ri Eu- Borracha de mangabeira. 

rapa. á .... 4.as feira:;. ás 17 hora· Borracha de mantçoba. 
COTAÇÃO DA 1'1{ 1\ (.'i\ JJO DJ.\ Botatas l'l&tlonaes 

27 _ '2.;:;7: Café 
Offil'ial Lh r<' Café moldo 

;-,1111 

C' 1(10 

, ~(10 

<l{.',(I 

1$~00 
U600 
$:?00 

18200 
2$000 

L1br:1 . f).°>~GOfJ 80<::noo Por (l('nto: 
Dollar li ··10 If; .. ;.rn Cl}~n ~2$000 
Lira \f}íl(J 1·1;:-l P'>r 1dln: 
Pc.~cl .i, • em r·ot;11;:~o ~ f... couras df> bo1 ~~cros ulgll-
Franco '):.!:) :',7711 d 
E!:iCUdo , >00 \7:1.J Como.s de bot, l!ll'cco1 esvt-
Rcichmu rk :j.;'inr) fh,:!fJO , 1rJ, 
Plorim 6:, 11Jo 8S!l'.JO ronros de bol. 'dccoa f16r 
Suis.s;o . 2~1;rn :1snu ,1,- 11 
Belga:.; . 1:.0~0 :?$770 1'ri1,1L "1·il,· 

Prso nr;..C'nLino :~sJBO 1:-;735 1 i,i1ro <1,· liodr 
PPso 1miguayo . . GSíJ'10 8\950 ,

1 

t <,,1r,, d ,. lrllllr" 
A grnrn 1 n,1 de ouro fn1 Cour1t1hos de outras Mpe-

cotad.-i a 18~400 C'I" d1~ ,1 nlm ir 

i\GRADECIMENTO 
A luda-; ~' JH'"ºª" amign, <,Ht' 11um~1 demonsha<:·âo l11· 

s~·111pathia. me vi~ilaram quer pes..,n,lmenl1·. quer por 1"arff1c-,;, t· 

tcJ .. granuna,, quando 111Umamc:1tc e-.liYc acam·1Uo, n:nho t.·xprimir. 
dr publico. meu agradcdmento o m,lis ~ili.-c~ro 

Façc.o por cqc meio na impossihilitfrdl' de retribuir par­
tic~1larmcnl<·. a cada uma dl· ocr s1. tamanlu orava de altc111;,to. 
gc11hlcza e amizade 

JOAO PES~ô.\. '!i - II 37. 

Arioswaldo E,;pinola 

_:~nn 

'.1'11(111 
~~(1111) 

l'-600 

~ 

Pel.1 m:1nl'Ô d_ 11ojç "-.râo rcahw­
clo<; v:i.no~ .1ogo.s; ele tcnn1s, volltY­
t ;ll r ba· ck<'l nos c:ourts cio S. C 
Cnbo Brancc, 

Vai:: ser um~, rem'lião da.<:. mab con. 
corriclas tal o inlcr .ssc que está dcs­
pcrtondo. cm 110'-SO rnc10 soci::'11, a 
P1 - fica elo, sporl - leve, 

A's 1130 s~rá sen1do o hnbitu:ctl 
JlC'rif ,,. o ao-; qu(· ccrnparecercm a 
1·mana l do r.Jvi -cclcslc. 

INCREMENTO 
OAS RELAÇÕES DO BRAS!L 

COM A HUNGRIA 
RIO fe\ ereiro - A fim de cxpõt 

rw Minbtro da ·Agrlcultw·a o clcscjo 
e,uE' tem a Hungria ele entrar em no­
\ ;i<:. relações eo1ni o Brasil, no ro.mo 
ar1 agrícultura e pecuaria. est,cve cm 
conferencia com o sr. Odilon Braga 
o encarrcgaclo de negocios daquclk 
pais. sr Szentmiklos)'. que se fl'Z a­
compnnhar do capitão João Alberto 
cio clr Balas!-.a e dó dr_ Americo Bnn 
Nesta conferencia o representante da 
Hungria examinou as possibilicladt'.'s 
cl8 introcluccáo no Brasil de raças 
bo,·lna,,:;, ovina~. eciuinas e suinas dr 
alta qualidade, assim como o forneci ­
mento de sementes de trigo. de mi­
lho e de machinas e Instrumentos a­
grarios. Particlpou da conferencia o 
sr Landulpho Al\'es, dircctor geral 
cio Departamento Nacional da Pro­
ducção Animal 6s assumptos trata 
dos mereceram especial· attenção da 
parte do sr. Odilon Braga que sr 
mostrou interessado no exame m:11.s 
detido da.e; proposta8 
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A UNIÃO 
ORGAM OFFICJAL DO ESTADO 

Administração e Offkinas: 
Edlficio da Imprensa Officlal 

Rua. Duque ele Ca::.i:.is 

Assignaturas: 
Anno 48SOOO 
Semestre . 24$000 

TelephOllC: - 96 

OS ESPORTES 
ATRAVÉS DOS SECULOS 

RIO fev. 1U.J. B) - A"..i primeiras 
corridas (!e cavallos fôram re:i.lizo.rlas 
na Grecia, pelos tessalios. Mais tarde 
os imperd.dores romanos as organiza­
ram nos hippodromos da~ margens do 
Tiber e. depois. na actual Constanti­
nopla , junto ao Bospnoro 

Acredita-:=c.e que toram os cortezãoi 
de Eduardo III, da Inglaterra. que, em 
1350, organizaram a colonia hyppica 
de Cunagh. d~- qual se orie;inou o Jo­
ckey Hall. das actuaes corridas ele ca­
vallos. 

Os archeologos encontraram nos 
hierogliphos de Lucsor algumas li.gu­
ras humanas rnvalgando apparclhos 
de duas rodas. Seriam estes a ongem 
das bicycletas. Em 1790 appareceram 
oc "celeriferos", que eram figuras de 
animaes providos de rodas e que ::i.:-5 
pessõas cavalgavam e impulsionavam 
com os pés. 

As disputas de velocidade entre em­
barcações são antiquíssimas. Os ro­
rnanos as realizav~m no Bosphoro. Em 
Veneza as regatas alcançavam grande 
brilho 

O celebre collegio de Eton na Ingla­
terra. foi o primeiro a lançar na agua 
um "eighrigger"'. ou seja. - um bote 
com oito remos. modelo que logo de­
pois era imitado pelos elemenLos do 
collegio de Oxford. Em 1815 disputou­
se a prim<.>ira regata. 

Si remontarmos a Roma. veremos 
que o "Narpaston ·· era um jogo seme­
lhante ao tennis 

O "base-ba ll" teve sua origem nn 
Inglaterra, onde já era Jogado em 
1748 . Nos Estados Unidos. é o sport 
nacional par excellencia e que em 1871 
se jogava tão intensamente como hoJe 

Na Inglaterra conservam-1-e regu­
lamentos do "golf" que data do seculo 
XV. Em 1457. o Parlamento quiz pro­
hibir sua pratica, m~ não o conseguiu. 
tal a reacção que essa tentativa. cau­
sou. 

TINTEIROS VASIOS - Compram­
se tinteiros vasios por bom preço 
Qualquer quantidade. Mercearia Sal­
les . .i\Y. B. Rohan. ~:?8 

NOTICIARIO 
LOTE!tl.\ FLllE!{ iL 

Extrncç.3:,, ecn !.7 
2h!./\12 - ft,i'l. dt· 

fe,Tn·iro dr ]9,1i 
2nn: ooo~nr111 

:;o: nr,n::;nno 
111:nno:-.(1CHi 

J· 1,0íi8 - 1,cllo 1T!Hi 1i11!.e 

2l7G I Ril 
2~it\J2 - Pr l r,ta 0:[l(l():,,;1)()(1 

TÉLAS & PALCOS 
"COMPANHIA DE COMEDIA MODERNA" 

A rcpresenta~ão, hontem, de "Caturrita", de Armando 
Mock - Hoje, "A Resurreicão de Eva", cm vesperal, e 

á noite, "Mas, que mulher !" - Amanhã, "Bazar 
ele Brinquedos" 

Son1<1s 11111 JJ011cr, J)n'nt•nit/n,· 
com u,· JJ<"("·'· //,('(,/rr1rs trwlu:i­
<irts porn o nossn idio11Ht , poi'i 
q11r1sr /ur/(ls cita.,·. fo/p(': JJr1r in­
{irldidrufr do /r((dllcfor, ( lrall11(-

I'" 
' 

CONTO D A 

O C.\l\T.\Z DE .\M.\NHii. 

., nrunliri assistiren,os n comr­
diu ·· Hu:ur d<' HriIUJUl;IÍos"', de 
Jorr11.:u (;(IJJL(ll"{/0. 

SEMANA 

O 8º !NNIVERSARIO : ~ ~ t O P H O N I e 4 
DO INSTITUTO COMMER- ALLó'. ... 

CIAL "JOÃO PESSôA" 
Completam-se , amanhã, oito n.nn'1s 

dn fu1H..laçüo elo acreditado estabeleci­
mento de ensino. <lc~·ta capital, 111'1-

tituto Commen.:ial "João l'e,;110a" d1-
rii,;ido pt:ln C!.iÍorçada e compctcntt! i:du-

festejará, a111;u1hi"t, o ac:onLcc-inientn 

promovendo um~ reunião fr·!'-.tinl eni 

suu sétle, ã ruH Duque rle C,1xia'\ 

havendo ex11ediente csc:ol<1r 

nüu 

"Illustração" é fazer 
da propaganda um mo­
tivo de arte e bclleza. 

• 

De no,·idude , o qul· temo;,; a regi s-

:J:~~~n\ i"~::,la:::,di~:~h~a:i:: d;e h~:Íh:as~ 

11n1 noYo t·lt·1111•nti, do "i-tud io" ela 

l'Rl.1, que honll-m <lc·dilhando o lrnn. 
dolim I rHn,-,111illiu !--IOns harmo11iot-1os 

t; ndn o, r1t<lio-ou,·i11l<.•s aurahindo-os 
ao.:. n·ceptores 

Chl pi,1 l' lkc-lho, l'n, fi;,(•rám-sc- ou_ 

1 ir, honll"m pl'los.; dedos a~cis de 
( lauclio lk Lu11a Frt'irt>, ai) piano. 

.:'\"rnrn1enlP a .. Jazz" da PRl-4, trou­

Xc-noi;;, <rm h••lla<.; orche,;trações, as inu­

~ic;1-; dl· JroinJ!· Hcrlin, Jouhcrt de Car­
,alho ..- Cran, Lehur 

P H I - 1 

l'l{()(;H \:.\DJ\ HE \.L,10< O P\ll.\ 
JJO./E, 

Prng-r,1.nima d<· gi-avações 
d11 !11 c:r,th1 ( 1 da PRl-·.J. 

i'rog"rat.1 na ancrith·o C(,111 

Jo~,f--; ~/~"i1l:;;·~sif~::r~i~, J~1t::r-ªJ.~ 

[' ROC H 1 .\I \J \ l' \íC\ A HA,\ li.\ 

,JC trão Cardzlho o cheiro do alcatrão 
.., 1 • .ialharn-s·e por toda a praia 

Na praia .chai:iavam-no o Golfinho. \ O 
Este appell?do ia-lhe áS nul maravi-
lhas porque, no mar, tmha i,erdade,- ~ 
ramente o ar de um golfinho. com o 
dorso curvado pelo moneJo do reJ/lo e 
queimado pela canicula. a cabeça pel-1 
luda, e um sobrehumano vl(]or no, 
pernas e n.o.s br-acos quf' _ llle faúa. dúr 
ialtos e mergulhos horrmet:S. Valia e, 
pena ver-o lançar-.,e do alto do esco-

o C:C U~E 
- Sabes. Zarra. tornei a vel -o ! dis­

r amarqalfu:nte o Golfinho. sentado 
rbre o ca.-;c:o da ·paranza··. estendida. 

1w areia como uma baleia morta: dis­
c-me ainda uma vez que me espera e 

m· 1re1 De resto. que faço aqui ? 

lho de Ferroni. com um uivo, como 1 

uma a guia ferida na a::;a. depois rr-
apporecer vinte brC1çO'> mais lon(le. a m1l re,;;er ~o/l a lw. ri.o s.ol. deanle do 
cabeça fóra daa11a. o; olhos arrPoala- nrnr lanrara_m muitas vezes ao_ $Ol e 
dos, o.lhanclo o sol sim valia a pena 1 

/ ao mar. u dinna canccío. d. a sua Jnven­
Ma,<; talvez elle /o.' r mm., hrl/o alncla tudc Ah .1 a bellrz, a fcrte, a auda­
sobre :sua "paronw", aqarrado ao ('r,"o 111vent11rh', enibeb•da na 0.911a 
mastro, emqucrnto o ;:,irvcco sopravn salooda como uma lnmma d,e ar;:o .1 

atraves elo corrJame q!lando a l't'.'la Toda-.; a. tardes Zarre e.~perava que 
rurpu.rea. parecia e~lor P-'"estc a .~e d•- i e·[(' 1 o/los., e. r1.uo11do. o r-éu enrvbe~c1a 
lacerar e a tcmpe fad bram1a comr:i 1'' r Ira" do ,Wc11e/la ,~ o onda tomava. 
se qmze.~se traqal-o c.7 1 e a!li reflesos i:wlétas 

Não Unho nem. paP 11cm 11, e ma- A- "pornn-.a · (lpparec1am em bando 

~t;fe ed~ª o::~~:1
/1~0 ª1~ ~

1
ª\~~r ºe ·l (' a I ~ •. ~~. ~l:/?;c,:;nr,;~ t~tz diea~i,~~fi~ 

o mar cnrmlirr.1. s: ·u pr,. - .ic1 ,..,,_, \ n ,. nl"'. nr;i/. direita, co1n sua 1•efo 
em uma tardf' t e, 1e ,o 1 rrp rr·,1 e.'ffunada. pelo vento; era 

r 
pae, cn n tra 
ter 11ra 1n 
jr)rma d r' r, 
da cmn. fuda o ,, 
011 rlP l1Jnqa c:o , 
lcrnctJ/1 

- Eflc e fel a du 
di e certa n•. a Z r 
c!c ulf o nr·r;r, 
'"paran::-a" 

- S11n, lá rm hn rr> afro 
de SPC'11r.• e (J mn pai ,· a de a cíte 
ellc mr r1ll!fJ 

A rr1riarir;n ,·,1ti l um ralafr o d~ 
medo corer-lhe pela, costas-

Mas r1ue 80berha era Zaro ., Grandr 
e erccta como um mastro ria mc,;mn, 
C()m o drMrrza ào~ ftltno.1>, ricntes CfQll­

das e labws. esco.rlates, 
Ella r, o GoT.fm1io c,.maram-,~r. ,<:em­

pre, de.e:ck Ql!.P brincaram com a areia, 
atormentai;am os caranguejo: ou pa­
tinhm·am na aqua · encontraram-se 

•111 , ari. lorrrio ·cl-a ' O rapa-z con-
cr a- n prõa, S(){idu como uma 
r1,'o dr r1ro';11fO 

_ (•' fff rr ?.arrn. RAa pe:;ca '! 
l (' rr cm olt~· v,nes · as 

nn hn.ndns sobre n<: 
"' ~nbrr toda a praia. 

r m- ,r. , ro norr, d.cs pesca.-
u ri f':ro dn m'1resin 

ehrirn do r1 ar eml-irinqova­
A r; nia<. ,,.::,.. !1ror,am ambos, o<: 

1 ,..~ ,. (1 1 m nr, m tro. rflo sentfldo â 
(fr; harrr, P rl/P rst<'nrlidn nos ta­

O elo f1·111.o, ao \Cll<: pés. E o ond.a 
e P n.balm a r can!rrna prirn. elles - a 

r, c.-rlcianlí' como um immen•w 
a 0 n ! mLS tfr: maio, 091/ad.o pl?.lO 

__ Qltf' frn: 11w olho~ e.<;ta tarde, 
;. '"lTTff '.°' murmurm•a o Golfinho. DPVf'~ 

r I ma dr to~ .,·f'rP1a,;_ mPtnr'l.r mulhr.r 
, mctadr przrr. q1•(' .,r r11r·ontram lon­
( '*. no oito mn.r. q11r nos fa-;em tmmo-
1 e1 C(Jmo un·a pf'dm (]1lC7nrlo cantam 
r q1u• tPm <"nbcllos. i:111os. r·omo_;Prpen­
l"S Algum drn tu tt? tornaras sereia, 
a/tara~ à ayua e "'" deixaras aqui, 

c·nranta(lo 
- Lcuco .' dizia ellc com os dentes 

c~rrado3 e os lubios entreabertos, aca­
r1cian,do com a.~ mrio.<: o seu cabello, 

Gabrielle d' A n nu n z i o 

deixando-o attonilo, tremulo como um 
leopardo captívo 

E a onda era mais odorante do que 
nunca. 

Por uma madrugada de junr.o, Zar­
rcr tambem foi á pesca. No ar diapha-
110 8oprova mna brisa fresca que punha 
dc-liciosos cale/rios no sanque : toda a 
praia estava coberta de neblina · 

De repente. um raio de sol atraves­
sou a nuvem como um.a flecha de ouro 
de um devs. depois mais outros raios 
r emfhn urn fciXe de luz; e os traços 
cscarlates, as manchas violaceas . as 
frementes placa~ roscas, os pallidos 
flócos de açafrão e os moveis tons 
G<ulados con/udtram-se numa mara­
vi1J1osa symphonta de c:ôres. A nebli-
1, a. ramo que imµellida por um sopro 
de vento. dcsopporcccu e o sol brilhou. 
ramo um grande olho de sangue, so­
l"re o mar matizado por larqas e tran­
nJ,LiUas ondnla('ões. As gaivotas roça­
ram, as agua<.;- com as azas cinzenta.~. 
l!,nçando gritos que se assemelhavam 
(I gargalhada:> humana. 

A "parcnza" bordejava serpeandn 
com movimentos rf.lpidos. como se ti-
1 esse vida : ao nascente, para o escolho 
de Ferroni, havia pequenos bardos côr 
de carmim. que pareciam salmonetes 

- Olha, disse Zarra ao Golfinho, que 
se occupava com a manobra, com Cial­
te o "Zarolho" e o filho de Pachio 
doi.~ rapazes trfqudros e fortes comn 
o /erro. Olha como as casa$ são pe­
cr1enas na praia : a.~semelham-se á:; 
do presepe rle Natal da "tia" Agne.~e 

E' verdade! murmurou rindo o Za­
rolho, 

Mas o Golffnho ficou mudo contem-
71lflndo pedaços redondos de carriça 
q11c Jlumeavam na agua azul 

- Que bel/o rapaz é n filho da ··tia" 
Agnese I Não, é? disse elle. emfim, 
com uma inflexão ironica na voz, fi-

.rando no rosto da rapariga seus dot.~ 
grandes olhos de tubarão 

Elia sustentov sem se perturbar rste 
olhar inquisidor, mais mordeu os la­
bios. 

_ Sem d1wida, respondeu com .. ar 
indil/erente, voltando-se para acom­
púnhar com os olho~ um Dando ele 
gaivotas no céu 

_ Acredito f E depois qw' bello uni­
forme de empregado de alfandega, com 
galões doura.d.os. uma penna no ch_a­
péu e uma adaga ao lado S1m, 
eu .. 

Zarrct inclinctva-se preguiçosamente 
vara a frente c;om a garganta saliente 
lobios entreabertos. emquanto o 11t1s-
o al fazia esvoaçar seus cabellos 

- São Francisco! murmurou entre 
âente"' o pobre Golfinho, completa­
mcn aturdido. Volta Zarop10, volta.' 

Mas dir-se-ia que o emprPC;ado de 
alfandega queria. na verdade. levar 
uma facada na qarr,anta Quo.ndn 
Zarra passava dirigia-lhe sempre 11:11111 
valavra amavel. retorcendo seu bigo­
dmho louro e segm·ando o punho da 
adaga. Ella sorria; urna vez. mesmo 
1. oltou -se 

- O sanyne é rubro. diziCL o Gol­
finho com ar de sombrio myslerio, 
quando o filho da ··tia" Agnese pas­
seava arrogantemente, com o fuzil n. 
t iracollo deante das "paranze" ancos­
radas em fila. 

E numa tarde, a ultima do més de 
1ulho. viu-se verdadeiramente q1te o 
sangue era vermelho. 

O sol occultava-se num manto de 
rrnvens; o ar pesava sobre a praia co­
mo uma chapa de chumbo e passavam 
rajadas de vento, que pareciam, qllan­
do batiam no rosto, linguas de fogo, 
emquanto o mar espumejante se lan­
çava contra os rochedos, bramindo, 
como a praguejar. Deante da Alfan­
de(la calafetat1a-se a nova barca do 

Sua bocca co11trahiu-$e num sorriso 
Jhf.lO: depois puxou o., cabellos com as 
1r ·io3 repetindo 

- De resto. que /aco aq1.ti ? 
O pcbre G(}llinlw tinha loda a tem-

1~1 ·tade do exterior 1w cornÇ'cio - nes­
s,· corar·ãr; solido corno o granito e 
granr:Jr como o mar. Era wn curioso 
c1 1 ial(Jama de superstição, adio e amõr: 
o mur inconstante altralUa-o irresis­
ti~·el. fa 1nfmrnte: ma8 parecia-lhe que 

n ·ur1 vinaanr-o elle não repousaria 
1 m po:. za em bai,to 

Ah .1 Zarrn, Zarra tambem. que lhe 
iwriam roubado ! 

Firaram cm silencio a 1scutar as va ­
rn:'-< e c1 respirar o alcatrão; ell(t não 

coraqem de dizer wna palavra. 
seu olhar era sombrio, estava. 

11 forco.~ immorcl como uma esta• 
tua 

- :uiriw nobre ''paranza" ! 11!ur-
111·1ro11 o Golfinho batendo no casco 
11( r_1ro do borco que linha desafiado 
co n cli:· mois de cem. lem.pcstades sem 
partir JCtnwn 

o.~· lnç;nmas bnlhava1n nOi seus 
, como no;:; de uma c;nança. 

- Adeus, z,nra, vo1t partir! 
1pertou-l11r as niãos: depois correu 

wbre a areia, para a Alfandega, com 
o sangue a ferver. Encontrotl justa.• 
mente o emwegado aduaneiro á en­
trnda lancou-se sobre elle como um 
t,r,re e clegollou-o com um só golpe de 
JOf'a. sem, lhe dar mesmo tempo de dar 
um gnlo .' 

E cmquanto o povo acorria. atirou­
se ao mar r-'ontra as vagas furibundas, 
ri< sapparec-eu. reapparcceu, luctando 
contrn ellai com seu vigor sobrehuma­
no: viram-no ainda sobre a crista 
branca das ondas, como um golfinho, 
s1ffqir. mergulha,·, percler-se para sem­
pre no crepusculo incerto entre o so· 
vro do mistral e Os.JJrzlos desesperados 
da ··tia·· Agnese. 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEIRWO 

J;yba 

DECRETO N, 174, de 27 de fevereiro de 1937 
Abre ao Go\·êrno do Estado o 

crcdHo de cento e trinta contos de 
rt'i,; t130:COOSOOO) para occorrer, no 
vigente exerC"icio, '.í.:s d&pésas de pes­
wal f' material do De:,partamPnto Of­
ficial de Pro1>aganda e Publicidade e 
d:í outra!> pro\·idenrias 

ARGEMIRO DE F1GUEJR~D0 Gov_rnaclor do Es1t1do (l.1 Par.:t-

..... , . 

o F F 1 e 1 A L 
JlULZ Tavora. do munkipio de Ala-\ fevereiro de 1037 e termin,n:i a 22 d Na.:.dm<·nt.o p8.rá f'XC'n o <argo Jp 
góa Grnndr-. servindo-l he d,• l.1Lulo i\ fe\•ereiro de· 1941, d('vt.·ndo ~oh<:it..ir 2.'' ~IJJJ1Jhmt1: d~ Juiz Mun1<:1pal do 
presente panaria. H'U titulo <la Setrctaria cio Tnlflu.,- terrat() de Pilar, dtir,1111 o quadril'll-

0 Governaclor do K'-LAclo cl<I Pum- Justiça e In .... t.1 ucção, Publica. po: ~1 mo qw~ começou a 23 til· !( VC'fí'lf J clt'" 
l1yba no~eia a ~onnalllila diµlomad~l cu procurador. d.:ntro 'do praw :"- 19J7 e 1,ermmará a 22 ,tp Ít'V('fhr0 (_\f' 
d. Djanirn Martins Bt-llrü.o p,.1ra ex- e.ai. lS-11, cl'v._11c\o sol1citri.r se11 l1Lu'.o .1 
ercer. interinamente. o cargo de pro. o Governador do E.:;tncio ela Pl.1 ra- Secret.arift do Interior_ Justiça (' In-.,_ 
fessora d ,:, I.ú enLrancia com exercício hyba nome!,1. Eu!:itaquio Martins Mo. tn1cçâo P11blica. por si ou pr•:n:rn­
na cadeira t'lot:menLar do sexo mascu. rac'> para exercer o c:argo de 20 sup- dor d~ntro do prnzo Jc,g,tl 
lino do log,:ir Juarez Tavora. do mu- plente de Juiz Muni,:,1pal do t..E:nNi o G<11,·cTn;1dor d J E.">tado da Pnrn­
nicipio de Alngôa Grande, servind'1- dp S. José de Pil'a.nl1a:-:.. durunLe o hyba nomeia João Lms Vieirn. :v:ira. 
lhe de tÍL,UlO a prest>nte porLarla. quadriennio que começou a 23 de f - exercei· o cargo dP 1 '' .1.,upph•nt; ,f' 

O Governador do Estado c!n Pura. vtreiro cte 1937 t· tPrn1ir10.rá ti 22 ri, Juiz Munirip8.l do termo d<> Pi!; r <!11-

hyba nomeia Walter Xavi::r de Ma- fevereiro cl<' 1941 dtvendo ~olicita1 ran tr> o quacf;·J1·nnio (ttH· tüm"~·Hl .1 

~t?i~id;ª~~ ;:~~fi~o l~~e~~;~~~~~t..~~d~~ ~~tJ~i~u~ 1di~t~;cci:~·
11

~~b?1~J ln~~~:ioi l :_
3 

2~
1
f'c1/~~~.:~~·i7.o dcre ~~!71; ~.I \('~l~:1·,~ ~~~ 

eia) e Notas. E ·crivão do Crime. Or- ou prncura.dor. denlro cio pr~1w lC'- hc.tar seu titulo a SC'C'rt>t3n.::1 d; T11-
conside1·ando que a ki n.0 103, dr 19 de dezembro de 1936 que creou phãos e seus annexos. Official Jo gal. Lrior. Ju-tiça e Instrnt(·:u:, P•i, 1 

ú Departamento Official de Propaganda e Public1daelc. não apimrelhou o Regisuo Civil de Hypoth~cas e cto o Gúv<"rnc(do1 do E: taào rla P:u3- por .,:1 011 pr ·uraaor dcn1ro cio pr -
Govêrno com os recur~o.s n res~arios r..-lra o custc>io dos diversos serviços a Reg'istro espedal de Titulas e Docu- ryba nomt:ia Joaquim Ribe::iro Cam UJ legal 
t1argo do 1n:, m,:, Depa.rtame11to_ ,Jutorizand~. apPna.s. no art 5.0 • a abr:r mentas. do termo da comarca de PL pos para exc·rcer o cargo de l O sup- O Gú\•en1<1d Jr cio E,tac;o oa P:U'l-
0 credito ele \'illtf' con!O.'> de réis 120:000S0001 parri. attenct.er aos g..:i.stos com culiv, :',ervincJc._lhe de tiLUlo a pre- plente de Juiz Mu111cipal do tf'nno hyba nomE·1~ Frannc:co Mat'111civ 
a sua installac;ão sente porta1·ia de S. José de Pfr,lnha~. dur:1nte J Brmdeiro para ('Xercer o ('ar~o j 1 

con::,iderando que o credito em npreço Lem fim e::.pecial, e, portan - o Goycrn::idot do &t.:ido da P:-ira- quadri.ennio que rom"'çou ~ 23 de supplente de Juiz MuniCli'al do 1t r-
to. não póde ser apphcaclo nc pagamento de de::.p.sas ele pessoal e m'.'Her·,al hyt:,1 créa uma cadeira rudim . nt.a,· fevereiro de H,37 e t,('rminara a 22 de mo da c:omarca dí' Alagôa elo WLn' 1-
oe consnmo co1T nte, mista na sociedade União do.;. Ar- fev ereiro de 1941 devendo ::;ol1c1tar ro. durante e, quadnu1mo q,H - •tll'·-

considerando que. mesmo que fôsse permitticla essa applicaçâo. o tistas e Operarias da cidade de Pa- seu titulo da Secretaria do Intenor, çou f'. :.!3 de fcver iro de 1937 1· ti r-
referido credito não seria ~ufficiente para attender a es.sas cl:~pesas eis tos Justiça e Inst rucção Publica, por s1 minarJ a :22 dl' lt"';ereiro de· 19-! c1 -
c,ue e:',t·JS tendem a elevar-::.e a cerc.:a cl: quinze contos ele réis · ou procurador dentro do prazo Jc:_ vendo ~olicit:.ir ~ u titulo cl..t S1·1 n·-
d5:000SOQ01 por mês, quando o Departamento estiver em pl eno actividadc>, EXPEDIENTE DO GOVf:RNO DO gal. t:nn do Intc.rior. JuslH.:u e In.::,1_1·L, -
C'c.nforme demonstração feita por seu diretor. em offiçio nº 14 de 23 do DIA 26 o Govcrnndor cio E.<,ta(o dn P~rn- ção Pl1bh<.:a. po1 si ou pro...:1 1,·1cl ,r. 
corrente, hyba r.ome1a M•)nuel Al\ies de Ara,_ dentro do prazo legal 1 

considerando que se faz mister a ::ibertur,1 do creclilo necessano Decretos: jo para exercer o cargo de 3.0 sup. O Covern;J.c!or do E..'-ta(lo (!~1 l:'an-
par,_1 fazer face ás despesas de pessoal :, material do mencionado Depar- plente de .Juiz Muni".'.ipal elo Ler. hyba nomeia O::,Car F'<'HO. ;i Neves pa-
tnmento, no exercício vigent..:. sem o que 05 respectivos serviços ficarão o Governador ct ,J E!:.tado d:1 p._ua- mo cte Pilar. durante o quc1. ra pxercer o cargo de 2. 0 supplcnte 1 

parnlyzadQS, notaclamenre 0;:, ela Radio Diffusôra. ele vez QU" não é admissL hyba uéa. uma cadeira rudimentar dricnnio que começou a 23 de Juiz l\ltmicipal cio Lermo da rom~r~;u 

\ el . O en;gl~i~~ri~d6U~~;~ic:~,;i'l~~~~Can~L~~IS!~
1C~-~n~~S CIJili~ ]:~:::-:~~~1~\~~n;~~ 1 ~~S~~da~~ ~:d~a1~ze~~:~lio ArListico ~~V~li~eif~vei~1ro lJ;í 19:1 ;re1~,;i1~l~~r~Oli: i~ad~::~~~O ~~e ~;i;l~~~~ a d~rt~~e f~: 

p~cialmente as ~a Radio D1ffusôra. ccbnrão as cte.spe~.:,s com a manuten- J o Governador do E.si.ado cln Pn.r:i. citar Hu titulo a Secret.:iria do lnL- vere-iro de 1937 e tern11nrnà a 22 de 
mo de taE"S serviço~. t1cando. :=tss1m. o erano publico a <,alvo de quae-quer hvba nomeia José Rodrigue::. de Hol- rio1. Justiça e ln.strncção Publíca. 1 frwi.·ei10 ele 19-11. denndo solicita~ 
únus: 1ànda para Exercer o cargo de 3.0 por si ou procmador ,dentro do pra- ~eu tltl!lo d::i. Se'..'.r;tana do Int noi 

considerr-indo que a lei n º 156, d" 31 dezembro de 1936. dá ~utO- supplente cte Juiz Municipal do ter- zo legal. Ju tH·~ e lnsti uccao Publwa por 1 
rização ao Gove1 no para abnr creditos supplementa res ou extraordinarios. mo de s. José de Piranh.J::,. durante o Governador do Estado da Par:1- r,u r,rocuradcr dentro cio prato l+>­
qu:rndo indispensare1s :10 c:usteic e manutt:>nção df' .se-rviços publicos;n __ q_u_a_d_ri_en_n_,_o_q_1_1e_co_m_e_ço_u_a_2_3_d_e __ hy_b_a_n_o_m_e_1a_AJ_1_to_n_,o __ ~_fa_r_m_h_o_du gni) Gon•rnador cio E,t,,do eh P~lil:\­

DE CRETA: 

Art 1.0 
-, E 8berco uo Go\'êrno do Estado. acLrcfcrendum da As­

sembléa L ,gislaliva o credito ele C;ento e trinta conLos ele réis . . 
tl30:000sooo,. destinado a attenc\er. no corrr->nt..e exPrcicio, ás despesas com 
pessc-al e material elo Departamento Offir·ial de Prop6ga nda e Publicidade 
sendo cento ~ d~z contos t 110 OOOS0001 prcra pes.'-Otil e vint.e conto . .._ de réi .S 
, 20:000SOOOJ para material 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 27 DO CORRENTE MÊS 

RF:í'EITA 

hyba nomei.. Man:ol.no Moyer de 
Frtltas para exeru·r o taq,;o de J." 
·,upplC'nte rie Juiz l\tumnpal do t r 
mo cb comarca ctr Alagôa do Mon­
tf'irJ durante o quac!rH·nnio qut· l'O­
rnF-cOu J 23 de Je\'ere1r0 dr 1937 e t r­
nm:Jrã. a 22 de lt\'t:r,.iro dc· 19·U dt'-
1 ~ nd'.) soliciL:tr :-(~u titulo ela SNTtta­
r.a do Int rwr ju.,uca e ln tn1C·1 ::"'1 1 1 Art. 2. 0 

- O pes-.o~l elo Depart<:1mrnto e fb,::o e \'ariav("l. sendo a_t;_ 
Km classificaclo: Saldo cio dia 26 do conente 

Hollandu & Irmãos -· Taxa de 3° 0 

sobre a ini,portancia de seu con­
tracto de materiaes forneciclo 

Thesouraria Geral - v ~nda de sei-

:18!) 474$~J(10 rr~))~~\n-:~: 1::'.,,a~ll p1oc11r.1clor eh 11-

I - PESSOAL FIXO: 

a J 
b\ 
e) 
d) 
e) 

3 chefes de secção; 
1 escripturario; los adhesivos ... , . . . . 

Recebedoria de Rendas - Por conta 
da renda do dia. 26 do corrente 

2: 181$000 

1 :528$900 

77 ·000,000 

0 Govi:,,1n~tclor dt, E.,taclo c:·1 Pora­
h_vba nome13_ Iruwu Rodri-rues d?. 
Sil\.a 1nr.! e:-;erc:er o c11go c1 1. 0 sup­
}.Jiente de Juiz ivlurncipal cio tC'rmo 
cla com:irca de :Vl1sençordia. clurant 
o quacln1..nnio qu · coin(·r·ou a 23 de· 
ff'vereiro de l!J3'i e H·rn11nara a 22 ele 

ri 
gl 
h) 
H 

1 auxiliar de cscripta: 
l artista_protographo: 
1 pc,1,;eiro-continuo. 
1 technico-chef~ da Radio Dilfusô1a: 
2 technicos.,1uxiliares; 
1 operador 

l auxiliar df' operador, 

_ so ·709$90~ .~:~;e .. /{t~~o dJa lJ!~rC't~~.:·en~~ ~~~~cr\t~~. 
470 184$400 ~~t:~~~:::1~ra1~1gtru~;~~roP1~b~1r~r i~~r le-

jl l fncarr€gado âa parte ,arw;tirn cl~ Radio Diffuso1-;1. 

II - PESSOAL VARIAVEL: 

a/ agenc1adores de ,:innuncios e publicacões comrnerci:1es; 
b) speakers: 
cJ musicistas e artistas-cantor 's da Radio Diffusõra . 

DESPESA 

Luiz Franca Sobrinho - Vencimen -
to.:. . . . . . . . . . . ...... . 

Joaqm:n àe Mello Castro - Idem 
Benedicto Barbosa - Id~ m 
José Florentino Junior - Idem 

Paragraph o unico. - Este pessoal será designado ou contractado na Manu~l Dantas Filho - I~em 
conformidade das pre•cnpçôes elo regulamento do Departamento Official Jc,J~uim To~T~s - Alugueis ele pre­
Ü€ Propaganda e Publ1c1dacle. gue baixou com O decreto n.º 757, de l .º de ~1os exerc1c10 d.e 1936 . , .. : .... · ·; 
feverelro conente. com ·lS gratificações e ordenados que forC'tn est ipulados. Joao Gomes da Sllva - Vencune~1to,, 

Art. 3.0 
- A despesa com nuiterial comprchenderá as seguintes 1 Porto. de CabedE:,lo - Adeantam~nto 

n,bricas: Hollanda & Irmaos - Conta de íor-
necunento de matenaes à Secreta 

Designação D<-:ipcsa annual Dt/:Ct~~i:~~nt:ad·l;cç'io Folha de 

I - Exoediente 
II - M·usica.c; e discos para a Radio Diffusõra 
lll - Serviços de prop.iganda e publicidade 
IV - Livros para bibliotheca elo D.::partamento 
V - Concertos de instrumentos 
VJ - Despesas não ~specificadas 

1.200$000 
3 :800SOOO 

10:000SOOO 
3 :OOOSOOO 
1 :OOOSOOO 
1 :OOOSOOO 

Art. 4 ° Para o fim dr ser regulanzado o pagamento das des-
pesas do mês ele janeiro. a qu,:mti.a empenhada t:> despendida.. unpropria­
mente. por conta do c:redito aberto pelo decrelo n.0 755, de 29 ele Janeiro 
de 1937 . será deduzida cio cr: dita de que trata e presente decreto. para ef. 
1eito ele reprs1ção aquelle credito. 

Art 5.0 - As despe:-;.as elo Df'partamento Official de Propaganda e 
Publiciel·.:lcle cle\·er5.o S{'l cobertas p?las rcnrlas d:1 Radio Diffusora e outras 

opera.nos 
Jd~m 
Id:>m ..... . 
Idem Mangabeira 
Idem S. Raphael . . . . .. 
Directoria de Obras Publicas - Idem 

opera rio.) 
Idem 
M~.1 de Rendas 

Suppriment.o 

Sal do para o dia 1.0 de marco 

425$0()0 
242~500 
750$000 
400S000 
2675500 

'280$000 
219S500 

18 ·uoo,ooo 

81 :315$000 

l :880SOOO 
2 :4:22S500 
1:629,000 

699$900 
3~0,300 

6 :499$300 
8:Un$900 

12 .ocosooo 
135 433S400 
334 751$000 

470 184$400 

~o q~~es~~ ~:11~~~~:e~~ºs:~~~~sli'~~~s ªct~u~:~J~e ;º~ r, n1~; ~r:;~.~1\a·;~i~~;~ª!f Thesoursria Oeral do Thesouru do Estado da, Parahyba . em 27 de f:'_ 
nn1li.strati\'Os. por forç:1 do :trt 4.º d:1 lei n.n 103. d(' 10 ele dezembro de 
ls36 

Art 6. 0 - Srrâo proce ;::.ac :\S e p.1g\1~ prlo regímen de adeanla­
mcnto.s a;; despesa.<:; prevista. nestr eleC'rt'tO 

Art 7 n - RP\ ,gun- e .,s eh po.: 1çÕ('s POl C'Ontrnrio 

Palnr10 ct l Rt d ml,<,:.-tO 
~8 n ria Prorlam .e.ir, d .. R 1 

Govêrno do Estado 

EXPED1EN1 
DIA :t2 

Dt>cr to 

EX:'EDIF~T 
Dia 24 

Petição 

1)() C.0\ R, O DO 

De Euclyd GarC'J:J endo .... 1ci.t, 
det1gnado para bt'r\ ir romo OfficHl 
cio Registro Ci\'11. tia , ilia cio Inga, 
durnnte a ausenci,t da respe<'tva ~P!·­
\'entuana. requt-r aulorií' .. ,H,;ão p,1ra ;i 

Estação Fü,cal claq\1t:lla \ Hla dfec 
tuar o pagamento da remuncrH::\o a 
oue se ,:icha com direito. - Come 
requer. 

k ·é) Pf'ssoa 27 de> f~Yl"l't'iro de 1937. 

\q;eniiro de Fignt'irl'rlo, gonrnador 

lo r C oi-lho 

~nrrino Cordt'iro 

Joa,o Dias Junior 

_ PFD1ENTE DO 
DIA 25 

.,o· 

GOVlcRNO DO 

D M;inn Marluce Maia de Carv~-
olicitando permissão pnra ma-

1 e I l f' no 1.0 anno do Curso Nor-
11 , cio Coll1 gio cio "Sagr.1clo Coracão 

cJ .J cJ · dn c1dadt> de Bananeiras. 
(", nto 

Decre os 

O Ometnador ô•> E<tado d;1 Para­
,, b r mO\ t• a professora não diplO­
fTlllda Mariu de Lourde~ Araujo dl 
lacle.1 r•1d11nentar rle Juarez Tavo­
ta cio m1.i1ic1p10 de Alagõa Grande 
p::i.r,1 cadeira nocturna da Cldaclr 
cif' Patos dl vendo apresentar seu ti-
11110 á Secret..ana do Interior. Justiça 
e Instrucção Public:a para ser dvida­
mente ,,1wst11Jacto 

O GO\ ernaclor do &lado da Para­
l1yb" nom<•i.1 u normalista diplomada 
Joanna Gomes para ex'.:' 1·cer, interi­
namente o c:argo de profe~sora de 
1. 11 entrãncia, com exercício na ca­
deu·a elementar do sexo feminino da 

vereiro de l!J37. 

Franca Filho, 
Th!!SOurelro geral. 

F. Gama Cabral 
1.1) Contablli<.la. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escripturnr1r 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
27 DE FEVEREIRO DE 1937 

Saldo do cHa 26 
Receita cio rli0 27 

RECEITA 

DESPESA 

Pago ,folhas de cperarios, referentes 
á semana de 20 a 26 deste mês 

Idem de operanos pensionistas . . . . 
Entr~gue ao almoxarife dest,J. Pr€­

feitura, para comprar cimento pn­
ra o:; ser\'iços munictpaes 

Pago a José Maria de Araujo, um,:i 
onça para o p:-irque "Arruda Ga­
mara" 

Saldo par., o dia 1 3 937 
Em documenlos de valor 
Dinheiro em cofre 

21 :985H29 
813S480 

7 ·726$400 
56500Q 

904$000 

250SOOO 

3 :6:)9SOOO 
10:223S509 

22 ·798<;;90S 

8 936$400 

13 ·862$509 

13 :862$509 

The5ottrarla 
te·1e,rei.!'o de 1937. 

da Pretf'ttura Municipal de João Pes!'.ôa. em 27 de 

Gentll Frrnandr~. 
Thesourelro interino. 

gal 
o Goyernador do E.-,tado da P.,r:1-

hyba nomei:1 José ele Sou, a Dn1 ... 
, par:1 e, -rc, r o cargo de 2. upplen-

k ele Juiz Mumcipal do termo da c·O­
mar::;1 de Misencord1:1 durant o 
quaclriennio qU? começou n 23 de 
feY, rei to de 1937 e terminara a 2:! dt' 
te\'c·rciro ele 19.U d. \·endo sohc1t..1r 
.,,eu titulo cl.-. Se2i·ctaria do Interior 
Justiça e In.5trucçâc PubliC'a, por "i 
cu proi.::ur.ido~· dentro elo praro \C'gal 

O Go\· rn:dor do E::.t[l.do ela Par..1_ 
hyba n.~mda Paulo Co ~a Lima p.i!'tl 
lXercer o ct1rgo d.,. 3.0 supplenLe de 
Juiz Municrnal do termo d.1 comarca 
dt l'vii.~crtco1:clla, durante o quac\rien­
nio que começou a 23 de fevereiro de 
E,3-; e tennin,:irá a 22 d fcnrl'iro de 
1941. devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria cio Intf:'nor, Justiça e Ins­
truc:C'âc, Publica. per si ou procurn­
dor. dr ntro do prazo legal. 

O Go\'ern,1clor do Estado da Par:1-
hyba nomeia José Nunes Viann,1 pa-
1 J exercer o ,..,_ rgo de ac\Jlll1cto d 
Promotor Publico elo Lc-rmo ela tú­
marc:a de Mise1wordta c\en·nclo ~0!1-
t'it.ar sf'u tilulo d:1 Sccrel.iria do ln­
tenor JusliC'rt (' Inslru~(,':io Publica 

C Go\·ernadcr do E.~taclo da Para­
hyti~. nome:;1 t\Ianucl Ta1gy ele 
Qu. iroz Mello r ra ex 'l'CC'r o cargo 
de 1.0 :-upplt·nLL· ele JLllL Mumcipal elo 
termo de Taperoá c\unmtr o (]Wl­
clriennio que cornrçnu a 23 de ff'\'l"­
rti1 _ de 1937 l t I mina ri a 22 de fr­
nrciro de 1941. den·nclo s0Hc·lt:1r seu 
titulo da Sc·cretaria cio Interior, Ju::.­
tiça e Instrucç;-lo Publica. por s1 ou 
procurador. dentro do prazo leg,.11 

O GO\'ernador do E.'>taclo ela Para­
h:vba nomci,1 Adelino \'illar para I x 
ercer o cargo ílf' 2.0 supplc-nte de Ju1 
M:unici1J.tl do termo ele Tapcrcá, dH­
rnnte o quadri ·nnio que começou a 
23 de fev. reiro de 19:37 l' trrmina1 a ,, 
22 ele fe\·ereiro d<' 1941. dc,·cndo :.ol:­
c:itar seu titulo da Sccrnana elo In­
terior. Justiça e Jn~t;·ucção Publica., 
por ~i ou procur.'.ldor drnLro do prn-
7..o lf"g:nl 

O Go\'ernador do F~stado d.e Parn­
lwb.1 nomeia Octac1lio Al\· ~ Din.!, 
pf\ra. rxercer o c,:irgo de 3_u ~upplrni(' 
de .Juiz Municipal do terntr) d~ Tapt­
roá, c\urante o qu:1dricnmo qur co­
meçou a 23 de f ev retro dP 1 !)37 ,.. 
tnmina.rá a 22 de> fcvrreiro dr 104 1 • 

c\eVt:'ndo .soliciLO.r .<cu t1lulo cb Sccn 
taria cto Interjor Ju ':itiça e In~.trnc­
cão P..ibhca, por · :.i cu proem,.:dor. 
cientro do prazo I gal 

O Go,·en1ador do E.">tado da Para­
hyba nomeia a norrn:ilbta d1plomnd.:t 
Maria Esther Satyro FenMndes pa 
r.1 exercer intninameute. o cargo (IP 
professora o~, 1 ·' rntr,111cill, con1 e,­
rrC'iciQ no Grupo Escolar d Pato:c., 
servindo-lhe de ! itulo a presente por­
tai ia 

O Governador do Ditado da P;H!.1-
lwba remove a profe!:i·Ora cl1plonrnci:1 

Elmice Monra llo Grupo Escolar de 
p.- to~:. para o de Conceição, de\'cnao 
aprese·rtnt· seu utulo á SC'crelarrn d.o 
Interior, Ju:.tl<:a C' Instn1cçflo Publl­
C':l, a tim ele M'r dl'\ 1damcntr aposl1l­
lado 

O GovernadOl' cio Eslaclo da Para-



O SANGUE 
O SAN(;UJ•: r,;· A Vi.UA PllRCiUE O SANGUE DII: 

Pltt:1'Elt.ENC:1A AO ESTOMAGO. 

Inoflr>n: .t\'O á!-i cri~nças Agraclavel como \icór. 

Rheumatismo ! Acido Urico ! 

Syphilis! 

Cravos! 

Espinhas! 

Ulceras! 

F urunculos ! 
Tonwm o unico depurativo cons:1.grado 

JJ'· 11 classe lllfd1t:.1 o melhor elemenLo para 
c:onitJalN a ~yph1l1.'i pela via gastnca e as 

dc,cnçJs elo sangue i\Jilhõr•s de 1ws.soas curac!.1::;. Venda arn~·.ial 2 nü­
lllõe'.'> de vidros cm tocb a Am 'rica. do Sul. 

lwba c1c" ign,, a p ·uf s~o18 nao d,- ! trurção Pubilc:u a fim de ser clencla. 
rJiomaa, Otrncl.11 V L ~e 11(·1·!10::. C:1.. mt<nt.f" apo~t1llado 
, alc:n11 1 p:u.1 pre·ta "l'l":.i.:o~ no O Govrrnador do Estac.io da Paru-
Grupo F,c;,l'olar S Antonio. c1,ti: c:aJ)1- hyba nomeia a normalist,_ diplomada 
1:1.l. :1te ulterior clellb r:t(,':io. ,c;r1\'111- Maria NO('Jnia de Sousa para exr rce1 
cio-Ih , cl(' titulo a pre<,cnte porl ·ir1,.A interinJ m nte o cargo de profes::.01a 

O Gm·ern::i.dor do E;-;L1do ela Para- dP 1. 11 t:-11lranc1:.1. cl,::i cac!f'ira ruclimen­
} 1\ ba non1t•1a a prol t·:.;c;,ora n:í.o di- tar do Gtrn110 Artistíco c\n c1ctacle de 
p!onrn.c\:.1 !\la ria Dolón·.~ At. \ erln P•J- Cajazcinis, f;ervinclo-lhe clr titulo ·1 
r,t regC'r mtennamentt>. ,t cc1de1r,~ presente portaria 
nocrnrna do sexo frmm· 10 d, Prnn- O Governador do Esrncio da Pan.1-
co. clur.mlt• o impc•c\1mc'u'o da .-,er- hyba nomeia d Maria c~11npos Góes 
, ntuana (!fec1i\a qu, '>t"' cha e1- pn.r:1 ,xercer. rnterinamente. o cargo 
c·enc:iada .... cn rndo-llw clt• lituio a de prcfe·sora de 1.'' entnincH'I. com 
pH·:-•~1111 porlaria exercício no Grupo Escolar de Prin-

césa. serv.ndo-lhe de titulo a pr<~sen­
F'XPF.DIENTE DO < ;o\'CHNO D') te portarlü 

DfA '27 O GO\·rn1:1clor do Es1..,1clo ,la PJ1,1 

P!'tiÇôc · 

De S 01,t1·'i.o 11: 1ir1:·10 cl C, -.ta."' 
tC'nultt' da Policia Milit..i1 cl J Est ,cio. 
1c>q11l're:,do pagriment-) de Jllcl·1 d 
t·usio - Dderid1, J. \l:,iJ ela mfor-
maC":io · 

Df' ManuC'l l\!arq11cs Ftlho. 1 ° l?­
nc•ntp ,ia Policí,J l\1iltt:lr cto E.<;tndo 
r q11C'rendo r,:-1r-amento r f<:r('nte a. 
dilig ncias com as força, no m1m1ci­
JHO cf,~ Al:1.góa do Monteiro -Ai:warc!r 

:1 ,1b"rt.urc cte credito 
De Alfr, Oo José clf' Ath wdc. rrque-

1 cnc!o 1x1gamf'nto de> doz,,. me' s de 
ug11el cio prld1 que ne ele Po LO 

Pol1c1al no Rotg 1 .-.\· uarclc alJPr_ 
t ura dr creà,to 

De. .Autfl Pe,~ôa d_ Fku<'irt'clo. re­
(:ll rendo uma cenidão clecl.1r:1ndo ... e 
;1 pc·tiC"ionari1 .submetteu-~e ao c·on­
( urso JJ[ira o lognr cl., ~ u e:,cnptura. 
no tia Fazf'nda E ! ::i.clu l realindo 
cm 1!...32 ..... e lui ,,Jassifi ·~1d:>" L' quae~ as 
nwtf'n;-:j.,., em QUL"' foi PXaminad, 
Cnlll 1qU('. e o qu1• ccu l:tt 

lJ rn lo 

hyba nomeia José Alves Tiburcio pa_ 
ra exerc· r o cargo de 3.° supp!ente de 
Jniz Mu111cipa1 do termo de Brejo do 
Cruz. durante o quadriennio que cu­
mf'çou a 23 de fevereiro de 1937 e ler­
mmará a 22 de f•,'t:reiro de 1941 , de­
\'endo sollcitar seu titulo da Secreta­
r.,1 do Interior. Justiça e In.strucçàc 
Publi:·a por ~i ou procurador dentro 
do prazo legal · 

O Governador do Estado da Pan,.­
hyba nomeia Carmeho Alve::; Azevêdo 
para exf'n.:cr o cargo d; 2.º supplcnte 
de Jul1 Municipal do Lermo ele Bre_ 
Jo do Cruz. durante o quadnennic. 
que comecou a 23 de fevereiro de 1937 
e termrnará ,3, 22 de fevereiro de 1941. 
cievendo <olicitar seu tit.ulo da Se­
cretaria do Interior. Justiça e Ins­
truc('.lo Publica, por si ou procurador. 
dentro do prazo legal. 

O Governador do Estado eia P::ir,3 . 
ryba nome18 Manuel Fernande::; Pi­
menta para ex rcer o cargo de I.º 
supplente ele Juiz Muni"ipnl do ter­
mo de Bujo do Cruz durante o 
ci11atncnnio qt1e começc't1 a 23 de fc­
retro de 1937 e t rminarã a. 22 de fe­
\·erelro de 1941, devendo solicitai seu 
titulo da Secretaria do Interior. Jus-

Defenda os seus 
• filhos da anemia' 

e do rachitismo 
A fulta <le phosphato de cal Dr 

~angue occasiona a frariucza do:-i Oti· 

:-os e dos dentes; dah1 as cr<:unc:ns 
fracas e rac:hiticas, com os dtntes c~­
riados, prejudicíaes não sómer.te a 
rnaslig~Lçii.o como á econo111in g,,,·a!, 
poi~ a. bucrn se Lorna um dcpl)::;ito 
perman<.'nle de sobsl~rncias cn1 dt•c·om­
posic;üu que pass::i.m ao eslomago. A 
::1nuh,-10 Je Scott de Oleo de Fii;-udo 
de Bacalhau conttm ni:i.o sút1 1 (.'nle 
pho~phalo de cal, mas grande quan-
tidade de vitaminas A e D. • 
f' As Yitaminas D concorrem parn a 
lran-.;fonnação do sangue ein suU­
stancia ossea. As vitaminas A <!3.0 
força e resistencia ii.s doenças. Ne­
nhuma crea.J1ça pôde <lesenvolver-~c 
dc\'idamcnte sem um abundante sup­
primcnto <le viL:iminas A e D. 
"'Todas as senhoras gravida!'> ou r1ue 
c>stão amamentando devem tom:1.r a 
Emul::ão <le Scott de Olco de FiJ:t'ado 
de Bac-alhau para fornecer á creança 
o phosphato de calcio de que ella 
precisa para formação dos os~os ; 
tambern a miie se aproveita das pro­
priedades tonicas da Emuls5.o de 
Scott em beneficio do se u propl'io or­
ganismo que resistirá , a ssim, ao en­
fraquecimento resultante da antarncn­
tação. Evite os lonico! á b~sc de 
alcool, tão prejudiciaes ás m:ies c,­
mn aos !ilbos. 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE 

DIA 27 

Pct ições dt>: 

DO PREFETTO Dü 

Lupcrcio ele Sousa Branco. u~qt~­
r2ndo lictnça p,na fazer reparos no 
tecto do preoio n.º 447. á av. João 
Maehado . Como requer 

M,u10. Annunci..tcla dos SanLos. re­
quer nclo IIC: !'T1ya par,.1 fazer rcp,1ros 
na C·llçada elo predio n.0 488 a av 
Conceicão. Como requer 

J oão ela Co~ta Cabr:il. requerendo 
lictnça para construir 15 m;tros de 
balaustrada no predio n.0 602. à a,·. 
dos Estados. Deferido 

Irmã Mari . .1 Zepherinus di.rectora 
cio Collegio de N. Senhora' das Neve ~ 
requerendo 11,:,ença para fm:er alguns 
conc.:rtos na casa n.0 151. a av 18 
de Ncvembro . Como requer. 

Moysés Gomes Barbosa 1 requeren­
do licença p,3.ra rebocar os oitõe!> e a 
cosinha cio predio n. 0 1 396. a a\·. 
Cruz d:1.s An11:1s Deferido. 

Cunha & Di Lascio requertndo li­
cenca para con·truirêm lav:1nderla, 
augmentar o alpendre e substituir o 
piso de um quarto do prcdio n.0 258, 
á. rua Visconde de Pelctas, de pro­
priedade da Santa Ca::.a d~ Misericor­
dia. Deferido 

Joaquina de Luna Freire. rPqueren. 
do liccn~·.:1 para substiLuir o forro d:.1 
sala principal do predto n.0 568, à 
rua Maciel Pinheiro. e abrir uma ja­
nella no lado sul do me::;mo pr~c1 io . 
Deferido. 

Agostmho Thomaz. rrquerendo 11-
O Govenw.clúr elo E,lac!o da P.ir:1-

hvb rontia:·tu cl. Maua ~.fagd.i:ena 
de Oliveir:i par;.i. i.:xtn.:t·r o L·,.irgo de- 1 
Enff"rmrira. i'isít;;.Jora do Posto riC' 1 

/--1.\ 61 l1f' c\,t c-icL1fü C!C' "\ rrt1, :,(·n·in-

~---------~ 
AVIS O Jh~ ~ 0 \t~~~\l~di· ~1~·.-i1~:ad~Kr~~ar~:.~- j 

~~~O 1i.~1
::"\t::e1pro l~ -' ,~l;~Hl~1~\~l~r A- j 

cacte1ra lemenL.11 nu~t.1. df Ca•·lHFl-
1 a de Cebo! ,en ,n<in-lhe, d 11 ulo 
a p1Ps mr po11, na 

O Gm· r11: dor fl1, F 1 
h~b-l n me•, a 1 onn, 1 r, 
Ma.11n Dutra P r 1r..i. pJ1 
int ·rin nHnt o t· 1 
d€' 1" rn,raJJ('lú 01 

Dr. Arioswaldo Espinola a\'isa a seus 
client~s e amigos que, na proxima segunda­
foira, 1.0 ele mai·ço, reassumirá a sua clinica, 
para o que se encontrará em seu consultoria 
diari,1mente, elas 1:1 ás 16 horas. 

a 1r tlN111 nta d 
PIO 1-' 1 1 ,, 1 .... ,-... _,_ ... _,_...,_,_ ... _,_...,_.,.. ___ ... _.,.._ ... _.,.._..,._,..-... ------............ -.... _ ... .-.... _ ... -.... _ ... ..J 

J () \ o 

-

(.3 Pn1 Ir ,trucção Publicn por si m, cenc-a para construir llllH pedra tu-
dí'!º. dC't1tro cio prazo legal I mul:H na .::epultura n.º 2 .182 no cr-

Secretaria da Fazenda rido i 
m1teno publico desta cicl.nde D fc_ 

ThPophilo Pinto. requerendo hcrn­
ça para const.rwr um quarto em t•ll-RF('EHEDOR.IA DE RENDAS 

F X Pi Df1'~NTE DO DlRECTOR DO ~:2. e á t~ll~"l ;ipii~~n~a~s/~d~~i~i.o p:~ 
DIA 2':' gando primeiramente os impostos de 

o ct P dro Minrnlla. requf'-
1 fen:-nc·1,_1 de 32 ton<'lad&:i:: 

o \e ho a. granel. do ,·apor na-
1'1r1tin.,· para o ChuY. Dt'feri­

cla mformação 

~~lei~d~ncdor :1.os cofres munidpaes 

I\I,urnel elo Monte Sil\·;1 rcqueren. 
do licença para fazer um augmenlo 
do preà10 n ° 368. á rua Luna Pedro­
sa. Dtfendo 

Manuel Vieira da Silva rcqu rendo 
licença para forr,n uma· parte da 
da sala do preclio n. 0 296 á rua Jua­
n:z Tavora Deferido 

Convite: 
ConncJa_.,e o sr Joaquim Pereir~. 

do Nascimento. s com1x1recer á D 
E. F ~obrr assumpto d ~ seu int,:,res­
~-e 

IN~PECTORIA GERAla DO TRA­
FEGO PUBLICO E DA GUARDA 
CIVIL 

Em João Pe.'-sóa . 27 de fevereiro dr 
1!)37 

Srrvlço para o dia 28 1 Dornin~o, 
Uniforme 2. 0 (kaki>. 
Drn á In-"pC'ctoria . guarda de 1.1 

classe n." 1: 

Rondantes. guarda fisc,.11 Geraldo e 
guard.:L- 111:;. 9 5 e 6· 
n.P\f3.á S V'. g~arda de 2.11 class-? 

e rian tõcs. GUal'das 11..<.. 119, 118 , 125 G. PETRUCCI & CIA. 
c:,i~7;·i~·iJ~ para o diJ. 1:; 37 1Segun-

llniformr 2 ° tkJkii 

Hua :\fatiei Pinheiro. i:18 
)' ,. s s o \ P Ili IIJYIH DO 'IORT!i' 

TORNA 
OS DENTES 
MAIS 
BRANCOS 
DEIXA O HALITO 

PERFUMADO 

5 

Escove seus dentes com Colgate, 
seguindo o Methodo Colgate 

F ACA isto pela manhã e á noite:- [11 
Usando Creme Dental Colgate , ,- (;.,. 

escove os dentes bem escovados; os i!!"" ... 
dentes superiores das gengivas para c7 . 
baixo e os dentes inferiores das gen- -....__,/ 
givas para cima. Escove tambern as TORNA os DENTES BEltOS 
partes cortantes e triturantes dos 
dentes com um movimento circular. 

D epois, ponha na lingua um pou­
quinho de Creme Dental Colgate e 
dissolva-o com um gole de agua. Lave 
a boca com este liq uido, forçando-o 
diversas vezes por entre os dentes. 
T ermine enxaguando a boca com 

--
/ 

LIMPA POR COMPLETO 

~ 
agua limpa. 

Primciro: -:-Dá nova belleza aos ~ 
dentes; O 1n~red1ente polidor do ESTIMULA AS GENGIVAS 
C olgate, que e o mesmo usado pelos 
stnhores dcntis~as, conserva os dentes ~ 
brancos e brilhantes. Segundo:-

Este Methodo Colgate produz 
5 resultados importantes ..• 

Limpa a boca por completo. Terceiro: ~ 
-As gengivas, com a massagem suave tr,_, 
que recebem com o Colgate, tornam- ~ 

se mais fir~es, rosadas e saudaveis. CORRIG { os MAU 5 
Quarto :-Dissolve e remove de entre e HEI R os o A B o e A 

os dentes e dos intersticios todas as ~ 
particulas de alimentos, eliminando ,,--_ 

1
f 

assim a causa mais commum do mau /;i: . '<.& 
halito. Quinto:-0 sabor delicioso de .~ ,., ... 
Colgate deixa a boca fresca e o halito 'Ô 
puro e perfumado. Adopte o Methodo 
Colgate hoje mesmo! P~RFUMA o HALITO 

Dia á Iru;pectona. guarda de 1 • 
classe n.0 2. 

U1a á S V guarda de tlass ... 
n .0 14; 

Rondantes, G:Uardas ele lª <'\as .... c 
ns. 3, 4 5 e 6. 

Plan tóe.s guardn::; ns. 119. 118. 125 
e 79 · 

Boletim n." 46 
(As., llc.rado Arma,ulo Vieira. jn~_ 

pector geral ele policia, resrondencto 
pelo expediente. 

Canfore com o original: - J oio 
I\tatiel do-; S:rntos, sub-in.spf'L!Or m_ 
terino. 

COMMA1'DO DA POLICIA MIL! 
TAR DO F.STADO DA !'ARAHY _ 
BA DO NORTE. 

(Auxiliar do Exerc ito de 1.• linha). 
Quart I em João Pes~ón. 27 de ff -

Yereiro de 1937 · 
Serviço para o rlia 28 • Domingo, 
Offic1al ele ct1a l.(l tenente Sncnno 

Bernardo Freire 
AdJuncl-0 ao offiei:1\ de d13, ~-º ~•u·­

gento José Queiroz 
Dia á EsUiç.âo de RadJO, 1.0 '."a!'G· n­

to Luiz Gonzaga 
Dia á S"crewria. ~oldaclo l\km1tl 

V,JZ. 
Dia ao trlcphone soldado tclepllo­

i.ista Domiciano càsta 
Sen·iço para o dia I 3 37 1 Srgun­

doJ-feirn., 

mais grave, 
tonifique . os bronquios e 
os pulmões com 

EMULSÃO 
DE SCOTT 

Offic1al de d,a a piranle a ot!l­
cial Antonio Vaz 

Ad_iuncto .. ,o ctt1c1,1I de dia 1.0 snr­
gento Otroniel Maia 

Oi,~ á E::;t:iç:io de Radio 2.(l ~a:·-
genLo Mamtf'I B!'rn:trclo. · 

Dia a S crf'Lnria .. c,oldndo Heraldo 
Ca\::tlcant1 

Dia ao tetephone ,r.lclacJ,, tl'll'pho­
c ista se,·.:nno Ft-rre,ra 

BvletJm n" 45 
< Ass.) Delmiro Perrira. de Andrade. 

,oronel tonun:1nclante geral 
Conicrf' com o origin::il: F.lysio So~ 

breira tuwnte-('nrnm·! sub comman. 
dante· -

O QUE E' O CREME DE 
ALFACE 

E' um moderno e ~ci<"nlifico pro­
dueto destinado ao cmdado da cuLis: 
é um creme de b>?llcza ele formula 
especial e que possue us vitaminas 
elo~ suecos rla alfarf' f' outr:1s pro_ 
pri('(lacles; tonicas par no pelle 

As vitaminas que contem o CrêmP. 
de Alfare. estimulam e acceleram o 
processo ele reprodur('ão das C!:"llulas 
com as quaes a pelle experimCnta 
uma renoYaci\o romplcta; suas ccllu­
las necesc;itaclas dr \ 1dn s.10 substi 
tuictas por outras nonis, sans e vi­
gorosas. Em rrsumo: affi1·mamos 
que o Crêmc de AI fac<' ··Brilhante"; 

1 º - Imprime um'.'\ aln1ra sadia á. 
tez 

2. 0 
- Su,nisa r refrrsc:1 a cutis, pro­

tf'genclo_n. contra os eifeito~ do sol. 
do ar e da poeira 

3.0 
- Supprimc n C'Ór cnc:,rdid:1, 

as manchas C' os pturnos ela pel\-~. 

4 ° - E\'ifa l' prt'\'illL' a tcndcnl'in ti. 
format·âo de rug:1s. 

5 º - P0rmJ1 lC' 1mi:-1 •· rnaquillngc ·· 
])C'rfeitn e mantem o po de arroz por 
muita!S horas, com unifonnidadc. 

Experim(·ntr o Crêrne ck A!farf' 
"Brilhante" P fic,1n.t m nrarilhado. 

1 

Tubo 6S:,oo. -. Conccsqonn.1.·ioi:.: 
ALVl;\,[ & PRETTASS -- e, Po,tsl 
137!) - s::.0 P:ndo, · ' 

-·· _.__..J 
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EDITAES 
PREFEITURA MUNICIPAL 

DA CAPITAL 
EDITAL N." • 

Faço publico. cm observanc:n fl<, 
que determim11n os Tit ulos 3.'-' l' R •· 
da Lei n.0 47. de 31 de df"Zl'mbro u.~ 
1936. que ficn marrado o pr:izo dC' 30 
dln.s. contftdos desta da1a. para a 
apresentação ctç, recl~maçõr" do..• 
contribuintes do Imposto Predial do 
corrente exerc1cio. lançado sobre as 
<'asas de telha da raoital e seus su 
burbio.s. o qual rtev1 rá .'i"r po,;,:o. ú 
for .sWJerlor . .a rs. ]00SOOO. em Lrês 
prestaçõe:,;, nos mrZl'S de mrirço, j11_ 
nho e setembro; quando romprehcn 
dido entre rs. 50SOOO t' rs. lOUS:000 rm 
duas pre'5tflç0rs. nos niC'.sl?s dC' abi·11 e 
Julho e .::;.e interior a r~. 50SOOO, será 
pago de urna fÓ vez no mês de mnio 

\\C,Í~> ~ ~;.~:~~,~~~!~\~!:~u~'~,u~ N Ç A /·' '"'.~·' .. · À\ , ,~\ te. soffre do ternvel mal que e: o amarellao. 

I 
..._ ·~,.; ,' E' por isso que elle se estende ao sol e deixa 

~· ',_,_,, r\, > o matto crescer e a casa cahir ! 
f t j• · \ · Todo bom brasileiro deve concorrer para que 
,\ \ ~ . 'f1/ o amarellfio se extinga quanto antes no nosso 
r 'lo.._ , \ li ~ \ paiz, aconselhando os que delle padecem a 

O imposto n:1o P1izo na.;;; épocas 
o.cima. será rolJrado ..:.:.c.:cn~c.:id'.l da 
multa de 10-:-; .. 

O i!ontribuint.e aue p,lgar o imp:':i­
to de todo o anno no primeiro prrio­
do da cobrança. gozará do abal unen­
to de_ 10',. de...,dr- que o me~mo seja 
suo~nor á qua11tw ctC' rs. 20:.;;ooo 

i , ~V' ;l\ ~}~ !:!:;;;;;;;"~:mifugo 
r.:.. .. ,: .... ~1:w! j 
,_..-<;./t\..V j/fiti. EXPULSA 05 VERMES NOCIVOS ""'=~~=-

Prefeitura Municipal ela capit n l 
cm 25 de fevcrcLro de 1!)3G. - Dante 
Grisi, 2.º c~ript urano. 

COOPERAT I VA 
Irn»osto pr!!dial da 1•:·pH..tl e .!:iCU.s .su 

burblos BANC O DOS PROPRIETARIOS DA PARAH YBA 
, Continuaç5o, 

RUA BARAO DE MARAHU'· CAPITAL SUBSCR1PTO 
CAPITAL REALIZADO 

263:700$000 
262:710$000 

45 - Alfredo JoEé de Athayd0 ... 
24$000; 49 - O m smo. 24S000; 76 -
O mesmo. 2-1rnoo, 80 - o me~mn 
24$000; 84 - O Jn!?!<mo 24~000; ?,8 .......:. B.\L.\:\JCETE EM 27 DE FEVEREIRO DE l!J:37 
O mesmo. 24SOOO: 90 - o ni ~srno 
24SOOO; 94 - O mesmo. 24~000 98 .....:. 
O mesmo. 24..,000; 109 - O mesmo 
42$000; s.n. - Manoel de Oliveir~ 
Lima. 72SDOO; s 

I 
n. - O mesmo . 

nsooo: ~1n o mpsmo. 'Z2.sooo·; s 11. 
-- Manoel Lui.s, 7S500. 

'''"'l'l"Plli-:;~ 

RUA BARAO DA PASSAGEM: -

10:fóo;-1 ~a;i:rna~~
11t dc~a~1

c,~t~, 

AS~OCI \DO~ . . . . . 
Fi\lPRESTJMOS AY,\L1ZAD0S 
TITULOS DESCONTADOS 

EO!FICIO 00 BANCO . 

AC TI V O 

MOVEIS E UTllN~JLIO~ . . . 
Al,\TERIAL DE F.SCRIPTORIO 
DESPESAS DC JNSTALLAÇ/\0 
,.ALORES EM GARANTIA 
,\Ll'GUERC~ EM COBRANÇA 

621$600; 9 - Os mesmos. 55GS700; 13 
- Os mesmos. 491S300: 12 - dr 
Francisco de Gouveia Nob.-ega 

~~.
1

º;~2s~
8
00~ 1;~to&iist~v~r~~~~n~\~- CAIXA: 

des, 621S700; 24 - Alice Augu~ta P : 
reira, 219SOOO: 27 - João F'·rnand,:,.s 
de Lima. 631$600; 35 - João Fernan 
des de Lima 621$600: 38. João de AJ:­
buquerquc Mello, 248SOOO; 42 - Epa_ 

EM MOF:DA NO BANCO 
NO B.\NCO DO BR,\SIL 
NA C\TXA AGRJ(;OL,\ 
NO B\~CO CENTRnL 

~~i~n~:ni:1 ~~~~~ni~u~:al,f~1~~~7~; DI\ ER~,\S C'O~TJ\S 
621<:iGOO: 48 - Franci: co P~Tn:.rn 
des da SIiva Guimaràt . . . 
396$000; 56 - Amalia ·E5trella da 
Motta, 105$000; 60 - Mnria bezerra 
Cavalcanti Guedes Pereira. 4DOS100; 
70 - Horacio Rabello. 396$!>00; 78 

!l'l7 :! 2t;.•D(l0 
3!1;: :·~:'!!)" ',!í,f) 

Jl<!:~/!j"-{100 
zso :ooo~·,iao 
:;O:üf,t~:JOO 

1 :í1flfl~{J00 

1 '.!51:15%~00 

~~:7:JIS60 
:'~1!'!15~~30 

'.~: 7-1 ·~. H 

f;:iSJ~{){l, 
7 ·;)llOc;-000 

lC :.; ~ lc>'.,ilf! 

JI Hi:i'iS1.H) 

João Pessôa. 27 dr 

JOA') (ELSO PEIXOTO DE VASCONCELLOS - Presidente. 

P ASS IT O 

CAPITAL 
FUNDO DE RESLR\'.\ . . 
fUNllO DE A~lORTIZ.\Ç'AO DO 

l'REDIO 
CO!'iT.\ ESPECL\I, PAR\ AUGMEN­

TO 00 CAPITAL 
DEPOSITOS: 

EM e e COM JllROS E DE 
AVISO l'RE\110 .. 

EM C/( . POPULARES 
F.~I C/l' SEM JUROS 
,\ PRAZO FIXO 

GARA~TII\S DI\'ERSAS 
COBR.\NÇA DE C/ ALHEIA 
:)1\ IDESOOS: 
N~ l, 2 E ô. S.\LDO NAO RECLA­

'i\l ,no 
OIVCRSAS CONTAS . 

fC\'Cf'."'ÍfO de 1937 

497 :749S500 
281: 106S:i{,0 

l :5795700 
571: 155~6CO 

Z63: 7C,0\000 
15:8215100 

6: 195S800 

H1:5!3•50v 

1.351 :591S500 

i :500S0Ct1 
16:324$000 

6:235~500 
50:315~600 

1. 862: 197!000 

LUZ DC SIQUEIRA COELHO - Dircctor Gerente. O mesmo, 442$100; 145 - Tito Silva 
& Cia., l:288SOOO: 155 - Isa.bel Ra­
mos Maia., 117S900; 163 - Tito Silva 
& Cin., 170$200; 173 - Maria da Glo ANTO~IO DA CUNH.'l FILHO - C<mtador. 

ria Soares. 14:lSOOO; 175 - Philomenã 
Paiva. 231S700: 183 - Em1lia Brllo do {91 _ Mnr!a Petrornll" Maia nrrel- 1 VENDEM-SE TERRENOS 
Holland::i. 118':)000; 191 - Manor,l Ri- ra, BR5700; 495 - Mana do . çarmo 
betro da Silva 143~700; 197 - 1\ibna Athaydc 117S40C•: 499 - V1ctonno 
cio Carmo Correia. 183$4nO; 205 - Ramos Mai.a. 116$300: f)06 - Maria I Vendem-~<' tf'lTE"nos rm lote~ ~ 200 
Victorino Ramos Maia n2s200: 20 i do carmo C' Maria das Neves Athay _ réis o metro quac.lrado, 11a propriedade 
- Antomo AHredo de ·L~•t:crda. . . de_ 3765300; 507 - . S:mt:i. Casa de Alng:únha subiirbio desta capital, po­
l04S30C; 211 - M,.uia clt-• Lourcl s Miso:nc.:ord1a. 19-$600. _ 511. An~mo de dendo fazr--r sitio< ou para !:>imnlr:,; mo-

~~~!/i;- a1i:ii~º~2r,22
_: FI-.L~/~~~~n;~-·~~ ~~~~~o ~1~~Jto: Jf(t~~o:Ma~{; NJ1~ radín. o· pag;un~nto poder{~ ~er cf. 

beu·o de Mf'ndoncH 4·t!J::;2QO; 237 - reth Aihaydc. 1%$700; 521 A mr-.:._ 1 fcctuado à. \i:::ta ou em prestncões. A 

:~~~~~el 1~~i~g~raz4i 1~ 1ºi,1t;1~f0 J0~ ~~~-wl5J6i;20~
1
~:11; ~~~~;~~~ ~133Ar_: 

1 
tratar com o }Jrop~1ctario Antorno Pe-

quim Vergar::i., 54,300; 255 - Manoel Mflria Petronilla MAia Vinag~e. . ) rf'1ra de Andrade a. nt.t ,:la.e; Tdnchci-
J da Silva Sobral. 1:;0"600; 25:) An- 262~300; 544 _ carlos Mont:..iro. . ras. 208. 
loruo Fernandeé: Barbosa. 116(;300. 52.'!,,lOO: 547 - L~ona1Jo Ma~a. Vma._ ----------

~Y~o~. ~~;~~~. 1~1d1
~ ~,1a1~~;1:~1rc:,;- !;~e·dt31rnº"~ci;ri!;ã~ ~1:;$~001:"1eX:7~e1~ BOM NEGOCIO El\1 RECIFE 

Lalicr. 358S700; 265 - Dr. Guilh(· me Jo<.,arnm Barbo~a du Silva Junior. \ 
da Silvcirri. 750. 100; :C::84 - HC'l"dl.'i- lnfJ$lOO: 578 - Fav1ch lVLalay Paulo! n, ·f" ;111do s. s. rl'sirllr em Recife 
ros dP João Cry:·,CJ: tomo Pires. M[·nllt·s. 57S5ú0; 634 - Isabf'l R:>mos a tlm ele negoci;1r e t'dm.:ar ~r-11.s 1i-
:'i8SOOO: 288 - G1egorio Pe .o. ck i\I.aia. :!!18~300; 660 Ehsa. da. Silva. lho com a 1~nn1dp y,111tagrm (1, i.:n-
Ollvei.ra. 271'.)100, 296 - Am.tli.1 E~_ 18~800: b64 - AbC'l Wanderlt'Y. . . COI\! r. 1 11111 11• :,nl'io lirn eh: ( 1rn:,; P 

trella da Moltil H4'-300: :;os A11- :.!8'.)000; 612 - Fn1nc1sco Jo:e da S1l- f'lll fianc,) I1.1nçcio11a11wnlo alem c!c 
gusto Domingo-' 1v!f"ír lli.:s. 170 5()0; vr1 P<?rto; G!J!l - Ma:10::l M11~n de hr cris<.t. C'Omith e creado:-; · para si e 
319 - I.<-al>rl da Cunha PJltt1 ;\.tcdr1ro:-. .. 57~000; 700 ~ Herdeiros 1 .::;u:i foinili·· tilf·rn el: urnà l"l·!irncb 
142$800; 320 - l\1aria cio Ca1mo A c1° Antomo A. de Fu::urlndo Ca;va-~ il'inima dr mn colho ele n:1 por 
tha.~de, .143HO_O,; :3:.!U. Vkl nno R l!lO fl6">800 70B - Jtymf" e Cl,1a nu~ p,ocae ,nJoimti-si.: ~cu1 li.ema 

~~e:~
1x~t1i2i.· \(~Ou" 2'J;,

1. 3:;~lfl ! 
1 

F G~l~;~' d~ ~;1\~~o J~ª l-~ll~~T~ª CJh~~t ... :. 11 d \ülll (J l Al lMldo Albn:p1crq1:r 
risco Ri.b~iio ele fvJc·n,tonc,. l:lO "'>OO llO:s.!(O ll:! _ l\Iniia do Cnim~ lD1 \~11np1n..-. (,1.inc!P - P.1111 ,1, l,L 
336 - J. Mmvn1110 & C1ll 16U 700 tli vd 104:i40fJ 716 Ant.onlO cliil _e('' tl.in~~1_''_'° ___ _ 
i~1i.1~ ~~!~,~~d~~ 14r(~~~ t1 1 - J ~~~;'àª~~-r~- 8crl'.·i·,;~.~:~ii.,c~4~gt t~;;)--;. A L u G A M • s E 
ria Am_.lla. Vin gri, d A tnt· 1 Muurn ·rn5.Sl00; 724 Euclydes dos 
2:13S400, 34:.3 - ~1· 11a d \_ S'nHu.·· l,{al. 105S300; 735 - Anlon10 
thayd"', 110 .:oo. 11 . Elias Pes:-0a, 2:l2SOOO: 743 - GJ·ego_ Duo:- ca~,ns moderna-,, com accorno-
reth Atlrnyd 1>7 2~.. p õ di.: 011n'1r, 170$500 751 dnçõ~s par:1. pf'Olh.>na familia, uma ti. 
nno Ma· Vw 1· 3 J O me ,mo. 232~000. !\rrnich Epltar10 Pc.•·-óa sm. e outra 
~~{~~ª2 {·,;1c v/~-> Of•' {Contmuni ~. Av. cln J\');.lo clr Mend1cidade, tr:rn':. 
ra, 262$200 , cr .ll ;;í. A v. Epihr10 Pc~ôa, ambas 
57$,toO. 3,;2 Ju11to à lmha do bonde 
nagre da ,·11· OPTJMO EMPREGO DE Trnlar ú A,. Ep1l«c10 Peosôa. 861. 

~('!;'.~ °i "Q o CAPITAL 
Dorothl .:1 Q ,1 

lanía No· t 11, 
E~tr Ih. 
Marco ln P 1 

torino Ramo 
Amei a M11 
'107 Vi to ., , .. , • ., .... ,., .... 
111 J , e 11 

filho: c{f Porei 1 

- M,1 o l oar 
422 O m mo l 
rm. mo. ~Gl 400. 421 - M 
_cntl, , & Irmãr, 31 00; 4 7 
~e Augu.1"J PP 11a 3 lOO 
F'ranc ,, o H.1iJ u o de M ndon , ... 
104;,000; 434 Et.fl lna Vmagie P _ 

1i~ss58; 8G~1z43
-~- Hc~r1:~ m~ JU(1n,. 

130$500. 4'16 - ls•bel Rarnn, Mala. 
104$300; 44-, Carla, de Barr 5 Mo 
reir~. 131 300. 4-18 - Antonio Delga­
do 91 200; 449 - V1ctorino Ramc.\S 
Mala. BISIOO: 457 - Manoel Emygdlo 
da Co~La, tSii8UU; 461 - José Ferrei_ 
ra dt> Almeida. 104SID0; 469 - Her­
m1I10 d• C:uvlllho Xlnu~11ts. l!-Jt.itino 

e· rroç:, .. p.1rn transpnrt{' c.lc 
.- nm tf'ITCno 1w·(linclo cerca ele 

< rros ql\ad1·;:i_dos ele cxteIL<iÍl.O 
u potav,.l 

n proprlet.ario çonl~ com bõ::t 
_ u na garnntindo-sc colloc.:ação de 

t ü a prodncção de lclte 
Mni, uma optima co . ..,a de r<'si­

c n(·1::i no bairro de Thcrczopolcs, 
rn· . t,\·Jn Mod('rni.".>.<:hno, bastante am­
pl C"om 5 quarto~. 3 salas, dispensa. 
g 11 1.,r snneamento duplo. propna 
})úTH J)C .. •oas de traLamcnto e por prc­
r;o rfl./,OA\Cl 

O moln o da \"(~nda é dezeJl•r o 
p1 opnetano retirar-Se do Estado. 

Trata-se com Raymundo Costa no 
Café Cr:tstal - Rua M!lf'iPl Pinhf>iro, 
Jf, - .Tnão Pe·,sô~ 

A QUEM INTERESSAR 
Em <·a..,a df' familht. ã. Ru;t Dirc-ila. 

11." 5,)7, :tlTril:.un-~r moc:a'> como pl'n. 
~iouisla~ a. JH"Ct_·os r2.zoavcis. 

T ER R ENO S 
Vf'ncic m-~í' C'm Jolcs, n::i. pro .. pera C' 

~:1Ju1Jcn1ma. Ave111c!a :C,.1n-...:iminno cl1• 
Figncirédo, pro::imo 80 bRirro ele 
:C,.lontepio e 1nstituto de Educação; 
11'\irro clr- multo rut11ro. Tem n1uiU1s 
fructeirns de q1rnlirhdc. Ar;u.i., l11z 
rx~ôto " bondf.'S á por1 n.. A tratar na 
A,·cnida ,João Mat.:hnrlo, n ° 79~ 

PI ANO 
Vende-se um qua.sl noYo, cordas cru­

:,,adas e sCpo de metal. Preço rasoavcl. 
1\. tr:1trJr 11.1 r11,1 ri,1 P:J\mrlr:1 1 11 ,rnr. 

1/ende•se - O predio n.0 

990, á avenida E. Pessôa. A 
tratar na "Camisaria Con­
dor''. Rua Barüo do Trium­
pho, 445. 

CASA S 
ALUGA1VI-SE duas rcccntcmenlc 

construidas s1tuadus á rua 4 ele no­
, embro s 1 1, cm lrcnle a casa numern 
J::!5 - a. trnlar na run. das Tnnchei­
ras numero 70·1 

POR 600$000 
Vcn(l,.,_-.;c um-' victrol::i VIC1.0R 

:,.;em1-nuva. com :iO disco.<; velhos e no­
vo .. Tambr·m pC'l"muta.:"!' por uma 
m·1rhina d<' e rn·><T ou um C"Of1 

Vl:r e tratar na ··CJ,!',l Azul'' 

PARA VENDER 
:Cu:.,s prí'nsas noYas con1 accc::;so-

CABELLOS BRANCOS 
Evitara-se e desapparecem oon:.. 

"LOÇAO JUVENIL" 
Usada como loção, não é tin tura 

Use e não mude. 
Deposito: pharmacia Mlnerve. 

Rua da Reoublica - João P essõa 

TERRENO A' VENDA 
Vende-se um optimo ter­

reno, com 12 ~ 55, situarlo 
á aven ida Cap. José Pes­
sôa, annexo á casa n.' 25. 
Tratar na A!Liiala ria Gri­
za, á rua Maciel Pinheiro 
n .' 205 

TERRENOS 
l:::,táo á venda opUmos lotes de ter­

renos, ,ituac\os á5 rua5 Caturité e 
Dio~o Velho. A tratar Caturit é, 126, 

~i,:a1:,':~·' ca\;;~::~~rr!~~it1,~º~0b~;n~ 1 Oplima opportunidade 
com 92 tubo· de brnnze: um motor de Aluga-se em Santa Rita o predio 
40 <"R\'allos; uma macJ1ina de cscre\"er. commcrcial .. A P. rima ver~'', situada 
l 1NDER'w'00D. rm pertLito estado e rm frente ao pateo da feira, no m~ .. 

~1mn l:ARA\~NH/\ co.m ,? pneus._ Prc- :~~~c/~ºa~todi:.5 c~f~-1~es~º"ln:t:~~!i:~ 
o~ de occn~.clO. A t 1ata1 na /1.\cnida el~ctrica um grande deposito e todos 

Joan Machacto. 795. os uten.&ilios indispem:,aveis a \Ull9. 

F ORD V-8 
Vende-se urgente um em 

pedciLo estado, semi-novo, 
por 1n-eço baratíssimo. 

Tratar na Avenida Cruz 
das Armas, 2°16, em frente 
do quartel do 22 ° B. C. 

MACHlNAS photographi­
cas e material GEVAERT, 
tintas a oleo e aquarella, 
"Lefranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 1 

17:'l on 281. 1 

loja df' fazendas. 
A t ratar na praça João Pessôa, n. 

121, na mesma cidade. 

TACHA DE COBRE 
Para derrrter e purificar o cryst.al 

da capacidade de 30 saccos solida­
mente construida de chapa de cobre 
de 1 8 .. cte gros. tendo no fundo duas 
8C'rpentinas, sendo uma fechada e 
uma . furada P'1ra borbotagem, com­
pleta, com tornei ra de desoorga, e re. 
gi.stros para entrada de vapor em 
cada serpentina. 

Vende: - Octavlo Lima. 
Garage de Omn.ibus. - Rua da. 

Concordia, 261. 

OHIFRE DE BOI, RESINA DE 
CAJUEIRO E JATOBA' com· 

pra qualquer quantidade 
~RNESTO WErnE.P 

i?RAÇA PEDRO AMERICO, 1al 
JOAO P:'.,S!'jOA 
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O MOMENTO NACIONAL VIDA ESCOLAR 
ESC'O L.\ SElT'.\D .\lt l.\ UO 1:-.ISTITL ­

TO UE E ULL\ ~·., o CConclus.ão da 1.• pg.) 

O 'P . H. P. E \ (' \'.':OJn \ ITíL\ IJO 
~H- OS\\ ,\LDO ,\R.\ '11 \. 

S PAULO. :n f. \ B l - O ,1 

Mano Ta\';l\TS mtnpl'i' itlo -.oh! 
candídnt111a rio •r O ,,rnldo :\ ·.,,n 

~~:!~i~:U~~ai~; ~~T:~tld~~:-ó:l()ln~ {; (~l 
p sobrr o mcsn10, m;1111lc u.,r-:-;c'-ti 
no moment,., o])))(Jrl uno .. 

C H EGOU \O RIO O GO\ El{-:\_\UOH 
D.\ S ,\L'lEf:0';.,,i. 

RIO 37 1.\ n J O b, rn::t:!01 
B · necl1c:to V:11l 1<.lan·t l"hegou hr)j<" .. , 
~.sta cidadt' ,indo n"1t.u o sl'u '-Ogt::>, 

gr~;~~IT";~~~~ri~:
11

cr~n;~·lit1ca O c-h.Je dº 
executiYo mineiro pt•rsiste cm n,.1 '._:1~ 
l:u, não "C ~ab. ndo. nw~·.mo. f;! P~tt, 
r.o lado d0 prl''ildf'lllC' G tullo \ argfs 
Entrl'lJntc. l:Otno <liz a Gazd,1. ~1(' ~º­
t ici..1.!-. ··todo mundo ~.ibf" qu clk 
àe~pej.1ra um ~111\11;-o de ,,_1to~ 
nome que accc1tar· 

E~T \" SE r...;('LARECENDO O ,\~l­
BIENTE l'OLIT IC'0. 

RTO. 21 (.\. R 1 - A .itu:.icâo JJO­
litiCR c.stú S" c-~dr1n'ccnc\o, tudo rnd1-
cancJo qlll! os coon.\l'nadon~s (,;ansn-

ra~~rectiLn-.sc que agor,1. podrr ·mo.~ 
ver tudo mais c:Jno, p::-1 __ ª" força.s 
estão mai, ou menos dC'fw1da~ de 
todo O confu.sioni.smo da semana. 

Alguns créem qll~ c _·,a c;:uma Yl'tu 
ela ct·cl.Hacâo cio pre~1dente Getu!w 
v~rg•1s. q11nndo cJi_ - "Qnem Qt11: <>1· 

que Jancc a :-.ua ,·t,J:1 

A ('.\NDID.\Tl'RA 00 ~LL \IC\-1.\_:'\­
DO S,\l,LE:-. SER,\' L.\~f_'.\D.\ Ei\-I 
FISS DE ~l.\f:('0. 

GO\Tll~.\OOHFS QlfF RJ:T ORN1\ i\J 
.\o~.; SEl'S EST.\OOS. 

RIO :n r \ n ) S .bc.sc qrn• :> 
VO\ l t 11,,dor I..1111:1 C:1 \·ai,·anl I rmbar­
r.u u 1~0 pro .11110 dia (i c\l> Jll:ll"ço \HI-

Ri_ c11 l mqttanto q11c ,, gon'l'll:.l-
o .rui ·, :'\h• 1lh:it· rt';.:n ss,1r:1. a 
s S;1l,,•dor u,,p t', de aman11ú. 

O l 1:F -.;r'lr~:TE GETl'f.1 0 V."\RG,'\S 
:-,.. '10 J<•,:T \ ('OOHDEX, \ N OO F OR ­
C\S ELF:rron,\E:::i. 

POÇOS DE LAJ U.c\S, 27 1 \ D 1 
- Em cotF. r·-~i : um º" jornah.,la:,,, o 
p,·,·-~ic\rnt Gr~u,HJ V 1~·',_.;:ts, in taclo 
p.hs p1•1•:u111:1.~ Jalou long,1mc•n1E" 

..,U1 e i,clitK;l nus em tl1e.,;~·. n, gou 
(JUl" esu\· ... ;:-e Jazendo qualquer trab:1_ 
lho dt• C'-..Jorcl: nnc<.;o p::1ra a },uccessJ:i 
r,r ick!lC'i~l, nL"~ta cid 'd,• 

Um ir1rn1i1,ta l01mulou uma per­
, 1111.;i in<li',trt'LI chz.·ndo: '"Nfto :lcha 
y. 1 xcia \ mpàthico o nomr do sr 
I\Iacl"dr.1 So 11 f?S. CUJ''l 1,, .ncliC• ,lura 
t rnto ~e tc·m h! latia?" 

Milito - , 1npn.tH'C l'e.spondcu o 
JJl'<'·,lcknte G·,tulio VargLlS _ Tào sym­
pat hic:o t.'.'0mo o c!!J outros cqJUnlado~ 
c:nir,o ca11oicl·d os 

Scbi vindn elo go\'crnadcr Lima 
C:;n~11cn11t1 :1_ Hio. o clieic ch1 Nn.çáo 
ô; ,,., n:lo ~abu se o mesmo v iu tra­
Lar clr pol1 1.1c:1. acrecliLando que a 
P~"-''O a c·on\iLc do (50vc•1n•.iclor Br­
ncclict'1 \r,.l!'lc!3re~ 

Em seguHla, o prc:;;iclenle 0::-tullo 
Vnr~a.s klIVtJU cc. proce., o.') ch:it.O­
r,l ~ inau ~ 1tradoi l!O pai::; pela r. vo­
luc io lie 1930 

Agor.1 ch,"t' s. c·:ci,1., o p:ii" Lem 
:-.C' ni.•nú·c ,t.'.lclo h\TC'menLe prlas tlr­

r " d~·poi:,. eia 1-rn)lllÇ~lO N:t Repu. 
blica Yelha t1nl1c1mo." o result.100 d') 
1Jle1 o apLtn:..<10 pela po11tka Hoje> 
t. mas :.1 .puração judir-tari 1. por in­
tern.~dio d .Justica ElcH'1ral sem 

Rl'!1U lt a 1l o do l'ld\\lH.' dt• a d111 is..,,w ú l. ª 
~e ri •· du (.;u r .;u G) mna,; iu l 

Clai itl' d<· 
I1 fa Cunlci1·0 

Lllll'l1a ('a1,ulho, 1;1· 
l'i111t<r1tel, li J; Tliu11ea 

\01u1·1111 dl· 0!1v1·1n.1, ,)11, \1·111u1•l:1 
l.;ucnu. til; l•~d11a \;p[\'ito, ~,ll; Au1Jtcs 
f'andido du SiJ..a, G~; \.'uldPnÍl't' Soa1('s 
Jo;i Sant<JS. t,l.i; Yur:1 Pinll'lltl'l Com<·~. 
ôJ; ;\lari:<u Gui1uurllL'S \'it·ir·u. !",!J; Mi_ 
rium Cuut1nho do Vusconccllo;i, 60; 
Hilda ('nY,drnnLc da Cunhn. r,11: ;\l atia 
Cuiornar Pinho P;1r1'dt• , :,Y; L~·rrn <·a. 
ç:1dnr \ i.11111,1 72: [•:lia ('a\';Jkantc de 
Albuquerriul', 'r1.t; JuUeJ1w1 Pinho, ~O; 
Clcydc Alvi·!-1 <lL· Sou;\a, ;10; \luria L:1i-
7;,1 :\ldlo, r>U: I.s"lkh~ Flon•ntino. 1;1; 
hanilJ1_, Lopc~. 50: C,·nildu NvlH<' dl· 
'.'llitnndn. filJ; \luriu Jo:-c Amaral , :-17; 
Jner<:y dt :'\lOUl'(I ~!,,rorú. ;:i(J; Oalva 
Guedl'S Pe11'.ira, MJ; Da!v:1 Aurora Fal­
cào de 1· rei tas 5tJ; Bernardct(c Cobrai 
Guedes Pereir~, Gí'; ('ynirn Torre._ E~­
pinula, G2; Guiomnr TnrrC's Vspinola. 
61; ;\la ria dos \lert·l'~ Gut!dcs. 57; \-la­
r;.i Est...llu Uili('iro S.ncrrn. 6,\; Cll'o­
niC'C' Ucli;udv, G2; Alzira Leite de Fi­
~u.r-irl·do t3v; F'!iadJcth Teixeira riC' 
()!in.'ira: Hi; r:lza .\fourn Soure:;, :,G; 
l!illi~, Guedes <lc \~ooconc:cllo,;, rífi; 1.Jo_ 
ra L1fch!tz. ;,j; Zinaurn Torn'::; de A11-
dr!.'l<lc 64; 

0

Zilda dt• Oiin:irn C1c1valcun. 

~~;, l r.:; :i ~\ar;~; 11~]~1 v;~Oc~~i'dl~:11 rJ::rti m'~t 
f>S: Li1tclaln1 .\iartins. dl' Oliveira, 71. 
Luciu Ut:lorenzo (;(l;. ,:\euza .\lar1nho 
Ue Araújo, GO; 

0

Djanir;1 de Hollandu 
Ch:i.con, :;ri; :"\n<:y Pc"eirn da ('oda. Ro; 
honnette Paiva Ca\-'1.tk;1nl,·, tj(); .\bria 
lvanise r·a\':Llc,rnt(' r.:l: llz:.1 de· Luna 
Freire. 7:1; ('armdia C,11"1'1!Í;i l,1:nu. '70: 
Al:Lydc (;uPdcs Suar, f\p Pn:h ,. ~,X: 
Ll·ni1a B•-,c·rr:1 Cavakuntr. Ui; Zuleirln 
de Sou.:, i't·"· Uu, xr1, ,\nt,,nio Fc 1·1rnn­
t!e .. d~ ;\!,,ura 'fiindadt', 7::"i, (;,'°1) P\.!~-

sôu <lt! Llrittn. C7, _\l.1rin (] .. Lr,unlC-9 
Hcni1que!'. dt' .\r~,ojo, 6:l; Francisca 

RIO. 27 1 A B 1 _ Os meios poli- ~-~~~1~ccõ.s 011 1nLc!·f<>1c.:nC!.lS estra-
Lico~ acreditam qu ,omrnte ~u 

t~~'.~!~h11P·;·,) t 'i::::~'.~.1al~~~
1t ;i'.-1 i~t'iJ;~:i1;,d,~; 

Sousa. 5'.;; Helena Alvl•:,; tlc Suu::;i.l, '.í7; 
Pomp,!u Frniliu 't.1r<,j:1 J',,dro''.+, 7l; 
Genival ,r · e., ·\al:,o ( l·nh, li.J; W;,1. fim, de março o amb! ·nte p1lll>- S0lici1aclo cle"nlt' clC' ou r:1 pcrgu::­

co re\'iv.rà com o lançam' nto deu- ta. o prr-id' 111<' Grtulio Va ·gas rcs 
nitivo da candirinllll'::t do sr. Arm..-n- t· .nc!LU qu.._, nflr, acr dita que a •1pu- dcmar Jlon.,tu, ';"U; ln:.,\d.1 ~.!ou,' l.-011-
do E,lllc.s ry·:10 cl:1 C"l.·i!,;fio prc,~idPncial dure l>êca, 00; Uondicc Hodrig-ucs d1,: Cai-

O [lia.riu Cal'ioc:-.. ct,1111110 ', 11cto os ms.1!) ele 4 mr.,rs. Noutro tempo ele- \alho , 87; Mario. Elia llfouro. Soares. 
acont"(:imenLO.> e frac:1,sos 1la sem<'- mcra\'~L mm, o n0rqne rsra\·amos na til, H<::loy:;a Uezcn;i cl" .\ssumpção. 

n::t, diz que a maiorif'l _l>C' C011Hl1C'.U ph'.l~(' da l' .. l,)el'll'!1''ln t' 1101'(/Ul' €1•)111 :~; ~1/;'~\:,~!r:~~~ ;,ttl~~~d~;ll~l~~~~~:-
~t~ro 1l~'.'pr~;ic/~~~~e 11;11

s J:lt~\~ub~fc~c.ll~ ~\
1c\~;1~\,.t ter~~~~~<l~~~\'e} ·n;J~l~~:o ~~~~ 61; .\J~r1!<1rid" Lur cnn, 1~1; ~~lza )lH na 

qae O cand1d3L e que tera (I(' ~~ ct:1- candid?t03 ~:~~: t:1;~daô~;e ~~~1;;~~ ,/;~;~e~·~; ~~~ 
g~ra;~;1t~~cf~~ll~, 1;~~p~~r;tn~à\~\1/1~~ª~~~ C(:111 o~ rcporte 1·s in ... istJsL;('tn com se ;>.la ria f'e!isÔa Scrrnno. :;1; Encicle <lc 

me. COJll lllTil1 -cmm~ cic- SCl'\ lÇOS Ci"c~C ~S ,;/~~;rl~J~r~l1~ 1
;~:·\i~p~·;·:.~l~~i ~01~.~~<'0~ ~

1
\7t~~l'é~(r· ~tiri:l·;;::ri~~cc~:'.~:n~~ri~:: 

tenha prestado á <.:Ollet'd\'ldacl<" ~~mel;'. \~/;.;
1
~:',·, .. :~!z~:n~~mc·,~;océ que- G2 ; r-.lariu Tlwrc:;ta dr '.\tir;_tnrl:1 llrn1·i. 

O Ei\l~.\IX.\DOR 0~\\"\l.DO .\R \_ T, rmuiando a J),lk'.-.lta Ja à portri ~
1~::·i;;,;t/l~~i;,\o~~/~.:r~·:;an~~:~i:;; r~

1
/'. 

NJ-1 ,\ M.\RC \ O ::,.El1 REGRESSO do holrl. o chele da Nc1ç;lo refcrm_ gucirCdo, ;j2; Maria das Dó_ics Le~l. 
AOS E. E. U. 1r. do-~e ét rle1c.:ão do prc~idi:nle d;,· Re- 62 ; 7\Iilton Valença. !57; Lucdla Leite 
RIO. 27 f \ B ) - O c~1t .i::aclm pubhc1 _ mo,.tr~ll-s · favora,·e\ a uma Earbosu 5o; M::.ria Oernailt·ttc Fonsé · 

Os\\~lcto Aranha lmb,1rcara {?nr, O: lC!1\' 1."l1C'10 iJ;icll.:llO( ~°?m H'J)rP~entn- ca (;8; 'ri·ene RihC'iro d(' Andrade. íi; 
E~tadcs Unidos no prcximo cha 8 de tcs_ cte. "?dos os pc11.·t1c.to:s pollt1co. s le -

1 

Pe.tronio Fernandes da. Cunha, GO.; ;\lL­
marco. abandcnrlnd., a sim,. a su::> gahrnclcs . riam de ~loura Resende, no; Bernudr-t­
intenção de c,:i,nd1d;1t:u-se a pr?~,l- O eccolJ11do. ckcl::trou e pres1dpi-'lte te de Sou'-a Gomes, 51; Evany Cesar 
d€"ncia da R'·public:a. deante d~1s 1111- Getuho Vargas. tf'n::t cntáo o sUf!i:a- • de Carvalho ;)r); J•:unict• Fencn~ da 

~-'º-;-ib_i_l•_ll~_,_i~_s_;-'-~-"-"_·~-"-';-º-~-s-o--=r.-, ~ :~:~;:º clod::;~~:a Benefi- I~t?~;r:~\,{º:J,E:i~)~\)i'~~; 
uma tmbajxada dé1 Organi- cente Parahybana" !.~1id\ tff:~~.s Gci't1~.·:1:~:ni::1;10

1
~:~;~ ... 

1{;~~~~~ 
zar.ão Universitaria CulhD• T)('\'('ía ('111111'-",C anianhj, :is ,~ h<). :9,a; ~10ª1'.~i,','<l•d>c.1•1, .. __ ~1",.'n',lt's.~,-.• L.uc,·.,.·1",·",.~ \~1'.,r~~~: 

'S'. r<1'', na u:1 1·d<1 it ru11 l:l cJ,, \laio, 127, , 1 ., _ ... ~ . ... 

ra! d·D Recite r· L"ni:io c;rnphif'a !kncfi("cn({' J'arnliY- ~,t/ 1~~~;-i~;\h~.~~:\ii"~(~I 
1;'.~~lt:l ·'\,;~1'/~~~o. 

(Conclu~áo da 1.• pg.) hana. p;11:1 ;t 1, t11r.1 d,, h:tlanc•·tt· ml'n- 5 ~,; :,,Jaría do C.it·n,o ('a.,tro, 1;(1; '\,.u 

lahyba> o , e ,tckrn co E1 ll H n P -
fha. ª" 12 !10r .1s r>ll1 all(l:ic 11) ao~ 
M'll~ rollega do N, rrlrst ' 

O:-- _studant .s de P1.Tn:imbuc-o. <:r­
tualn1f'nl · rntr no· irio dl "'1\' \_ 

,·t'l' um t rab lho in.tc 1 l1, a fim cte 
dcnrt r complt•l.1mc·nte or , 11 7 ~1(10 " 

cm f11ncc101rnmE"ntn u l)un.in" umr 
1cz q11c. ,~rn:u1hfl pcl.1 m:inll.l. d• ·('_ 
rfio !-rguir paw a nz1nha c,1p1val c\ei 
snl. p<·lo ,1ntornn\l I d' !11111.1 ctél 
.. Grcri t \Ve l<"rn" qw t ronx e 
l tn c:noil· l. gf·nt 1\m 1 l! í' ,11(]0 p ·)(, 
ÜO\ t:rno cio Lslal o d P1 111:-i 1nb11c 

'PHOC.H \ \J \I \ DI \(, ,o 

D m.o O pi 1 

11, 'r , e 
do e 

o r am 
C1!1 

Ço,r 

oo mu11c\o 

, O t1 1 

l •t 
Ül 

~ag m lnr.d ,. < 1 r,J (l 
elo E tad,i t,, llr11 o 
c:lnn·i m· 1,1! P )('ltd em q1,1" !ell/ 

lfm.;.., rJp r~.trr:m 1110 to, ade, c{p ll'l 

tract1çõC:'~ e ... pirituaC:!'i l1à cl !C'mpn· 
\1,·i:r o homem IJr:1 lJ«'lrn 

:o-..tl z:a 4J,, \raújc, l~u\J''·", 1;11, El1zalwth ,lan-

() \11{r,111n ~T1•nrn•1 <lo· Sa11LM ~c~~r11!: (;t~:;~Jra':
1
~:. ;;\';tr~~:lil/}t~~~t·;:: 

prPs1rknl<' rb,qu,.Jta iLJ.."l'l'm1açao, petlc 1 Nobr"l?.l 53 ; Ui\-'a pl°..,SÔll rlc nritto 
p ir r " nt rmt'diü, ,, comp:i.r,·tim('n_ 50; \1ariu d,· Lolirdcs Pi111C'nt<·l Lima. 

t dP •od, "· .iss1•(·1:1du ..i •li{' ma rcu- 61 Rcprov,1dos, ,11 

FILTROS QUE TRABALHAM 
DIA E NOITE 

St M rin~ nÃo <·llmintl.m diariamen~ 
Utro (! rnei:J de .'.'Á'Crccçá'), as 5 1egua! 
de !inis.simos c~rnar::. filtradores ,;t 
torn:1m obstruid<:i,s com venenos. O 
li')u1do urina1io s<' torna es.crisso e n: 
p.1.<;Sar pr:JVJ<'·l uma dcsar.rad.ave1 
(:(' .-~t çãn de ;, ··r],•1w1,1 

Is.;) e vmp1011ta J)<'ri~oso f' pód< 
r o r,.m,('ÇO de sofirimcnt.ü!ói tae~ 

o d reot n '6 co.-,ta., ou n::i part"' 
in - da coxíl perda df' anim'3 

3 rhdl'. 1rrf:>':'"ularidades uri­
, 1char 1/l n:1s máos::, ptis ou S''l 

d1,rt"s rheumatici:ts, tontel 
~irh ço, .') wi.,;;111c\ etc. 

Pf.:, ,;..0 dão attcnção ao: 
t,·o .. ,l(' in1.rstinos. ma~ 
o, 30 kms. dr canaF"..: 
e t..('$ fir·1m obstruidm 

vPnf'n osos. molesli.l ~ 
rn ocrorrcr, tae!. como 
i11.:n,iq_fn. d"' a 1~umln:{ 

l . intoxicnção urem1. 
1 

1 1r !3ri~hL, ele 
qcJP f;"'U.<: rins c-}:plllan. 

cr·<·~ dr> 11tro e meio de 
m ·11 e 1:m vidro de Pilu· 

Hn m·:ns ele 50 annoa 
com ,ab:-olut-0 <'XÍV) 

e .-lf "mn<:1<T e actJv,u 

tX.\'.\Jt UE SEt ; t \)).\ (.; l'OL\ 

rir,; P~~,ii ;1:1c\~i\t•~: ~•1~
0 

~1~~·t :~~~·}:·, c;,7nt~ 
,-crie A'· LI \101:1". ,i-- 1n,-cripto" cn; 
frnnc1.·~ d,: rnc,-111;.1 :~\'ilt' 

l :;\'8,TIT L'TO ('0 \I\I E l{('1 \L 
\\ ()0 1) 

\ \ l) J.::f{. 

ResultJ1do do \' ,1111t· d1• cid1111 110 Ho 

0 tornm,•rtial d(J 111t· mo cducu11tli.1-

l '\STITt "l'O CO.\l" E ltf'I.\ L "J0.\0 

l' F.:SS().\ 

f,•;:sl•l"C'-

1 ~ ·\~~ ! :·1::\"l_i;.'111t~.:1~111 :i:: s/ º ,t\1: !/,~1 e; i .. ~ic\\1~rc 
dn° 111ei-m<1 t'dLH'H1ld<1rico 

"iEGUIRAM. HONTEM, PARA E', .\\rn u1:-.11J\11ss , o 

ROMA VARIOS OFF!CIAES 

I 

C,,n, a 1>1escn,;< dn q· .luse L,•al. f,,_ 
, 1al .. f,·Jcrnl. ,caH,.,,,·un,.-, ... nu fo, 0" 

E SOLDADOS QUE VÃO ~:.\:::l'\,.r~1:1c~:.~
1t~: rl~\,.ad1:

1i:,~~'.'.º ªir.1~~ 
CONDUZIR os SUBMARI- trnu 10""'· aniunl~ "' s ho,,., 

NOS DESTINADOS A' MA- 1 E X .l.)IE D E U.\ CT>LOC,ll.11' 111.\ 

RINHA NACIONAL du~/
111 u:.1.url:~-~~~~·i~h:\\.;:;- 11;/s~~;\)UíJ\~~11'. 

!tlO. "!.7 f \ B J - .\ bordo d1) "('011- 1 que realizou-~e hontt•m, u exnml' de­
t, JSlanr:t1HHt1'!'l" p<1rk 111 ho.ir 1rn r a a finii.ivo (2.• épo'ca). tcndo-~c :,;ubmctti­
Jt·1lii, q11alro off1crnh, t ' 1X p r o,:a.:-i u I du ao metoll\O 11~ :-;1·l1:1s. Muna du Curmo 
fim de·. ~uar111·1·l·r º"' trl'g i-i Uhmnr l nos I Fa r ias e M uriu du C'urtnu 1\luur:i •l lll' 
Hl•p11rul•>.., 1wl11 ~1pi· r n11 hra::. il t"i r u !ur.Jrn "PJHOV1J,J;J~ ' 

ADIADO 
O JULGAMENTO DO EX­
CAPIT ÃO CARLOS PRESTES 

M l!iO, '!.7 ( \ J; ) - O iul;:111111•11{0 1ln 
t.•,-l·a,dLifl J,1,i1 (',irlo" l'n,..,,,.,. foi 

:;t,ª~:~·d/~ ~~-~1.i'1
1
,~·1

1·t;~~:: ~;~n..' \~.\~(\1.'_ 11
1,l1~ 

r ar u, di ... pu:iÍ(;tJt·, do ur110 (1JdiJ.:;o 11i­
l itar 

, \ llend,•n d o ::i 1·""'' rH·d1dn, q Con,.,·\ho 
d l' ~-\\'L! ll íllll(f\ d , tr 111:1r;.:Tm a qu,· o l.,_ 

re,o!u<"ion,1ri1, uri,:.ani1e ui,; l'l1•J1H•nt11,~ 
pura a ... u a d,· ft· .. a 

\ ('11! r adn do i-r Cario" l' n .. ,!1·, 110 

T r i 11 una l t·au,1u um mo•1nH·nto d{· 
cu r io~lJa d e eutn• ,·.~ c i rrum,lant<:--. 
pois "<: ad1an1 pótl!ido. d<' h:i.rhn <:rt'"· 
cida, ta lc;:u;1d11 du n (•l]o:-.. dl' <·arni,.:1 ..,,,m 
n) ll nrinho e dt· ... abutoada, ... ,,m lt:'m!,ra r 

MINISTERIO DO TRABALHO 
7. ' lnspectoria Regional 

:\\" ISO .\OS SE. II OHES 
UOllt.:S 

L\IJ 'RCr; \ . 

1: u·IH·1111 . <: •rn p1,.•1' , ) ,lp ,ubh(;1 
c11•. 1, .,·,:·1inl, 

·• l'cn ,., 'L ,r ,-~111"1 :1c·,,.. , qu,· ,. r -
ti"> d,1,:tl1,. ("11fr,ri11•· l' 1,111 1rilr•r111a,l•,, 
t<oJ no p11l1lic,i ao S•·t111<•1"•· l'!IIIH'l'l,'.;,,1"­

)P, '\Ul' llÍ!l)(U! fll IH•ril•I :1, J.,• l:1 / <Li•lt;d, 

L..Ja1 1•n1 ni,ll't· d(•",l;i 111 IH.'< tn1 ::1 H1·­

).:"IIJ/1al. "'-'hn· ;1.· 1.11 ,iot" d, ,•rv1< , rn 
(·~L.11 dtcv1rl ·lltlllte aul"ri:· .. 1rlo, p111 in -
tru1111.:ntr1. i·st·riJ,tri, ,·!\·,, o eu f•Jnt-
t'lo'.laflo=", qU(' ,;,o, np<·11;i" i, llh•,n• 
,lo,1" .\.ug-u. to :,.:;,ii.,iyu .. Jn,1r, 111 ,·! dn 
Sant,1 .. Joiai ll:q1t1 lti tk {,11\'1·ir , Tu­
l•,11 F'i,dhfJ \"i..111n.1 f' ;, s 1•11h1,rit,1 lJuL 
1·(·l1na 1-'cn·ir;-, d;i :",! ,1 C1t!,i11• 1_1: d<J 
in~pc('tuJ tq.>1ona\ 11<, rr.il,alhr,. 1_,n, 
.h1iio l'c~:,;óa. 21 d,· fr·.·r·rc J d, ;r1:11 
- '\rmandu d<.' \ l\l'-<"Onu•llo'-, rc p<111-
1kn1lo pelo t: .. Jwrli,·nte" ··Ca\ alheiro ela E.-.1wr;1nça··. do" t1·m­

fJf"•· pa,,,_acJo,.. 
O (', . Glpit,io l'rt•"IP". a 11rindpi<,. (()\TCHHE~'CI \ \l)\ll'\"ISTH \TI\ \ 

n:io quii. <11• ·~C'n l ar, falan1fo ,q>o i ,ido a,, l'El\\t \).E:"~TE 
ei-.p:ddnr de uma cndt· ir a. -;orrind(. ner-
,, ;,an1<·nfC". c1 m u m li;:1·ir11 "ti11u,·" ;i f:•_c,·\."m• c<1n1 p1·rl1do ri(! ,1 ui l\. 

aper l :1r-l h í' º" lahio!< l) j ..,..,!> (IUl' nún ~·au. o ei..:u1nlt 

~;,\Q i ~11 ~
0 :tt~," (~~'>::i\:~ aª

11 
i;d~\-~1~1l~"~~·nl~~~~ ri o,,('~:: ~.3-0 l' ,.~ i t;~ltt'~~ 

1
~-., '.

1
1: i r:·1c~~1

1
/~ il•· 

Fl~~it.'..'~:~1';.;m,~',;~~~;t, ch~

1

r~,;~';. ::::'º:i;<'!;::('.~~ly;\~i'~::º~\,t~~·,r.,t';~ 
o Cn n ... l'lho lralllU do "Í ('urlos l'l',)"() _dot ]!-; ;; . . ·!n1io __ l 'irr-. do~ :Son-

~-:;;;~~·;~ t::~' ~~~Jl~a d~(· ~~;i~::~,:::i. :~~~lt:1
,:~ 

1 

to-., t l 11ptur.ll 1~ .1ut ,J 1 '
0 

::~~~';i:n:·~ rn!·:~. ~~º::,',',~',"'~', ,~:·/:~,,, O " FOOT · BALL " 
SOlUMNA SYNDICAL N A p o L I T I e A 

1\~~~\~~~ (;gs '/:g~~1~,iii '/~/t,'i1s r. i N T E R N A (' l O N A L 

R<'C'!'lH'lllO d,t J!f"ll'll('Ía d:t l ;1ÍXi'.l J,q_ 
cal rio 1 \ · I' 1 rwsta ndarlt·, coni 

pc~~;lo_ ;h· 1ii~~cit~;~c;·,:c·~::1n:t~i~1u; 11 º!t. 
pa:-tnm":110 dn 1 .-\ P ( . L'Z pul.Ji-
c::ir e .,~1.:u nte 111 t.• ,f 1, 

Cm nstu d.1 110..i<.:.;,1 p •1, 1 ;.,,l,1 11or 
um ,los mrtutl1)ó' lesta cidade dC' fJUC 

e, r "<'".''. "" d•· :,o J.-t'ntadoriu d•· Al1_,•nr 
c; .. rir'- d<" Q ;r·ru1. fóra dado pe\(1 _:;yn­
rlicato dos Auxil11ircs do ·crmrn1ert10 de 
João Pcssô« como p1u·:dys,1do n+!'-t" 
D('part.amcnto, o director_ i-c1tion:1.I _do 
I r,stituto ri<' .\poscntndonn e P<'n:soe 
dr~ \c,nuncrc1a1io• torna publico :1 i111-
J·TC1Cf'drric1:1 d:1 J1lC::.n1a inform:1~f\ll: por­
(ftJ;'.lT"tO o referido prucc:·so Ja foi Jul,1u1. 

do pf'lo Conselho AUmini~tr:i.tivo_ n.º n10 
Cc. J:rnC'iro, lwmoloi:an<io ;1 dericao de, 
('on<:clh<l <lcst::. r"i:i;JQ, tendo e-;t<· fJC'· 
partamf'nto rlf'tf'r~linado instrucç?c 

~:rJ/.,:~,1.~:i;~('~,~ .. ;>L. 
1:;:,'"t'~:;:~\~ :t'1)1~

1Í:: ;;~\~ 
P"Cll\':.I a(, it 1ei;1du •IJ'" ,·ntado 

A g"f'T<'llC"J:I ria ('aixa Ll•c;I\ J:i rl't('­
beu supprinwnt,, p:ira os _ pa).!"u 11Pt1t~" 

da :lpOsC'ntadoria do ac;soc,adn .\\l(•\'ir 

Cc,mes de Quc•rol e dl' 1,,•11.,ões co1.u·­didas a outr<•' bf·r.(•ficiario!,:. 1\en·nrlo 
cífcctunl-os em d1:i previamente ~111-
nunci..ido ·· 

"As$ociação Parahybana 
de Cirurgiães Dentistas" 
l{cunir:1 -arnanhu, :i., l'.l hor<1:, a ru:1 

das Trinl'lH.:ir;1., :::;:,, ,. ~" ai.::n,.n11:1 1·a" 

,;.1:il.'ntific1, p.11a tr;1t:1r d1• \sLfio 1· im-

1,ort;inll' ;1, ,ll111pto q11a 1 

~/:.~\] T~'.li~'.:tl~·\l~: ~ !('. 11\\ '! IL;: Jl~'. 1[ :: J11i,'.:\f!1l i :·,(: 1 º.\I :.·1 

di~o de lkfllll"lov1;1 i· 1·11111:,1 l'rofi ~ 

sionul 
O JH("Údt·nll', dr l,l'(l<'haldo ,\\•·lia 

( IH.tl\.!CC u C•llll\'•ll"''< nH·ntn d, todu U 

:u]l 

D ETIDO, 
PELA POLICIA CARIOCA 
UM FILHO DO PROCURA-

DOR SECCIONAL DA 
REPUBLICA 

ILLUSTRA~ ÃO e a J:' a 

rahyba sorrindo para o 
\Jnrdc•st,, 1 

<\.SSOCIAÇOES 
Cenrr ,, E,t11d.11tlu l do E ... 1u1 ln da l'u . 

rn h ,lrn. 1i.,·aliu1r-.~•·-11 lw11·, :i" l l 
h,,r~'", mai u111a :,1•:,.<10 11i-di11an1t du 

( 1-: I': i' 1 111 :-UH ;-,(:J,, prv, · •H rn. 
1;;1 \t;•demia de •'omnH·n·io 1"1·111l•l·"'' 

:. trat.1r a~~urnp 1 u~ ti, 111:1•!'1a 1111por­
'.an1:iu a l'stu associt1.;au. u tir,·~t(lé,,ll' 
•:1u•;11·ccc a pn· 1·nç;: d1• todo: º" a~ "­
< iarlC'. e princip~i\m('ntl' d,,. f1 {'UC 

<:cntri,Lu- Por muti\·u :,;upl.'ri,,i· 11110 
haverá huru litl'r:iria. lic•rndo l'· tu 
trunsfcridu patu a proxiu1,1 ~t·~ ª" 

l'ni ã o ck "oço:,; Cnthol ic u ..,: lle,1-
lin.1-~l'. h,_,je, à:- lú hora". nu l~•ea! de 
costume, mais u111n i:css.ir> ord1nur1a da 
U. \ I !~ :,;obre palpitantes intcrcS:il'S 
du sod(!d i.i tlc 

Pcde·s~ o u>mpon•cim1·11t" dt· tç,,lu, 
'I" ,/)('I(•'.', 

1 Cop-ynght da Unrfio Jor­
naUslica Brasileira, para A 
UNIA01 

OS\' DA SYL\"EYR.j. 

Pf'la primeira \'('Z em sua longa ex­
ist...enC'ia, o foot-b"'ll t., ·e ::is honras d~ 
f igurar nos artig:s de fundo ~os jor­
r.a ~,. entre as ventruda.s chronicas po­
líticas e os irrito.cios eommentndos so 
t.rc e., crfé e o algo<\~/) 

R~speilan:i:-. orgf1J. da imprensa do 
R Lo e de Sã.o Paulo hospedaram em 
.::;uas columnas long-os e cnergicos com­
r,1entancs a respell u do Já crlebrad0 
encontro intcrnauonal d<' foot-ball. 
entre hras.ilcirm e argentinos, na ca­
pital platina 

Um ele nossos mai.c;, prestig10.sos or­
gáos termii"la uma d"' suas chronlca::. 
de quinta pn.ginn 11""-fe tom s1zudo 
e ponderado ··Não d€"\'e nnrNanto. 
e~sa hom<'nagem assumir nm raral'trr 
que alguns espíritos mteressado~ _ ei:n 
turvar as relações argentmo-b1 as1le1-
ras, preten:::lem emprestar-lhe "Em 
mmtas outras occa' iõ:>s os argentmos 
1é. nos deram demon1.trações d:i since­
l"ictade e intensidadP de sentimentos 
affectlvos que sentem pelos_ b.rasilel­
ros Quanto á cultura e c1vll1zação 
ciessc p~vo. não a pccl<'mos affe!ir pela. 
maneira como !-e portnn 113 11lt1ma SP­
gunda-feirn Tenhamo:;, 11orl~rnt.o. bom 
senso Não é possi'.•'i prrmittirmos QllP 
o ambiente ~gitado que impera em 
materia de foot-ball em n0-<::$0 prds, 
dicte regra.:; ou inflllr,,ncie nos.,as rela­
ções internacionaes'' 

E o chronist.a t<'m carrada" d" ra­
zão Tramtormnr um ol'l'id<'ntR por 
todos os t1tulos lamcntc1v("l é vNdadc, 
em caso de car:1cter polit1C'O. !-.NHl '.a­
lisfaz.er aqu<'lles que têm por norma. 
desnormaltzar a 1·ictn rommum dos 
povos do continente. dando o.o assum­
pto um colorido qt1e elle não tem 

os acont~cimr1:to::. de Bu~nos Ayres 
a "chacina', na expre"são de uma 

rolha cariara - ~áo pcrfeHamente 
ccmmuns em rero1;Lros des.".::i naturr­
·la, mas como sempre succede, elle~ 
na~cem e m<irrem dentro do campo 
Jámais \•a..,:;:uam para os rorredore..:. 
do~ ministerios Para isso ha a lei d3. 
"'revanche'' de accôrdQ com a max1-
ma do ·'nada melhor do que um cHa, 
depoi.5 do outro" 

Seria me:-mo uma coisa sanplesmen­
te delicicsa a5'sistir-~c a 11ma confe­
rencia entre os HS. Macédo Soares f' 
Saavectra Lamas, em recinto fechado. 
cndo çor a::-sumpto um jogo de foot­

ball cujos 2:<0 fóram arrancados a es­
paldeIT~das e a pontaprs. 

Entretanto. s.e folheRrmos a H1st'l· 
ria, ven•mo, Qll<' incidentes muito me­
nos ~erio~ do que €':-se de~cnrad<?ara1n 
tremendas guen:as. "ntre grego!;. tro, -
anos e romanos intn~as !<"mminafi, 
cmme.,:; de rainhas, nngançus de na­
moradas c!espeitadas 

Ma.s cortar relações int<'rnncionae<. 
por cau.sa de foot-ball é 1tni tragoroso 
absurdo D<'vC'mos. i..sso sim. aguardar 
a hora da nossa ''revnnrhe" em l"}Ue 
rada "tiro'' seja um goal 

Há. porém, out.ro.5 lart.o~ rn.'.I.L<; intc­
ressant~.s que iam provo<:ando uma 
guerra devido a uma banal discussão 
Phi<lia.<; Barnum. 11n, t'mprt>1-ano ame­
ricano. adqu1nu um dl:1 o famO!-.O elc­
p hante '·Jumho", do 1ardim zoologlco 
de Londres. E o proprio Bnrnum ar­
mou na imprensa lonctrha violenta. 
d1.scussão sobre o rapto do trombudo 
pachyderme As chancellarlas Investi­
ram n o caso. os dlpl',matas correram 
df' N ova Yor k para Lonrl r ei; "' "ricc 
versa"' Houve um momento de pan lco 
e ntre os mimstf'r ios df" gue rra do~ 
n.o is países. Finalmente o caso fol rc­
.solvido com o embarque do t·lep hantc 

Como se ve. h a co isas muito meno.i 
.sf>Tias do que f oot -ball que se trans ­
for m am. ás veres. em .sinJstr as sera­
Je vos 

AMPARAR OI tubos do, dttntee do 
lepra 6 am nobre dever d• 1nlldarl ... 
fltlb~-
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A GUERRA CIVIL NA ESPANHA REGISTO 
PERMANECE INALTERADA A SITl_T A -

ÇÃO EM TORNO DE MADRID 
O coronel Martin Alonso defende heroicamente 

Oviedo dos assaltos inimigos 
A L C:CT A D I TQR,-;o D E o n EDO 

B.ERLIM . 27 - tA. UNIA01 ~ Os 
milicianos lx:.scc~ e.stáo t,,ntando a n:­
,onqubl:::t de o,•icdn a fim de indem_ 
nir.ar a queda de Malago. 

Com I sse objcctiv0 o govi.:rno c.l::­
Valencia ordenou que O vie do !ô,'>'ie 
(·rtpLurnda ainda oue á custa de todo 
o .;;acrlf1cio. 

Oí:i nacionalistas. pr.rém. re-.5istcm 
no ataque. tendo repellido os gover_ 
;1i~Las qu, desde 5 dias ,..·inham born­
bo\rdc::tndo forlemente aquella cidad,!. 

OS C.OYEn N IST, \ S J A' TIV ER AM 
15 l\1 11. BAI X \ S Ei\l O VIEDO 

PARlS. 27 - ti\ l JN I A O l - lnfor_ 
111r.ções de fonte naciunali::,ta diz. m 
qu(' ne.'lU\S ultima~ 24 horas os cover­
nL'itas. que e· rcam Oviedo. prrclcn1m 
cerca üe 5 mil homcn:; p.::rfazendo. 
a.:.-;::.im. o tolal de 15.000 baixas 

A 1erocid::1de dn lucta em torno de 
Oncclo não tem prec dentes 1n his-
1 oria da guerra civil espanhol:1 Os 
nacionali-tas. sob o con1mando do co­
ronel M::inin - A.\onso. dos seus pos­
to::;. metr:1lham divisões 111teiras que 
tent.im tomar posiçõc.:i E' horrivcl a 
c:J.rnif1cma 

CA.Li\10, O D JA DE II ONTEJ\í. N.\ 
FRENTE l\f AD H. I LENA 

~!ADRID, 27 - IA U:\'IAOI - O 
día de hoje foi de relativa calma nB 

onde as tropns vennelhns prc-sectu m 
m~thodicamcnte a :-.ua otcupacáo 

A BRI G ADA I NTER NACIONAL 
Q UE D E FEN D E MADRID FOI 

QUA S I DIZIMADA 

Dl,;S ILLUDIDOS D E MAflfllD ? ! 

PARIS. ::!7 - (A. E 1 - "L" Joui .. 
divulga. hoje, uma noticia que rece­
beu da fronteira franco-espanhola. na 
qual se affirma que as tropa~ verme_ 
lhas projectam abnndonar Madrid. 
já t1 ndo evacuo.do gra nde quantidA_ 

FRENTE DE MADRID, 27 - !A de de armamento e de munição. Os di_ 
UN I AO ) - Varios membrns da BrL versos batalhões da brigada 111L~rn ­
gacla Internacional fôram mortos po1 cional que defendem a capital espt.­
occasiõ.o do maLc.: dese~pcr:1do at..aque nhola d< verão encontrar .se a sudét-­
até agora realizado na fr, nte de l\la .. te de Mad rid, para que possam ret1-
dríd. rar se. no ca.<;o em que a.s fot ça:- d::, 
Os governistas. que procurara m des_ gcn'eral Franco cerquem a cidad<: 

alojar os rebeldes das posições do comph.tamentc. O mesmo Jornal in_ 
Pa.lacio Rea l, fôram surgindo campo forma ainda que hontem se verlfica­
aberlo. sendo amtiquilados seus gru - ram graves di.sturbios em Madrid. 
pos, um após oulro.s por inLênso logo pelo facto dos amirchistas terem fe1 _ 
de mltralhadoras vindo dos parapei_ to uma tentativa para se apodn:u do 

~~~a d~~u~~~n~~e~~~~1ba
1
t~l~:;naâaspg~ ~~~~·â. sâ~:is PºJ:"\e~1~~~~adt~~af~~~ \ 

mão. que varreram todo e, h?:L!:1.lh:1o o qual catL~ou :w mo1tos e 1m11s 
governamfntal. de cem feridos . As inform:i.ções 

Depoi::; de se baterem duas horas. d1vulgad::.s por "'Le Jour·• accrescen­
os nLacantt!S fõram tran~formadm tam que o edificio da embaixada so­
num montão de mortos. \ ielica foi incendiado por mão des­

Os sobreviventes não Uveram trm - conhecida. verificando. se. então. va. 
po de remover os feridos 1 ias explosões no seu inLerior. o que 

Esta derrota é uma das maiores sot- provã que elle servia como depo..,ito 
fridas pelos legalistas. de a ;,.-,nas 

li , Lei~ a "A UNIÃO AGRICOLA" na 4. · pagina íl 
~ da 2. secçao. li 

TYPO 

IDEAL 

- ··Qual o 
ideal?" 

H!1i' lJJ1JO Jemini1in 

Eu eslava no Porque de Dit1Pr ­
sôe.~. Uns cinco a sei.~ pares dP 
olhos .!fcinUllanlrs de anricdade se 
fixavam cm mim Cin(·O o 8eis 'OP­

que11as do outro plonl'ta uouar­

dm am, 11 minha rP.-.pO\IO a 
q1111/(l rlCS(·oncerla1llP 

F azia 11m luar ~crcni.,\WM 
- Torln o Brasil sabP c111P 

p1·pfiro as morP1ws 

- "Mas 1'0<'é lambf'm mio <1osta 

cio.<:; alta<:;, dos IOJJ"OS 011 (flW'>I /111-
ro.s ?'' 

- TambCm 
- "Orn I e enlii.o? .1" 

Fiauei perple:r:o Houve n.~os 
Risos rle tacas de rrystal choca11-
do - .~e 11mas ás outras Rzsrnllos 

Risos de toda::, c/la.>1 
E' oue ellas tynoram Sim .1 

Pilas ignoram qiie o me11 typo 1e­
minino ideal ~">riá o que re;;111nt.~se 

iodas as mufherP.~ honilas num 

typo un1co ! 

T IL 

l'I ZF. I< ,\ \I \ \'~O:,;. \:\'ff:. }1 0\TE\I : 

Transcorreu. ante-hont<.•m. o anni­
rersario naLa.licio do nosso amigo ... r 
Edti::1.rc\o Gal\iza. guarda -livros ela fir­
m.n Abilio Dantas & Cia. de nossa pra­
c:a. que pelo motivo recebeu muito, 
tumprimentos de felicitacões 

frente madrilena, ~J\·o ligeiros tiro_ NECROLOGIA 
~
1
<;1~:j1~1~. no J ara ma. e serra da G ua . J FEL I e Ir A e õ E s Fmm.~M AN NOS H O!'s'IEM: 

DE / recebidas pelo sr~ gover­
nador Argemiro de Figuei-

AVANCO '.'IACIONA LI STA soem, S RA . EMILI A D E CURI S TO 
,UONT.\LB.\ N E UT IU LL.\S ALBUQ UERQUE. 

O sr Jo:,;é Lyra de Anclrade. auxiliar 
do no.<;.So commercio 

SALAMANCA 27 _ t A B. 1 _ No Hcspitnl de Prompto Soccoi-ro 

- A sra. Alzira ele Lucena Montf"­
negro. espmrn do :-;r Josf' MonLenf'g10, 
cornmerci~ntt" ne.'iLa praç.l 

Um communica'rto di\'Ulgado. hoJe. falleceu. hontem, em consequfnCJ...'1 rêdo, pela creação do Ser-
aqw, pelo alto commando da.s tropas de ferimentos recebidos !10 atropela- viço de Assistencia Den• FAZEi\I ANNOS HOJ E: 
~~~~~~1ª

1
~"t:~:a,;~!~r~~ 5~~~01

1:5~~~ ~~1

1: ~ mento que noLiciamos noutro local, a A sra. Eurydicc Macêdo de Cnn·n-
L:l lban, na prO\'lnc1a clf' TerueJ, do- exma sra. Emilia de Christo de AI- taria Escolar lho. esposa do sr. João Teixeira cte 
nunando, agora, as altura.; QUC' cir- ouqueique. espo~a do professo1 Fian_ De P iUlce a 1 eceb~u o si Gove1na- Cai valho \ereadm municipal pcl1 
cundam a c1d_adE' de Utri ll as. impor- . ' 1 P ai tido Prog1essista e sacio da fuma 
tante pelas mm.as de c_·.ai.Tão que µo~- cisco Salle.s de Albuquuque, d1rector do1 do E:-;Lado os seguintes despa_ Eugemo Velloso & eia desta piaça 
.sue. . do Gtupo E.scolai Isabel Ma1J.a das I chos _ o s1 Eugerno Mmeua da Siha 

A ~u. erra c:1v1l deLe1n1_1nou a para_ Neve~ e <!emento dc:stacado do nos .. PRINCESA, 26 Gon1nado1 

1 

c0mmerc10.nte nesta p1aça 

qlyu~aç:iat~t~t~abga/~i<'' net'::o"",'
15

,
0
m

1
.
1
1,n

0
as. 0

0
1 :-;o mag1stc110 sendo cunhada do nos: Atg.emiro de F1gucnedo - Palaoo do - O s1 Luiz Ravmundo BeZE.>1 ra 

,. s a _ f1,n< e 10na110 da Fazenda E.stactual 

~~~;.~J~1!1

eá~
0

fe~~~u~;JeEi1~~~J1~~.
1
ilela!' ~~n~/

111

::re~~te F~=n~s~N~;~es eca;~: :e;~:~~ª~r~e:
0

:: f:~i:~~~r o T:.::~:: 1 Fc>lip~e ;~~~.n~a~'i~\
1
c

1
t~;,dJ:;reº e~~ ~ 

~~~1~~~:~em~ªie~~ãoseda\'\~\·i~:~~g~~~,,r~ preru'a Official nente amis:o pelo acto creando a A~- Mamede. 
nacional para aquella frente. em face A prantf'ada senhora conta\'a 42 si.stencia Dentaria I nfantil no:- gru_ - A sra Maria Rangel da Costa 
da arneaça ::.empre crescente do victo annos de cdade e deixa 5 filho::., in- pos e;;colares do Estado, contnbuinclo espo!>a do sr. Sih•ino Florentino d:3. 
noso avanço das fcrças do general Cost::i, residente em Araçâ 
Franco. clu.sive duas senhoritas. Era filha do assim para o melhor aperfe1coamen_ - A sra. Anna Ismael Frazão. e~ ~ 

A aviação nacionalista l"!°fectuou sr. José de Christo Pereira da Costa, to da saúde e bdleza das crranças re- posa cio sr Severino Ismael. tabe!lião 
hoJc. o bombard~io da reg-ião mineir; proprietario n::sta capital. Pf'rLen- presentantes do Brasil futuro. Agra _ publico em Caiçãra 
i~af.or to Lia no. ao .~ul de Ciu dad c:ente a distincta familia radicada dcço igualmente a minha designação J"'i~l: :nl~;ni. ~f1~;a i:s vfi:.7\~;s s~:-

neste Estado. para o grupo escolar d;sta cidade, Maria Augusta F.spinola de Mello. 
OS GOVEH:~IS'l'AS B.\SCOS OC- o (nl.erro deverá effectuar_ise hoje, reaffirmando a "· cxcta. a minha ad I ropriet.i.ria em serraria 
CUPARAM. ~1J~i1~'bD1C.'\:\JF. ~

1
1'E, ás 8 horas, sahindo o feretro da resi_ miração e estima. - Attencio,·:1s !-au . Lt~ AR~:i~~1ªdeTl~1:·:~j~~· l1'.~r;~/~.e~1

~~ 

dencia do professor Salles de Albu- dações. - Lima Pac hero ·· Gente nesta capital. 
BILBAO, _27 - \A. B.l - As mi- querque á rua São José 274 para o " P RINCf:SA , 26 - Governador Ar_ - A menina Lizette. filha cio sr. ~:~ª~0i1~~l~;~fc°a~~ n~~~~~~;l~~: ~e1~~/1~~ cemiteri

0

~ ~a Bôa Srnte~ça. ' . gcmiro de Flgueirêdo - P alacio da Caetano J osé de Sousa. já fallecido 
elo o qual cllas teriam 6icto ct~notactas I A S0c1eoade dos Professores Pri- Redempção - João PlSSÕa - O cor_ ritilio~ e!

1
~~aCJ~!ºº~;·~ d~nfi~\~

0 p~~~ 
em. Ovie~o. As~Egurarn Q\le a . lucta ma.ric\ pela sua ctirectoria , logo que PO docente agradece o relevante ser. lino Marinho, empregado desta folha 
c6ta tJavadn dentro dnqucll:1 cidade. t~ve conhf'<'imento do doloroso acon_ v1ço de v. excia. creando o gabinéte - O menino Luiz. filho do sr Ar-

A HOMENAGE 
tec1m(11to levou :10 se consoei so dr:ntario deste grupo escohn. Sau_ liJ1do Alves Ayres. auxil iar do com-

M lidaricdade da ciasse. u delibera~d~ to- dações. - Professor Jorge de Can a _ ~~ei~~ºr/::ªci~/d~i~ese de wa esposa 
mar parte no enterro e em todos os lho, director " - A srta. J udith Soares de vaso::on-
actcs funebres. 

DE HONTEM AO DR. SI-
ZENANDO DE OLIVEIRA BANCO AUXILIAR DO COM-

1 '""º ,. """ """"'"""I,, cenJ>,.nu-<e MERCIO DE JOÃO PESSÔA 
hontc·m. a h, wn.i:·un ri111 .'.ld\'o).:. ui.-,~ 

do nos:,,o fôro Jhnmo\·1:1·;1n1 no d1 ::,;i­
Confórme t:stava annunc1ado, rea-

lizoU-SE', hontcm, á noite , a assem _ 
;\

11

;:.

1

:1'1

1
.~ 'i1~·. :

1
~:

1:.(.'i/);:~/u 1

P0;
1
·· 

1

11
1
i('.t\,'',' ::.: biéa g<:ral deste conceituado estabe-

lccinH mo de crrdllo para a eleição 
!-í'll .l)1ll1\·v1 ,;1 rio 11.1tal 1n ('<IIYl 

de C"lcn,t·tl\" d, dt l:1qttl' (1 
(1(•,l,p{p 

\ 1 :J ( 
f,· tlrnt, 

tu t r~ 

d, 

' ,, 
' 1, 

·11 'º 1

" de dois dirrctores e novo Conselho 
Fiscal que tcrmin::iram o mandato, 
bt·m a~s1m para a 1::-itura e approva 

1
- cão do parecer da Commi.ssão Fi.scal 

cellos. sobrinha do sr Mathias Viei­
ORDEM DOS ADVOGADOS ;;~·aç~,os Santos, commerciante nesta 

DO BRASIL - O menino Antonio. filho do sr 

(Secção do Estado da 
Parahyba) 

Convoca-se umn rcuniiio rio ... m<'tll· 
bros do C1:msêlhn da Onl('m dn,.; Advo_ 
gados, na Secçúo <lc,;tc Estarlo, 1wr,i 
nmnnhà, cis 19 e mein hora,;, no loc31 
do co~tumc 

Pcdc-.se o rompnrecimento d<' tndn-; 
os conselheiro,.; 

Josê Alves Montenegro. commerciantc 
11esta capital. 

- A senhorita Nymía Pe.',Sôa Pia 
auxiliar do commercio d<'~ta praça 

FAZEi\I ANNOS AMANH Ã: 

O sr Francisco Soares de Oliveira. 
cornmerciant.c em Lagamar. municiprn 
cie Caiçára 

- O menino José. filho do dr Ma. 
nann0 , Barbosa. medico em Bannnei­
ros 

B.\PTI S ADOS: 

Hg<:111...e fi:-;cal ela Fan·m1:1 cio Estado ,.. 
consorte 

Enlace i\1acéclo - Be:erra - Rca-
11:zou-sc. hontem. á~ 15 llorn:-;, á. Av<·-
11idn lY de Maio, de.sta capital, o en­
lace maLrimonial da ~enhoriw .. Mari:?. 
Delphina Macêclo. filha do sr_ M2nu<'I 
José rle Macédo, do alto commercio 
c.'esta rraça e de sua ~sposa sra Qum~ 
tilla de Medelrcs Macédo. com o sr 
.!o.<"é Marques Bezerra. gerent:- das 
Lojas Pnulistns nesta ciclad<'. 

Os actos civil e religioso roram pre­
!,,;dlclos. respectivamenu•. pelo Jniz d(> 
c:~."ament.os. <Ir. Sizenanclo dt' Oh\'et­
t,: e frei Romualdo 11:1 1greN ct,~ N S 
d11 Rasaria 

Após 2s ceru110m;1 !tiram ~í'n'idn., 
h<·b1das e fnos 

V I A.J l\l\'.1.'ES: 
Destino :10 munic:ipio de Conc:ei<:fto 

LUJOU. hontem o sr 1-Iilton Altmcn1 
tidvogaclo prons1cnaoo naquclla !oc[l­
lidaàe 

Prefeito Eduardo Fi:rreira - A lim 
clt:: tratJr de assumpto:-. de intcres..," 
c:o seu munic1pio. encontra-:-;e nest, 
capital o nos.<;o amigo :-;r. Ednru·cto Fer­
rC'U·a. digno prefeito àe Mamanguapf• 

S s ac:ha- .... e ht-'-p{'clado no Para­
l1yba·lfolel, devendo retornar á st'cle> 
ele sua communa logo sejam rewl\'iclos 
<:0111 o C'hefe do ÜC'\'nno o.s ns,urrpto• 
C'.UC o trouxeram a Jofio P(:ssdn 

Y\ítl\S: 
Janta, 

Serrano 
de Jt0Jllennr1,,,11 ao ,r Jo.~,, 

Realizou-se hontem. 
noite. no "Rcstnurant Wcrner · o nn­
nunc:indo jantar com que os amigcs 
e colleg:as do ,,r Jo.<.;l: Serra.no ele An­
drade o homen:1gear,1m por motivo dl 
sua promoção ao cnrgo de c:hefC' ct0 
Depnrtament.o de Cb'-'sific:ac:E10 de Al­
godão cm Natal 

O ágape decorreu em meio da maior 
cordialidade. tendo adherido á homr­
nagem áquelle digno l'unccionario. v,1-

rias fmnas <'X portadoras dC'st a rH p1-
t:1l 

Em nome tios homt;nng1 antl's 1,11011 

offeretC'ndo o J:anLar o sr Mano 

Uchô.-1. sf'creuuio e.la Repartição clil 
Algodão. agrnc!ecendo, n:-;ivelm<'nt 
rommo\'1do. o s.r .Jose Serrano 

Ac:clamado . talou ainda cm nomr 
dos c~:portadorf>s. o r Jo::-.é Real di­
zendo da satL'5faccão c:om que foi n'­
cebido. por toclos. o .:1.cto ela nomencã< 
elo homenagen.clo par:1 aquelle uovu 
posto tVJ Rio Grande do Nortf' 

Em retnbu1cão á mamfestacão de 
'iympathia hontem recebida, o sr Josf' 
Serrano offerccerá hoje âc. 16 hora· 
aos ~eus amigos. um profuso copo c1 
cerveJn, no '·Parahybfl~Hotel 

VI D A 
RELIGI OSA 
trnALll.\-SE :JQ.)E .\° T \HDE \ 
SOLE'\'\'E Pi<ociss\.o DE Y :::; '1n: 

I.Ol H:l)LS 

l·;11rc1·rar __ .. e-.i. hoJi·, C"nm 11,d;1 ,1 

l<·nnid,·d;uh·, ,1 l,·~La ll' :-.; S il(~ Lo111-

1k;,. que .. e v,•m rcali ando, na mallJl 

.c,I) <l ~U/1 JnV(WaÇii<•, e:m Trint'hc1ra 

E'<.!<.as comnH•mora~·i,c-. r(•lit.::10 ... ;1, 1 -

grar;1m i;:l';JOdl• <Ol1l'Ol'renua dl' llll 
durante• c, nnvvn:1ri0 ú levaram ú rct,•. 
rida ig'rcja e:xtraordrnai' o 11un,,·1t1 <le 
familio.., daqu<'llc· Ua1rro e l'll't111·11to­

,10 pov0, riue c:ontriliuir:im p:,r;t (Jllt'.' :1 

mc-cmn~ '<t' !'l'\"l'~lÍS:,.l'lll rll· u111 c·uriho 
•l•i 1·crdarl,•11,1 bn\hant1 uo a que: t''-t 

ligado 0 n01n, d0 1.c•ln 1, vit'.t1·tu rn• 

Peb 111unh:1 dl' hvj1• ha'>'('r:.. all1 mt~ a 

-.olrnn<·. ilL,·endo tt·r lui:ar, a, lC ho· 

1a,, a proe1:,..-,10 que percorn•l'a ,·ar•,1 

1u::is, 1eculhcn1lo-"'e, npú:,, 1..1. 1v.1 \;1
1

, n 

1l'! 0CC(llff'.r;í. o , nC('rr;imt'nt.o 1la li• La 

il·ir;nd<' ;1 proc ..,..,;"10 

Je 1nu~H·:t d,1 Pl1l1 1_·1a 

ntent•> r•cd1d,1 pelu s(·u 

lucar,1 ;t h·1wla 

\!1J1t:1r, ;!<:111.1l 

dll{llO l'Olll!H:J'.1-

v,1111 1n11u11H'1,t 

f' :clatorio da directoria sobre o ulti. 
mo penoclo fmanceiro, que fôram ap_ 
µrovados, por unanimidade de votos. 

NOTAS DE 
PALACIO Foi levada hoJe. á pia baplismal, a dalltt · 

(lft1•rt I l, 

'li 

J:, 

-\(r /, Jll H!" 

\p,, ·1 h0>nlt'/llt f' li ,, 

rn11 i, ,1 d.1 1'0111· ,1 .\J 1l1t;,1 do 

F: ·l:id<J 

menina Automira. fil ha do sr. Antonio 
Proredida a eleição, verificou-se o .\ rim d<' m" lhor atl(' nder ao c;e n ·ic;-o Paulino Mannho e de sua esposa sra 

egt.intf' result.ido; put-ili co, o Gon.• rn ndor receberá. 11 0 c :odomira de Bntto Marinho 
D1r ctorrs João Luis Ribeiro de expedi C' nl <' da manhã, e'<du sh 1t.m ent e O acto foi celebrado na CaLhedral, 

11 r.l deµutacto l\Iigucl Bastos ~; ;;; : ~~~;~:: d t' Es tado t> dit<'dore• 2:lopa~-~~1;~n~pl~i:e O Csorut11~11~~ s~;~~~~~~ 
I lt LJu ieelellost Consélho Fiscal· A' t nrd e s <>xc ia att E' nder:í as J) es- e sua esposa sra. Ementa de MeneZ<'s 
1 PtOl .C,r Jo'>t' de Mello, Waldcmar sôa!'<l qu e haja m '- Oli citudo pre,·ia m<> n· Pedrosa. 
i l e Cnrlo~ FC"rnandes de Lima; tr, audiencia po r in fr rm E' dio do off ic ial - Foi leYado. hontem á pia baptis-

pplC'nt José LOI)('S Guimarães, d<>A~~, b~:f1~~·nR-f(' irns , :t t a rd<> , o GoHr. ~~~~·a nc~pii1~!,j\ ct;q~en~ ~f1t!t"~~~?~ 
P ttro Dalia de l\1ello e Felippe de nndor continuará a rl" cchn em au. basa Rocha. filho do sr. J oel Barbo:-;a . 
O l\•. ·,<1 Braga di <> n<'i a publica, :4 todo~ a q1; r ll P11 quf' fiel do armaz.em do Lloyd Nacional. 

O , Joào Alv~s d:1 Silva, gerenLe o 1>rO<" urnr f' m 1~!~t~it~
1
~ios: a!:h as.ua esposa sra 

daqu ll~ (Stabclecimcnto, con1Iratu- O dr Severino Guimar:'ies, riffl('i~I Serviram de padr inhos o dr. G€ni-

nr.:, 1)1{ \:\'TO\!() TEn EII< \ 
l ;L'EIHOS 

A s;1•n Í(O d:t fH'O]l:lJ.:':t/1.J:1 

t• il:1 il'l'l'ja l'1l'"l,yr1·ri,111.i d< 
P:,ra, <l,• qul' l· illu-.lrt• p:t"t"1. v1 1t.l 

t•,la c:1p1t.d.11 l"l1Vn11, d1 \111 .. ,1111 T1·1-
_, ri rn eu e iro~. r 1·l'>- 11~· t1· 11:111° 

e illu,-ll'(• :."d\'o~adn fúr" p;1r~a·n 1· 
,\ çn111rrar de .im:tnhi1. ;dé quint;1_fl·1r.1 . 
t,)d:,s a ;Í,.:, \\J hora , aq1u•lh· 
..,,,n·nl<ot(• i111p<1ll/tl1t1•s l'ull· 
1'erc11<:1:1,., rdii.:10;.a.~ n" t ·111p!u d.1 li n·· 
ja f'rl' hytLri:~n;1 da ptu('a J;,;1, eh 1-
dor flut·nle e culhl o rcvi111, d1 \11ln-
niu Tc•ixcira n'ucir~1,; t·onsc.,-ui1a c,•1Ll-
11tl'nte i..:-rundt· auditorio \ ;,,1t1 ,id 1 

,.,prft f
0

r:1nqut·:1du ao puhlico 
u •. e com a a.3semblé.a, pelo resulta. de ~abinéte rio e-on'rnadnr , i~itou rm vai Lins Londres e sua esposa sra 

do da eleição. salienlando :1 justiça nome de " excin .. o d I Octaci\i~ riP St.ella G arcez Londres 

da r,:,. ~rlção dos diiectorcs citados :\::,u,?oue~~il~('· recentt>lllt'lltC ('!,ci;o.,lo rio CASAl\fENTOS : Centro dos Propr,·etar·,o.: de 
m \ ,rl Jde do, seus ,·aliosos serviço~ Effectuou -se. ante-honu-m. m•sta o1 

pre..<;tOdO,'i á m(~sma ínstituiçâo. ,~~tiVf'l'íllõl h\Jn!em. ('11'1 raL,cil'), ('('11)1 capital. o casamento da senhor itn El- João Pessôa 
Em rgu1da a a:-;.sembléa ree legeu o ,,1-_ ~ovcrn:.idor Arg-rmiro d(• Fi!!u,•1- za de Figueirêdo Snlles, fil ha do sr. 

pre~1ct nte ctaquclle banco 30 ~r. J.~ão ~-/~:·ir~\ --~·\r;'f~"il./;::i\in~~;~·i·~,,,':.~~~·.;~ :!~~~~hi~ff~:1~f5·c~~~c~io~:riir~~c~;~ 'lo? s~~. ~~~~e~1~:. ~:/!)r~i/:~.~o r~~·;~~ 
Morac·s. que, encerrando n reum ao, df' :'1-lnmnni.:uui,~· Martms de Que iroz. auxilar da firm'l leira haverá.. em sua sf'ctc. ~o<:inl .. ª 
agraclec:ru a .,ua reeleição. - Kroncke & eia. desta praçn _ 1 ua 13_ de_ Maio. 256. uma_ SC'-,!-<lO ex_ 

F::stevl· , hontC'm, no ~:d,in,·~l' d1, _ ,1·. Tanto o acto' ~ivil como O religios'J ~raordm nna n~ .qu::il ·"ô.ra~ tr~\;dº.1 
. J-'I GUR I NOS O mah,; <'Omph.•to sor. l!1n:t:1.·rwdor Ar)!t'llltro dr· F 1eu<'1rt'd1,, ~~correram na. mtunidacte das fam i- ~;f'J~mdJ~to~ei~t~·otc>al mteiess, P• 

tm1ento. acaba de receber 3 " Livraria 

I 
np, ese.nta11dr,, ns. sua~ ,Jc"P .. <'d1da". 11 s. l ,as dos n ubentes, :,;endo testemunha - 1 Outr s· . F . sn rifer-

Popula r ··. <'"eia ... o rlt·. A,.:01m1ld_o \et'~l/1111. urn 1 ~os. por par te da r~o1va. pelo sr . Ma- luará ~~~· 0ª rii~~I~~o ~:m~oc~os que 
Rua Ra r iio do Trium h l 9'' rlos rl1rc:ctor('..; rln F'ahr1co d" r11ne1,to, 1.ue l Mar m ho F alcao e esposa e por comparecrr 1, 1 00 .. ·va i i\[o roro, 

P o, · "· (]ue v1f!JO oo Ri o de J ane iro parte da n oivo, pelo sr José Guf'des, pn:sictcnte cm ~~Pf<'IC'lO,gl 
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OROAO OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 28 de fev ereiro de 19:37 

EDITAES 
TfllB U ~AL.. H EGIOS .\L UE ,/ U~'ff. l ncsta S<.!crct,.ri.i, pelo p r 11 1,v tl t• Lri11l11 

( 'A ELEITOllAL 00 ESTAOO DA (:JOJ Jia.,., a t·ontHr <la publicaç,tu <lcs 
l; AltAIIYB.A - Edilal d e in i. criJ)~1io ao te, i1 iuscrip~·tw <lc candi<la t o::1 uo cu11-
con c urso dt titulos 1rnra i,ro \' imcnto cur~CI purn provimento de um . Joga i 
de um loga r d e nu :\. ili a r d a Secretaria de duclyto,.nupho desta Sccrctana, i.lc 
do Tr ibuna l. accõrdo com u rtgu!amento ap prov·1-

0 director Ju Sccr~lnri.i do Tribu- tio pelo rntn;mo Tn!Junul: 
uai Hegionul de J u~tiçu Eleitoral do J • Os cm1diduto!!. dé\'crão apre­
Estado da Pnrahyba faz saber aos qu~ ~e.ntar requerimento devidamente sel­
o p r esente cdit11.t virem e delle notici:1 lado. em que .c;e declarem: nornc por 
t iverem, que, de o r dcn) do sr. prcsi- inteiro, fdi:1çüo, Jogar 1)0 na::;cinicr1la , 
dente do Tribunnl. e"Stá aberta, ncstn í'dadc, estado civil e rcsidencia rC'S· 
Sccrctarin, pelo llr.lzo lle t rinta 1:WJ pcclin1, devc1ido esse rcqucrimentu 
dia'l. a contar da 1>ublicução de~tc, vir acornpa.n hado Jo:,; ~eguintes Uocu­
inscripi;âo de canJidut~s ao concurso JUl•nlos: 
pal'a provimcnlo de ..1rn IOKlH de :1u- 11.J lit1tl ou certificado de in'i:ti1, 
:x iliar c.lc~tn Secrctari11 de l.l<:<:Ordo (',io c!eitor<.11, 1w1a º" maiores (i,; 1.' 
com o reg-ulamenlo qJJ1•·ova<lo pe!J annol:i, 
mesmo Tribunnl: U l t1Uc:-.t:1do tlc !.iõa condtictn, fir-

1.º - O concu1·!lo será de titulo,-; madv por autor iclad(· polícial, 
2. 0 

- Os candidnto~ deverão apre· cJ prova de cda<lc superior a lt, e 
sentar l'Cqucrilllcnto <lcvidamcnle sei- inferior ll 3f'i annos, feita por i:it;l!:ll 

l ado, cm que se r.léclnrcm: nome por dos modos eslul>clccidos no nrt. 5n, 11.'' 
inteiro, filiação, logar do nascimento, 5 do ('odigo Eleitora!; 
f' d;:1.dc, estado civil e rcsidencia rcs- d l atte!;tado de Uôa saúde e ,1ptid:'i.u 
pcctiva, clcvcndo c:-1sc requerimento physic<.1 pura o Lral,a lho. forncci<lo poi 
vir ;:icompan hado dos seguintes Jocu- medico lh1 Saúde Pub!ieu , fcclcrrtl 011 

111cnto~: estadual: 
n) tilulo ou ccl'tificado d(• inscnpç,"10 e) folha i:(,rrid:i cxtrahi<l:1 no l..:i~ar 

cicitoral, p,tra os nwiorcs de ~ú <.1•1- Clll log-ares d:t rc..;iflencia nus ult.iwo~ 
nos: dois alln(ls: 

b) attcstatlo de !.iõa conduct:-, fõl'- f) 11ro\'a de e~t.nr quite corn o .:.cr-
1nado por auloridaoc policial; viro mi!ilar, 

e) µro\·a de cclt1de ,,L,J'l.!·;or ;J '8 t J.:') oolro~ <lucumcntos coruJ>roUato-
inícrior a :JS :inno,-, rc•', uor al~\11,1 ri,,s d<' capaeidadc inlcllectual e iJo-
dcis mo<los estabelecidos 11,J :•1 t. .-.f,, neid11de mon:il. 
n. 0 5 do Codi~o ~k1tr,;-;:d, 2" Todos os docull!cntos e o re 

c.l) atlestrulo df' ,l'n: ... aud,· r• ;'l·\··la, q,,..,riml·nll) Jevcm ter a::; firrnas rc-
phyi:dca parn o l:-:d•alli 1, 1·,1111,•,-1,I,, ; ... 1 conhcci,J:i..,_ 
mcUico da Sall<lc Pu!Jltca, fcd1:ral 0 1 i :;." - Os rN1u1·ri111ento-. 'lCriio diri-
cstadual: s..::irlos au dc~cmbarg-ador pr,..sidcnlc elo 

e) folha corriU,. C)..lrnhida 110 i1JJ:,1r I Tribun;.d Rcg-ionul de Justiç.i Elc1to-
011 !og-arcs Ua 1esidcncia no~ L1lt,m11s 1·al, e ~ntreg-u,·s na Secretari1-1 du me~· 
Uoii; annos; mo Tnbunul, <1tc ás 17 horn:-1 do ult1 -

() prova Jc 1.:stur (Jllitc com o :,,er- mo dia do pnlzo. 
viço militar: 1." - As prov;i~ ::;tl'fio: thevricu e 

g) outros documentos eoniprobatl1 - pratica dc portuguCs e lHatica de dac­
rio.s de capociUude intcllcduol e iJo- tylographia. 
neiJ.:ulc moral. .'>." - Q..; eu1ulidutos que qui~.erern 

3.0 - Tollôs os documl·ntos e o ll'· trazer m:ichina sua para a 1nov;1 tech­
quciimcnLo cl,n•rn ter <ts firmas 1c-- niva, dcverüo llccland-o no s~u rcquc­
conhccidn-:. rimcnto é cntrtgui·, tanto e:;sa ma-

l." -- O, i'l'q,, 11111t·ntos s:>rfto 1!i11- china t·omo a mesa pura a mesma, no 
~idos ao dl'Sl•inüurgador t}l"csi<l. r,t~·. Ju Jogar que fôr de:-:ig-nado para ~t pro­
Tribunal fl.eJ:ion:iJ <le Ju~tiç-a Ek·tJ- va, na \'C:;pera Je,-L,1: em caso conlr,1-
ral, e cnlrCl!UC!'I na SccrC't<ll'ÍH tio m ·~ ri<,. farfto a prova cm machina fornc­
mo Tribunal. atê às 17 horas do ulti- cid:1 pel;i St:t:retaria do Tribunal. 
mo dia do 1>rn1,o. 6" O canrlid,1lo pagarA u quantia 

::,. 0 - .-\ in~cripçi-10 <!sla ~u.i<'ila ao de JO~Uíl/1 dcslin;id,, ao pal,!'aincnto do,-
pagamcnto Uo scllo previslu pC'lo de- f'XillninaUurt:,.:, .-1lc111 do scllo <lr1 ta:~a 

~;~~º f
1
;;~o

1
ri~ª:·md:~:an/i)~)ha

0 ut:~:1r0.tl v: ~le,:/-ts~:ipi:\r~ l~l~Cl:i1:~~ ~=l~t)~~~crt/;.$0
1~-t; / 

~200 de E<lucadi.o e Solide). em e::;tampilhu fcdcn.11 e $200 de Edu-
E, para que chegue a noticia ao co- ca~!io e ~aúde). 

nhccimento ele todos, mandou l<1vrnr Cl E, para que chegue a notic·iu ILO co-
prcsentc edito!. - llhccimcnto c.lC:: lodos, mnndou i·1•11:ar 

João Pcs~ôa. 21 de ft,vc•1e:iro de EJ:li o presente ctlit~I. 
- Ca rlos B <' ll o F ilho, dtrcctor d.i Se- João Pessôu . 21 de fevereiro:!(.> ::if.';',7. 
crctaria do Tribu11,.1.l 11cgion,1l, - Carlos Be llo F ilho, director da Se 

eret.ariu 110 Tribunnl Regio nal. 

("}~;
1~1X~~~A:~1\~(~0 r;~.~A l~~E ,J.,!1~,~~: .. EDITAL DE C I TAÇÃO COM O 

HAHYIJA - Edil a i de insc ripçào ao PRAZO DE TRIN 1' A D I AS - O dou­
l'oncu rso vara prol' imento Jc um lo- tor Agricola Montenegro. juiz de elei_. 
;:-ar de d.\c l) los..::rn 1•ho da Sl'Cn.:1ar ia e.lo torai da 7.ª zona. com séde em B ana­
Tribunal. r.eiras, do Estado da P arahyba do 

O dirccto,· 1lu Stcrélaria do 'fribu- Norte, na fó r ma da lei etc. 
na\ Rcg-ionnl de Justiça l~lcitoral do Faz saber aos que o presente edita l 
Estado d:i. Paruhyl,::i faz ,;aber <\Os que virem, ou delle noticia tiverem e in­
o pretieute <·ditai ,·irem C:: (lp\[c noticia tt.ressar possa, que pelo doutor p r o_ 
liHrem. que, <lc ordem <fo :-r. pre- motor publico desta comarca fôram 
i;idcntt elo Tribunal. estü aberta., denunciados nos termos do artigo 183, 

SI ESCAPOU DA GRIPPE, LIVRE-SE DA TOSSE 
porrp,c, llllJllhilndo n n, r,(anÍs1no enfraquecido, a 

Toss~ potl ex cnual u ate u Tuberculose. 

() l'I J JOU \J \h.11 \ lo11tém o,; calmantes que 

iilll I m a lo e, o cxpcctoraulcs que facili tam 

•• 1.:liminoçào do i..Jl Hrlio e os dc8infcdantcs q uo 

protegem o P , lm( ,1.: t zcndo umo limpeza em 

rcg,~ na v '" p1rdto1ias. 

l .ado "( llo p11a d ~lari1.l,a e 1eccita<lo pelo 

1lr. la\lor(o aeouiro mediu1stlt·gnn<lecllnica, 

1 oltameutc ~onccntra<lo; Laslum poucas d6ae, . 

PARA TOSSES E BRONCHITES 

/} 
PARA AS MAISSENSIVEIS EPIOU l'hd 

éf~ 
UM SABONETE 
PURO E NEUTRO 

Contendo purissimos 
oleos vegetaes. o Sa­
bonete Gessy constitue 
o tra tam e nto ideal pa­
ra a s m ais sensi veis 
epidermes! De longa 
dura ção, p enetra em 
todos os p óros, li mpa, 
xevitaliza e perfuma 1 

num ero 2 do Codigo Eleitoral, por te­
rem deixado de votar na eleição de 9 
de setembro de 1935 os seguintes elei­
tores : - José Antonio da Costa, Joa_ 
quim Alves Pequeno, Joaquim Fer­
nandes de Araú.jo, Anislo Pereira de 
Car valho. José Pinto Soares, Aderson 
Januario da Silva. AcrLsio Baµtista da 
S ilva, João Coutinho, Alexandre Tei­
xeira Carvalho, Francisco Ramo.s de 
Sousa. Irineu Rangel de Farias. Her­
rnog:enes Baptista de Aguiar. Napoleão 
Brunet de Sá. João Artbur de Almei­
da Chaves. João Magalhães, Anto­
r;io Petron illo dos Santos. Antonio 
f 1rancisco de Assis, Antonio Maia 
C!C Sousa, Anlonio de Sallcs San ­
tos e João Lopes dos santos. E 
como os mesmos denunciados não lô­
ram encontrados conforme se \'ê das 
certidões do official de justiça encar­
regado das deligencias, pelo prescntr:· 
edital com o prazo de trinta dias nos 
termos do artigo 61 '$ 2.0 cio Regímen .. 
lCI dos Tribunaes os cito e os tenho 
por citado para no prazo ele cinco 
c.!1as, a contar do prazo deste edital. 
apresentarem defeza escnpta ficando 
a inda citado para todos os dcma is 
tf:;rmos das acções penaes que lhe es­
tão movidas f>('la Justiça Eleitoral. E 
para que chegue ao conhecimento dr 
todos. mandei expedir este edltal que 
será affixado no lugar do costume e 
publicado na A Uniiío, por três vezes 
na fórma da lei Dado e passado nes­
ta cidade de Bananeiras. aos dez de 
fevere iro de mil novecentos e trmlri 
e sete. Eu, Antonio Ra m alho Leite, es­
crivão e leitoral o escrev i. (as.) Agn co­
la Mon tenegro. Confórme com o origi ­
nal; do u fé. Data supra. Eu, /\nt,on io 
R amal ho Leite, esc;J'iváo elclt.or::il n 
dactylographe1 r .s11b."crr.vo O c:-,rn_ 
vão ele itoral , Antonio Ranwlho Le1fr 

HEG JHT RO CIVIL - Edi t nl !,.;,,_.,, 
«ahcr 'J II C cm tuf'U 1.:arlorio. rH·,.tn ti­
di-td e. corr<'nl proda111a~ para o ra ;1 
111c11lo civil dm; t·•J11lr<1he11U.:s ,-,1·~11111. 
te~: 

P aulq de Fn·il<•" (;;ilvao .., ,1 I rar;-· 
RnrJng U"" rl:J ~ilvn: f'II••. 1.'111\'n. 'f'lll 
hcn!'I a 1nven l ariar, ni;.i1or, f1111<'nn11anri 
da Côrl., ,Je Appf' ll açau " J usll(,"a, dH 
capit:il d!' rPr11a1nbu1·0 . f•nrlP resir\r ... 
e nat u ra l. f ilhn rln .1111,C' Du111ingos d;;i 
F1lJloilca G,tl vüo. morndnr f'111 c::i r :t. 
nhun~. d níj ue ll e Es tai.lo, ,. rJ11 ía) lf'ciU;i 
d F'runcis<'a M11r ia dr Frf>1tu!- (jl'!lvan; 
f' e tl tt, ain d t:1 me 11 ol' , i-o l! tirn, dnmPsti­
ca, natu ra l d c::sta cap ita l e fi lh a <lc .T oãn 
Cl imaco da Silva f> de d Mc.1na 0 1a<1 d~ 
Areú)o, 6;.le~ e- J. nul:>e:utr \"rm morsrl1.1 

Restaura A Brancura Natural 
Dos Seus Dentes 

Ha a gora um meio de restaurar n hrancurn 
natural do::1 seu~ denlc . ..;. Tudo o que terá 
de ! ~zer é collocar um ceutimetro de Kolynos 
numa escova secca. Kolynos remove logo as 
manchas amarellas e feias e destróc os peri­
gosos gc1mens que causam as manchas e a 
cárie. 

Si qu izer ter <lentes sadios, de cór bi'anca 
n atural, e que emprestem encanto ao seu 
sorriso, use Kolynos. A Snra. terú uma agra­
davel surpreza com os resultados. 

Kolynos é economico. 

~::~~ KOLVNOS,,. 
11(::,.;ta cid<1de 

.-:i al.!,!'UPU1 ,;r,uh1•r 
111cnto. opponh,,-o 11.1 

.J oãri l'(•.,,.í,a. '.!.í ,I,· 
O escl"i\ ;"íq rlv J O'l!I tro, 
l os 

E DIT\L - 1 ,.mia 
nicipio ria capiLol ,. ul>-1'1.-tr 
Cah1::dclln Jui1. Jlr :-: 
Olivei1,1 Í~'-'C!"l\'i10 :--1,·!, n ';- :!";1; l 
t,n; - He actnrdo t·"m 1 qu, .1 , .Ju nn l'l'l"ctr.t, filho 
íocliKo Elvitor:d \ i~1·11t,·. r , 1',·r,·11 1 e ti ;',\an,1 

It e Ili. torno Jtnloli.·o. p,H,t I'•
1

~
0

i'; ,
1 

qind:. r;.' 1':lum~;;_ 
ln,.; lcj?Hl'", f!U•· !' t \li l'I)(. \>I ,., 

,las a,; in,l·rip("<°l<' " r,·rp"Tln •1 t , ,,,,r Ir" ,. ;111il,uiant<• 
pessóas ~<·gu1nt, - ~.'"t; 

:; \J~j L111·ia11" f,ou J !'1•, 1 11,, 'llau dn ll,,cha. fi 
fi]h<1 dl' [lyi..:-111<> OI 111pi,) l. ( u,1h Ih, dc .J1a,p1 n f ,intLd" ,l,1 i:.,1h,1 •· 11 
-------------1-J,,, ph, Pé! to•\ d, .\l,l(o·do. 11:t l·Jd:, ,1 

Regras hygienicas para ter 
saúcle e alegria 

P rocuremos obedecer ao.s precC'ito~ 
e\~ hygiene. para. ter saucl<.> <' alegria 
O~ \i\'ros ele hyg1enC' c\c,·C'm ~er ele 
ltitura obrigaLori~. não .\o,Q nas esco. 
las como nos lares. MuILos dclles são 
cscriptos de tal iorma que os lemos 
com immenso pra1.e1 e, sobretudo, 
com grande apro,·citam<'nto 

Segumdo-~ os preceitos de hygL 
f'ne desapparecerão as causas mais 
!requentes de fraquesa e ele dc~a­
nimo que escranzam tantas nc­
Limas nas cidades e nos campos 

A hygiene ensma n'i\o só a defesa 
contra as doenças , como Lambem as 
medidas para manter o physico e o 
pt:ychico em perfeita forma. Nos 
tempos que correm ha muita gente 
nervosa porque não sabe se alimentar 
convementimente e porque não dor­
me nas horas de clescanço 

Existem multa.e.; pessoas "rn:-n·osas'', 
desanimadas, irritaveis. netu-a.sthenL 
cas, só porque não sabem c\1vldir bem 
o dia 

·, l 1().'", rw t J t.1do. ,lt ·ro, datlY-
1,,.., h.1. dr 11t: !1ad. ,. 1 1d1·nt1• nt• -
t;, t:q1 t~d JI r:H"\" Jl Í ~f-\11 () ·','.''~' /'.'(, '\~ t~: .1\: ~l'li~1

1
sl~;~·:. (~-a~~J~;} 

\LF\:\Dl;;C, \ DE .IO\() l' l~SSú.\ -
Edil.-il eh· prt"\io a\i-.o -.nli n ll -
l'r,,,.., '\{J ,li.i.., - l'1•1·1 111 JH·1·lfHla de-.ta 
\!, dt· a Ja p1d,\1tl1 quC'. s,• 

,,c·hti,,do , rt· dnn,1 ("(lJllida Jl"> 

·,ilun 11,; 1x 111•nt··unado no c11~0 
1 ~ r an t.' n 1. ria para eon:-U!lln, 

u d nu ,t ton 1gnat.,n<J ,lc\t·-
1,10 d,· p ich . 1, ,. r t1t'"1L.1- no 1,razo 
lt.· o ,i , a , n r d•· t; (lati, .• ,.], 
, ro., 1 f1111lo , ll' 1•r1·m vcnd1d,1 flCH 
ua 111 1 r1110 d,J titulo fi.º, t·a-

1 itu\, 1L1 ,,, ,1 ( <'ti ,,1hd.,1,::1u 1L1 

l d 'A\fun1!<- 1 . r l qtu· lhi· fj_ 
4L,l· o direito ,li- ,ullt:_ 1 t<Jntra os cf­
feito.· dPs~a , t. nd , 

A111·a7.em n '. da llnl·;, do J>,.rt,, 
de C ahcdt..-ll, 

(' \' 1, lill\i.h (' 

,}12 vindo, 
1·nt rado ('lll 

~'Ol!si~11.1do~ à 
..\lLlnd1•i,:;1. de• f1·v1·1ri ro dt· 
\nt('11Íri (;omt·s F(,rflo. i ' l''t·1·ipt1na-

Para combater o desanimo. n irri-

~~lç:ãº;e:u11~~~~~":t~ei~-\~1âJ1~1~ft1/:~~~s 1;:~ _\_'_ts_'cr_,_:11_'"-------­

~f~isT~~,'~~~'.1':~L~j'a "c;~~"Bre~~P~"t;~~ APl.Al:UO MARIA IRE-
clecendo ás demais regras cstatuiclas 
pela hygiene. 

Numerosas pessoas que usaram o 
Tonofosfan ficaram nclmiradris elo 
bem estar que sentir.im ~J)('1w.s com 
as duas primeira.<:; injcr<;Ôl's de, se pre-

NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. Av. João Machado, 

f1~~~o;n:d~cea~:~1~~e -;r~~~~~~u\~;:~;n~: 11155 OU 

~~~~~~2:c~~;11~~~f~6s s<'J:1111 cnanras, sôa. 25. 
Ca p. José P.cs-

Não protele a cura do seu 

lfflPAL DISfflQ 
Use a A TEBRINA que 
cura radicalmente 
o mal entre 5 e 7 dias EB 
ATEB RINA 



! A UNUO - Domingo, 28 de fner<'iro ,le 19~7 

SECÇÃO LI V R Er 
ASSIS VIOAL 

~ 
1.º anniversario 

Commemornndo :1 JJassagem do prin1,·i r0 a1111i\"1 1 rsari0 <ln 
fallecimentÓ do :-iC'II ines'queci\·e! <'lieft· .. \S:--;f'.--. \'J DAL a :-iua fami­
lia mandarú r e!'lar mis!sas nn proxim:t :--t--g-und:1-feira, 11a Egre.ia dP 
Lourdt~. a::. 6 1 2 floras. l·on,·1dand11 n" 11arE>nt,•:.; ,. amii't1S par:1 n firr1 

dr assi:-itiJ_aR. 

ALICE MOREIRA DA FRANCA 

1. º anniversano 
Franca Filho; Alo., sio Franc~t. esposa r filh:1; Lt\iS FranL':L 

So brinho . e~posa e fi lhos: Asc:e ndino Leite e: t•gposa: Luciano, l\Ia­
ria Thereza, Franquinha. Geni\·al e Nininha. re~pl'diYarnente es ­
poso, filhos. noras. genro e neto~. c11n\"idam ao.e.; JJ!.irente:., e amigos 
da f[lrnilia pnra assistirem ús missas dl· l. anniYersario 11ne man­
dam celobrar no dia 2 de mar(.'o proximo. :i.-: ,; 1

1
2 hora::::. na EgTeJa 

ela Ordem :1: do Car mo. p ela alma de ~ua nunca esquf'cida csro~a. 
mãe, sogro e "''Ó, ALICE ,IJOJ":Elll A DA FRA'.'!CA. 

AproveHam :linda a oµpnrlunidade para tl:!.::.temunharl'm o 
seu agrndecimento á genero~idnde do.:: dil.!110.-. sacerdote~ rnnnRe­
nhor Odilon Coutinho e conegos Joúo rle Deu~ t' .José Cc1ntinh1), que 
l'e lebrarã o, expontanearnente na mesma data. mis:=-:1~ 1wlo seu l'1<·r­
no descanso. 

MARIA EMILIA MADRUGA 

T rigesimo dia 

Allimu;n da Hahin 
t~a1iitalização S. ;\. 

Companhia Buuih:iro per, tnce.n.tlvit o 
, dt1u1volvimentc, Qf Ecor.;omM 

C.p;i•' ut?<,i ~ro · 2 VOO ô001000 • Copi,al ,ulit•I.X.I tiW,CJCJV)t,.iOO 

T:J-...tl '\\ 00 IJ O ~lll~ ILIO 1:( , Ll/. hO li\1 '/, Ili li JIUHO Ol J'L, 

l." -- l2.81J (capital duplo );:!..° - t .:.uOJ; .,.º - 01,.<.,20; '·º - l l.1Hi7; • o . ). 09.70G . 

AGENCIA: - RUA tJlllC!H PINKEihO, 199 

EU G EN I O V E L L O S O - Agente 

/' 
· ~-As Exm/Js. Familias e Noii•os (fUl desejam 

adquirir Moveis das l•'n!,1·i,·il11 IA111u11' -

Rio, aproveitem a ida do agente em fins de 
Março proximo que ~mutlo _ contribuiru na esco­
lha e r·1,11fecçé10. 

Catalo,r;os e Orçame11tos com Paulo !lfrndi'S. 

!<UA BARÃO DO TRTOll'IIO, ~ lll 

Joi:ío,Pess:: 3.. o 

BANCO DA AVISO EM T!:.M!lO 

Primeira coBvocação de As• 
semhléa Geral Extraordina· 
ria do Centro dos Chauffeurs 

de Para ,yba do Norte 
(J ( n 10 

" l" 
'"' 

Ch, ut1 11r r\( flnr:t­
a.~ ;ocrnd, 

0 (1 \~ 

1 a -de 
lo no pro. 1-

p,irJ. t, ata·~.:.-
1 d,l Cl' -

] U () .1plul Ii,1Jlto. 

1~~=====,, 

1 

QUER Y. S. FOP.TI­
FICAFl·SE? 

DO ESTADO 
PARAHYB.11 

T[RC'r:I R,\ CON\'OCAf'.>0 DE 
AoSEl',lBLF:A 

Não se tendo reali 7 ado ~ a,,·..::í'mblén 
geral ordinaria, coiwocadn para o dia 

Não tc·m f ncl 11 n J. • fg ('-..0 \ 
do sr \ 1 n nc10 o •o o Bi I d 
queotrrn mn1 Pcli1 11op1e-
dlo ela AVC'ntd:i Fp t rio P J,1. 980 
ne....,ta r·stpil.d, lh p1 nc .:rn t· e 

(í~ Vigon.11 QUP ~ n melhor 
fortiiu .. ·•mle para a..~ pe~sôa.s 
ancu.ikas, ne1 \osas ou eníra­
quel'1das. 

Feliciano 1'Iadrug.1, sua esposa e filhos. ainda compunµ-i- 25 do conent,· -i:nt·", em 1::tce dl' não 

elos com o fallecimento de ~na querida fllha e j1·niã - )lnri:t Emilia it~'.~\cr\~m~~r~~~~o 11~:~n(-'\?q;l;1
. 0~ 

Madruga, occorrido no dia l.' de feH:l'eiru. cond<lam mai~: uma \·ez Paro.llybJ., de accórdo com u ~r1. n 
o~ seus parentes e amigo~ para ast-i:4tire-m ~l mi~:-a d<i trigesimo db 26 dos Estatutos. convH.la os i-1·s. ac. 
que mandam celebr.11 em suff1ag10 dt: :-.ud ~tlnu, n:.1 tgreJa de s;10 cionist:is. em ttrceil"a. coih'orn.ção. :t 

F1anc1sco, amanhã fl º de in:nço). :1s G ho1as, ,1nte( 1pd11<.lo desde 1á ~~~ii~~i.c;l~m14
11?101~ l.·~a d\édr:;1ªrd~ 

si nceros agradedmentos ªº·" que comparecerem a este pfocloso acto. 

1 

Banco. á rua Maciel Pinheiro n_o 232 
parn. em reuni.ão de assEmbléa geral 
ordinaria lomor conheeimentCJ elo 
Relat~rio 

O 

da Diroctoria. rrt,3 rrnlf' àO 

JULIETA CORDEIRO CAVALCANTI i~:~-~lc;~O.l~e ~9:!--i(;c1i~g~l~ ~~St15 
lho 

ndadio n · o t L 1 p, <li: e <l b [ 
l l ipr uro •!,' donn 10 um I npl r -
c1bo, t1111 dncum1 11 l 4lLalq1 E 
terreno ·ll o adquu 1 d< ,d 19 l ao 
~r. Alf! C'cio Kroncl~ O. dor im n o. 
comprohfl!Ol"Í'i~ rlo 111f<t1 d mm1n 
o::. fnc I n qtH'm l 1h::i. mt 1 e d 

1.n1in"'l_o 
'0-~s::.Jio o .... r. Vf'n. ;o T cnn 3 lc 

clarar de r111 P'·,rn·ir~ adq11J1111 o 1P_ 

~. ~ii~ \f·1~r1~~iêr \1 m- ~n ~/'\Jll ap · · 
va <li' titulo rte ac-:u1 e e~,~ pi 11, 1 

? Vi ... onal rortifl<'a o isan1,,.rue, 
al,menta. o <'trcbro tonJfica 05 
nervos, abre o app~lltc r{lha:s-
1..·1·(• o or arusmo, ' 

l'1gnnaJ é SS~ n1:1i'i rlc11 f'm 
substJ.nt'i,t nulrHivas qu~ t.JtW.1· 
Quer oulro íorliJicante. 

Alvilm & 
Freitas 

1. anmversar10 
A familia Cordeiro Galúio, aqui representada p0r .Ju!i('b 

rordeiro da Nobrega e .Julio No!Jr~~a, com \ iYa record<u:üo de :--ua 
inesquecivel e Uonissima irmú e c.:nnhacla .Tulietta. mandarão ceie_ 
brar missa~ por ,Keu destnnso (·l crno. no di:1 2 de março, I: anníver­
sario ele st:u fal!ecimento, na 1\1:tlriz ele Lourdi/s, as!) hc,r:is dn 
nrnnhã . 

Aos pare11trs e amig-os 1p1, a.-::--islin·ni a <'S!ó:(' ado d<' e,1ri_ 
dade, nosso reronhec·imento. 

ERNESTO NEVES DE VASCONCE:LLOS 

('JS('() 

l:1llt·ci11w11t11 
f' pri111n l.H 
p:1ra .P~ 1111t 

.1/ma 11.1 l..:.1 J.1 
dia :1 d1• tll.:.1n 1 

7. Dia 

FERR() 

espr,.1 (' filhos l r;t11-
1 111 e I f!t· \. ;1...;('1 l 11 Cl' 1 J o-.. I' i l'· 
t 1 1 I 1. d1 .lc1:·10 do i>l':tdu 

11111;1 c.111-..l.·Jllr,i. (h 

-~~1 t' Luni li.1 , i ú-
11 1 ·Hll]Hlll~ido~ ('0111 (1 

111 1 ,nlil'tnhn. curd1:1do 
f J ,p.;_ l l]l\ d;1Jll ;10, i!JllÍ~ll' 

l I f ii, \k·,ctnl'IJ ill' :-.ll:t 

R - 1· 1 ;" ti l :l hor,1 .... d(, 
, li 1 dos <jlll' c·(JJ\l\):ll'l'l'Vl'l'lll 

Compra-se qualquer quantidade, posto em Cahe­
dello, ou no local. A tratar com Pedro de Miranda. 

Hotel Bahiano - Cabedello 

Pdo~ mesmo~ rnoti\O~ atlm,1, fica 
convoct!cla p:;1.ta o n1e:-mo dia 1.'"' eh 
março_ ó..s 15 horas. no m('.srno local. 
uma n"sem})léa grral ext raorclm[ll"i.t 
para proc1 der ;\ t>le1cão da uo\'U Di_ 
recloru <lo Bauco. para o tnrnnio dE 
1937 a 1939. - Jsnwel Emiliano ct.t 
Cnu Gouvei[t. dlrrctor _:-:.ecretru io. 

A Y IS O 
Inauguração cio Collegio eia 

Sagrada Familia 
A 28 do correnlt•, r,ehs lf; hora , 

terá lugar a in::wguraçáo do C01h ~l J 

ela Sa~racla. Farn1Ha c•m J,1: ,flrib(~ 

~!~~:~i~;~HriL !~~\~!:!;~ª J~:i~1~· m r ! 
A c·ommb;s::i,. cnrarr1 ,,:a<i,l d: fe l:.i 

é composr,1 elo. Y•,111t1lf" 111t.·mbn.-

Sc11horinh~~: Alcla R. ele Can n-
lilo. Dino.1y Silva. Carm- n d AlrnC'icl , 
Celin~ i\.Ie.:::qmtn, Ira(y I\L\i· Suz. t/ L' 

Co.lclas, \Vakvia Sil•:i. (· :,r L ,urd 
Cana lho. 

~J1:~clàmc~: N,11inl111 Va.,r·onr,11(\, 
Corina Silvl Enul\,1 n d1• (Jó(' Duu­
rn d'Almcicla, l\fak111w 1\I:HO.iu \J;,Jni 
Bspinola G. Pereir:i.. Na 'mha C~t .... lro 
" Cl·lina 7\I nez( s 

ESCLARECIMENTO NECES· 
SARl!l 

A prnpnsilo clr um "A o t·1n t:C'm 
po • (!UE' rem s nrlv put)lk~1do nn \ 
üniJ.o p ·lo sr B:nlhol :nwu Tn,;;,c:1110 
i~ Britlo. cumpr,·-mP <'.C'l 1 ·ec r 4u 
dilo •· Anso'". 11f10 tf<m 111 .1hum c:tbi 
,nrnto. poi.:, que alli ('',(8. irn1 l'\id,1 a 
,crdade dos factofi 

O p!Tdio n 9flíl. , i1 ·1 :í. A •·en1d11 
!!:pitacio P essôa C.:est:1 e· in,Ji:-. F:,;.lá t'-

1ifico.rJo em tt rn 110 Pnt; o perL·nrc•11 
1 e i Jlllllha :';d'Cf<tcla 1 ~ru"a f' hoJt· :1 1 

eu espolio. invenL.ir;adu p'"L·nte o 
,ltlizo de dírPito d,1 Lª var.:i. por ou_ 
ro lado, nenhum 1111g10 ln '-'Obrt: o 

predio t'm ap1cço, uma \t'7. qut'. ,'-l')):, _ 
·ado para pagam, nto de cred,)r,, 
'Om c·strs entrei em t:ntPnclimnto 

dJectuar ,1 ,-cnda annunciada 
com o producto dL·"-l3 p.-1g·ar-lhe:-. o' 

,eu .. ~ {;reditos. Nad:1 tem Qll(' H r rom 
clle o .,r. Bartholorneu \'1~to remo 
não ··Jldo credor do e~ool o. nc;1hnui 
Jireito lhe cabe p~1ra rcUaarn: a lt'!:i 
peiLo. -

Fn!t<-nc!i por hrm rl.:lr f'StC' rsdo.reci­
mcnto. não p;ir;\ o. qlL· mt e ,nh, -
cem. mr.s, para aquelle- Qlll' não p, 1. 
\3/ll (·nJt11111g,'. ('. p0r',1111n. 1üo r" tão 
ao po!· da h~ura elos tn"Lh ::it'Lo-.. 

.Jn.i.n Pess<J.i. 24 dr· ff'\'r•r1 1r,1 de rn:n 
, 1·tLlndo T,,.,,4·;1no. 

(A firma cst:1nl ctcvidamrutc rc(u 

dad -, do unmo,·d em ·1p n 
Fir111un t-)clo<: H 1 1 .1ct,, 1 t I lo L' 

llt1::;103c 1• llH t1111po 1,lll'l 11t1 ,, 
ll:f'U d!Ti'l ,1 

Jo;'o Pi r 
t J7 

J-S,11thnlomr11 

r '\ fnrn::i e t 
nhec1d i 

l'o (·,1 no i\('" Ih it lo 

e 1iu;.1m nL 

Todos defendem 
o que é: seu. 

Não deixe seus 
olho, ,; mticê de 
uma lompada má 

A lampoda da boa luz 
é 

O, r a m. 

b. P~ul<t 

rr==l Ting--e=e=m=~=r=~=,o=~=~=a=st=an=~=!=. G=R=~=s=!=tcO=a=o=s =ba=n=h=os==I =- quentes, frios e clc mar. 

PARA DOENÇAS DO PUUU.O 7 

VINHO CREOSOTAD0 

'\ 

Só 

lt Pllarm,•Chím, JOIO DA. SILVA SIYEIRI 
Combate as 'i!'oSAes, Bronchite1 t Fraquei:as 1 

ro1>sao,1;1 roan.n,iuTa 1 - or.uu Wld.l1JllU 



Domingo, 21-i Lle ft·\·creiro eh: J~J:17 fl ---- ------------- -· '/ 

( 
Com a, dupla de Ouro 

V.S. e~~tará / 
1 • 

~en1pre segur~º~· ~ 

SIGNAL DE: VELHICE 
A Loçlo Brllhnnte fe.Jl voltn: a cor 

ho.turo.l prlmlL va ( ar.d a. loura, 
doira.da ou m·gra.) em pouco temi,o, 
NAo e tlc.tui·& N§.o maucba e nlo 
,.uJa. O &eu 'USO t! .;Jmpo, la.eH e agra­
de.vel 

.A Loç!o Bf1Jhante ~ 'lIO.& ~ormul• 
d< !cmtU:lcl\ do graude bo 8JJ.IL:O a.r. 
ü1ouud, cujo segredo c\ltito1.1 :.mn COll- 1 
~ s de ri'L'1 

A Loçf ,, Brtlhante extingue u CM- , 
Pn.rJ, o prurido, a uborrbéti e< toda.a 1 

ft &t!PC'ÇÓt:3 pa.tu · tta.rla.s do cabello, 
n.,-..sl.m como, com ·ate a cainc.. Foi 
B ·provada ptlo D pa.rtame o Nkclo-, 

-1 da ~ de Pub lca, e é reco= • 
d da pelOII pdnc Inotltut»> df 
H:vldeue do es &nl!dr 

AS PES TOSSEM 

Os automobilistas cautelosos já co­
nhecem a dupla de ouro -- a gasolina e 
o oleo lubrificante ENERGINA -- estes dois 
productos que asseguram um perfeito e 

motor. suave funccionamento do 

Economise e deixe seu carro 
lhar melhor exigindo sempre 

traba-

esta dupla de qualid?des com­
provadas e e inimitaveis. 

--------------------------------------
~ #1'14~~ 

T H E AT'~'~'"' ~'~'~'~'~""Mo R D~RSN~ ! 
COMPANHIA DE COMEDIA e;. "'~ 

PATROCINADA PELO MINISTERIO DA EDUCAC-~0 

Dü·ecção: - SALU' CARVALHO 

HOJE - Grande Matinée ás 15 horas - HOJE 

Com a engraçadissima comedia em 3 actos: 

A RESURREIÇAO DE EVA 
Qur: ~f.CANÇOU RUIDOSO succrsso NA ES'1Hi:A 

PrPco, f':.11narot1• - 1.):-.0110. (\td1•ira - :!"iUOO. Ga •. tl - 1\5011 

A' NOITE ás 8 ~4 -- A alegre comedia em 3 actos e 8 
quadros, original de ODUV ALDO VlANNA, 

o feliz autor de "Feitiço": 

M.AS QUE MULHER! 
AMANHÃ - A interessante comedia em 3 actos, de 
Joracy Camargo, o consagrado autor de "Deus lhe 

pague": - "BAZAR DE BRINQUEDOS". 

) 3. FEIRA - A fabrica de gargalhadas, original de 

~ \~;:~;~~ ~.

0;;:~::~~;o~:t~~~;;;~~~~t:.~~:':r_ \..-..-..----
CLINICA DENTARIA 

Cice1·0 H. Leite aYisa 

~ r v~~~se~,~~~~~~Nc~~c~~~1tos 
n c:~sa n. 422. a a vemda Joio da 
Ma I ta com oiLóes livres rodeada de 
tf'rracà e _1arct1m á fren'te com seis 
P.•.paçosos quartos internos 'todos com 
Janella. tala de \"i.sita e 'jantar, co_ 
sinh:i.. cli.<;pensa. tudo muito arejado, 
dois saneamentos novos, lavanderia, 
g.J.r,lge, quarto de emp1eg.:..d..i. e mais 

fRAOUEZ~,PUUfONAR• DEBILIDADE DRGANICA• BRDIICltl 
,<'-? TOSSES REBELDES• CONYALESCDt~•TUBERCUUISE n1 

t,1;,,r.ilM!:IM~.t~&iJ.I 
FRANCISCO GIFFONI & CIA~RUA rDE MAR~0, 17-RIO 

UMA 

1 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VO!. T AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 

NA CAPITAL DA REPU· 
BLICA! 

Importante communicação do Dr. 
General Bueno d0 Prado 

Att€t>to ter empregado frequente~ 
mente em minha clinica cinl e mili­
tar, o "Eli.xir de Nogueira.·•, formulo. 
do saudoso pharmad·utico. chimioo 
João da Silva Silveira.. tendo obtido 
!,emprc resulto.dos S>tlhfactorios e IDl!::i­
mo completo succr>~o no tr:1Lam1.:nto 
das rnanuest.i.çô:---s syphiliti.cas de :!V t" 

3u grãos, que ,nultc:1.s Vt:tes tenho vi::i-
1-0 curada:. com o uso continuado de.:>tt! 
apreciado prPparndo, que parece pos .. 
sull' urna "(1,1,;ção espl'<:1f1ca sobre à 

terrn d art-ecção ''. 

,~-..) l>r. But:no do Prado 
General-Medico. 

'' Quando minha p~lle era escura 
gToss.eira, flacetda, tendo póro..c; ~a· 
tados e cravos. eu não tmha admira­
dores nem convites.-. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou minha sorte [ 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhwn pretendente. reoebi agora 3 
pe-didos de casam~nto ao mesmo tem· \ 
po 11

• M. Valery. 
8-

Toda mulher pode aclArar, su11v1-
zar ,. embdlezar sua pcllc, ussndo 
diariamente o Crême Rugol. cuja pe­
netração iru.tantanea acalma a irrita· 
ção das glandulas cuLaneas, fecha os 
póros dllatactos e dJ.SSolve os cravos 
completamente, não deixando vesti­
gio algum. O Crême Rugol é o ali­
men to sem egual para a pelle, pois 
branqueia a rnai.S escura e suaviza .a 
mais irritada em 3 cllas. tornando--a 
branca, bella, fresca e nova o QU(' 
além de tornar seu rosto !ormoso, 
tambem lhe traré. sorte. Experimen­
te o Crême Rullnl e ficará encantR.da. 

Trinta enoe "'• "111-,'t 
llâo o melhor feclame_ pa,.. 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE pan ln· 
w e embelleaJ OI CIIIW­
lol. ElctiDfU • cupa, -
sa a quéda dai cabelloe. 
evitando • calvície. Fu 
•oltar , eõr aaturâl oa 
~ 'eabellOII b..-, ~ d&ndoc-lhea Yigul 

• mocidade. -NJo 
contém -•de 
pl"Sta • -

~~ 
'1ft, •••••• 

:r.~~c,:!uu;;\~~"~"' ª1/:.~~t~as "~. d~~:'i~~ ILLUSTRAÇÃO e a Pa­
~~~~e.oi~~~~~ ect:;~e~riJe 

1
~~~1\~:-l~~}/0enÃ j rahyba em "close-up" no 

g~J~~l~~·oJn~SCM~~'~"~õ~.ll~~-~> á a\'l·nlcla "~r@" do Nordcstel 

........... 
"Oop,"C-A~ 

O.•ld,ir .. 1&141.-_ .. 



l 
Sapplemento semanal 

da A UNIÃO 
=-===::d 

A UNIA~ _Agricola 
Direcção do a1ronomo PIMENTEL GOMES 

i=l =PAG=INA==l 
João Pessôa - Domingo, 28 de fevereiro de 1937 

O R E S ACORDES DE UM VE.LHO VENÇA o CURUQUERE ! A T R A V E S S A D O primeiro :surto <lc curuqueré 
está apparecendo no sertão, vin-REALEJO te dias apú.s as primeiras chuvas. 

Pimentel Gomes O agricultor ~ertanejo não póde 1!!• • · ; o oi.l.lro clla com o auxillo do nosso lado das que h'oJc se obtêm, i:0111 as e nem deve dar treguas á lagar-
.João Pessôa tem possibilidades cios. E encon tra cotações baix is- velho. cansado realejo, aqui mostra- variedades em uso ! ta da folha. QuC'rn vh·e em regiã•t 

'
>ara ser uma das cidades mais ~imas. 30%, 40o/o do va lor pelo mos como no Estado brasileiro da Pa- O "Mocõ·· da Parahyba t·. um ir- de pluviosidade incerta precisa 

D f t q u al está ~e nd o vendid o O pro. rnhyba se animava e encorajava o rr..ão collaço do nos~o ''lntligena". Lâ precaver-se contra u~a possivel 
fartas do (>aÍS. e ac o encon- d d ª"'ricult.or, e como. pelos processos in- erguem-lhe um altar. e proclamam-no estiada e seus desastrosos effci-fra.8e numa região humida e d ueto. E e lle, em esespero e "' 

1 t f t' l trave~~ada {'a usa. acaba ven de ndo a safra. dicados. alli. se fazia, no verdadeiro o verdadeiro ''herôe" da producção tos 
razoave men e er 1, ah ·d"' • Por Qua lquer preço. Quer ver- sentido da palavra um proveitoso e brasileira. Aqui, o pobre "Indígena" Felizmente o sertanejo já não 
por \'a lies se m pre um1 os t" r d ·11 O d d intenso fomento algodoeiro foi tançado á vala commum Pois fa- está mab dbposto a ver perder 
ferCtoilmiss imfoasc.1·11·dad... coLhe.m-se se ivre aq u i o. ven e or . çamos a sua exhumação, se ainda é a sua safra. Sabe já como aco~1ar 

, vae leva i-a ao consu m idor. E a - Com esse artigo. que nos trouxe ap- possivcl. e dillgenclemos. entretamo, - d· · 
q uantidades vultosas de feijão, pura d uas. três vezes mais do plausos, quizcmos mais uma vez de- com sementes de ''Mocô", fixar no lit- o curuquere que I JJ~ma~t O::i 
batata dôce, araruta, in ha m e que o productor. mostrar que foi erro impormos a pre- ::.eus plantios de a go ao. usa 
amendoim, macacheira, abobo- Indignad o, o agricult o r aban - tos e brancos, como um' dogma, a ex- torai uma especie que tem obrigação pulverizadores e a mistura in­
ras. etc. E para fructas o m un i. d ona o ca mpo e vo lta á cidade. clusiva cultura de algodoeiros annuaes. ~=n~i:ii::sta~r:;i~s os r;;:t:~~s rei~~ secticida que a Direcloria de 
cipio e os visinhos são simples- No dia segu in te está no pa lacio arrazando e desprezando a nossa va- Brasíl Producc:ão preconiz~. t . 
mente admiraveis. Coqueiros, do go,·êrno o u na Secretaria de riedade "Indigena" perfeitamente Claro é. accret;cent.emos, não ser Agora mesmo a irec ona rc-
mangueiras. laranjeiras. goia- Agricu ltu ra pedindo um e mpre- 1 aclimatada, _ com mulher e filhos. l'.ebeu varios telegramma~ reque-
beiras, abacateiros, a r vores de go. netos e bisnetos. installados de há essa a unica solução indicada para o rendo material de combate, cm 

fructa pão. jabolicabeiras. ara· E 3 la ,·o u ra do muni cip io fica muito em nosso lar. r;~~;t~: ·e ~:,~:.~me~~~:tn;t: a~!rt!.~~ vista dos primeiros signaes Uu 
c.;azeiros crescem bem por t.odda entregue nos que não sabem ler . d 1 ,_ dls . lé mos com as mais productivas. para pragaf. Alguns! J~vra~orc:-; quc-
parte, merecendo pou~os cu1 .a- nem têm capital, aos q ue vivem Ama ex Svi;m, persas.aqui e a m rern azer pu ,enzaçoes 11rc,cn-
dos e produzindo sallsfactona .. de pequeninas lavo uras rot in ei- no littoral. alguns especímens dessa ge- cada região de Angola. - sem o que th·as. pulverizaçüe:-i que os li, ra­
mentc. E os vn lles são regiões ras, produzind o po uco e dando nerosa planta. que tinh'a a fidelidade nos andamos a llludir a nós proprios ráo desse primeiro surto. 
priviler,iadas para bananeiras. lucros m ing ua d os. de um cão e as virtudes de uma "ra- e a provocar, â.s vezes, sem querer. l. Isso é sobremodo alvicareiru. 
cujos '"'cachos attingem di men· ça" heroica. E' certo que só começa- ruína de quem se meta a cultivar ai- Um signal de que u ag;icultor 
sões extraordinarias. E é por isto q ue João Pessôa va a produzir bem ao fim de dois an- godão. !:-ertanejo comprehendeu os es-

João Pessôa deveria. porta n to, não é a cidade de vida barata, nos. mas, graças a Deus, depois disso. A Directoria ele Producção da Para- forços empregados pe la Directo-
ser uma cidade de vida baratis- a ci dade da fart u ra q ue poderia - houvesse chuva a rodos, ou estta- hyba já possue hoje varias sementes. ria de Produccão em seu proprio 
sima. E o littoral do Estado tem ser. E é por isto q ue o li ttoral. gcns prolongada:,. _ não deixava clla, e não as do ''Mocó" apenas. para, com beneficio. ~ 
amplas possibilidades para ser este littora l esp lend ido, cu jas através de dezenas de airnos, de dar segurança e garantido exito, indicar Antigamente ninguem pen~.iva 
u celleiro da região nordestina· terras recebem chu ,·as bem dis- sempre algodão, de longa. fibra. rcsis- aos interessados as que, de preferen- em vender machinas agricolas 

E não o é. A vida é cara e dif· t r ib ui das e ab undan tes e o nd e Lente, magnüica. eia. elevem ser lançadas âs terra.s. na Parahyba. Hoje as melhores 
ficil. As cu lturas são pequenas ha ta ntos arroios peren nes, é a Para o.s encorajar e convencer. uti- casas de representações dispu-
e pouco productivas. E as ter. região m a is pobre do Esta do, Em Cattet.e. ln illo tem.pore. sem liza. constantemente. o processo df?' ta:m com vivo interesse a repre~ 
ras mais chuvosas do Estado, as o nde as propri ed ades a inda são nenhuns cuidados culturaes, fõram fazer. ella propria. nas fazendas de sentação de fabricas de arados, 
que têm, quasi semp re, maior es m uito bâratas. registadas producções de 1.200 kilos cada um, campos de Demonstração grades, cultivadores, pulve~iza-
faci lidades de co m municação. por hectare. elos quaes se desfibravam. de to. de 20 e até de 30 hectares. E dores, tractoreb, semeadeiras. 
são, justamente, as mais bara· ao depois, 300 kilos seguros. aqui csLão alguns re::;ultados reg1s- etc., machina:;; nacionae~ ou es-
tas. Uma limpa ª cultivador Maravilhosn producção era essa, ao tados: I trangeirns. 

E ha varias explicações para . No espaco de um anno. lah e~ 
isto. CUSta vinte vezes menos do Num campo de 22 hcclarcs: haja entrado na Parah)'ba mais 

O littoral. em trechos amplis· que feita a enxada . E pro. rle soo pulverizadores. E ha ou-
,imos. não se presta ás lavouras duz 1·esu(tadOS mais bene. Producção media, cm caroco. por hcc 1.363 kilo, I '!!• lros pedidos, pedidos que SC jus-
da canna de ass ucar e do a lgo· Lucro liquido media por hec. n.s. 1.050$00 tíficam pelo desejo que o agri-
dão. E estas fora m as unicas que ficos pois deixa a terra fô. Num campo de 10 hectares: cultor tem de entrar, definitiva-
mereceram cuidados maiores - fa e O matto morto . Com- ProWJcção idem 1.240 kllos l!'I mente, em uma no,a phase de 
se exceptuarmos os ultimos an . b f lt d b Lucro idem idem n". 862SOO 'd d 
nos. Culturas ricas e tradicio· ater a a a e raços pe. 0 prospen a e. 
naes, cha mavam a si todas as Jo emprego de cultivadores l Noutro de 10 hectares: Ha, em João Pes,ôa. uma fir· 
attencões. Parn e ll as todos os Producção idem Idem R.s. 1.000kUos (!) ma que vende pulveritadorcs, 
cuidados pub licos e partícul a - é O que estão fazendo OS a. Lucro idem idem ns 765$00 postos na Estação da Grcat-
res. gricultores bem avisados. \\'estern mais pro,ima da casa 

:......------ ---- - - -·-------------• Onde e que em Angola se obteem lu- cio agricultor, á razão de l,JOSOOO 

Ja:a~:,a::sinasl;l~~~e:.ªl~~s u~tºm: ~ No TA s D E u M B 18 LI o p H I Lo cr:a~~~~e~~. tem o Estado da Para- ~~~ô~ ~JeD~~d~~1iik d~e P~·i:eun~~~~ 
mente. principalmente no govêr· b de chun,bo para vender aos agri-
no actual. tem-se cuidado de hyba para dizer. alto e om som. aos cu ltore." pelo p1·eç·o do custo. 

1 )' ) agricultores de lá: "Enriqueça plan- ,, 
drenag-em dos va les do ittora · R. FERNANDES E SILVA - O combate á saúva e 011tros tando algodáo , .. E' que dispõe de se- Todos os laHaclores sertanejos 

at!v~~s~~~~~:'.
0 

}ui~~s;i~'a h:is~= inimigos da agricultura mentes proprias. e garante aos mle- devem seguir o e,empln ele col-
1. ressados assi!,tencia technica, cessão legas seus qut.' c:ombatem o cu-Hrificados terras.. c 1m_ a e o s, R Fe1 nandes e Silva, 1 O sa 1>0. este 1ie1 seguido po1 

1 t de machinas. fornecimento de insecti- ruquerê quando elie apparete no preç~s dos gei'.er~: \'men 1cios agi ono1110 do l\!inisterio da A- todos os 1g no1 an tes dcsoccupa- ciclas. concessão de dlnheiro a 3,
0 

seu roçado ou fazem uma pulvc· 
- o uturo agncu or ~z os se_u~ ~11cu ltur::1 acaba de p u b li car dos q ua n tos beneficias presta rizacão preventiva quando a pra-
cnlculos, esfrega ~s maos e diz. um inte1 essa n tc liHinho com o á la, ouia I Que terrh·el destruí- etc. etc. ga ás.sola os atgocloaes visinhos . 

- t\~_ou ganha~ d~n~:1ro. titulo ac11na 1 dor de insectos 1 Rosenberg ,e- Mas não se julgue que alli sómente E' preciso c1ue o fazendeiro 
th • UJl·Sé ª/; t'ª a o com den- 1 :-1:io se, se o titulo ,.hz bem rrf,~1 que na alime n tação dos sa se procede assim para fomentar ai- tenha. no mínimo. um pulvcriza-

us1asmo. es oc~. ara, g;a ea 1 <um o qur ne ll e ~e encena pos e ntra m .. ,s forn u gas e , esp .. t-;; dor para cada 10 hectares de al-
1.an~a ''. •:ment~ a_ lr.ra. d az l~s ,\lias d.ir t 1lulo é sempre urna com 2-!ºIº, as mariposas com go!!~· Com o mesmo vigor. o mesmo godâo 1>lanfado. 
~i~~~"'·µ;oron;aJ;~n ª:rialor~s: coi,a difficil. E tilu los expr_i- 26º'º· as cenlopeias com 10º1º " enthusiasmo. os mesmos auxilias. a Assim a safra será l(randc e 
vão empapando a terra e des- lllllHlo. 0 . que devtam exprunu o ut ros insectos com 32º1º · O Dlrectoria de Producção faz a intensa certa. Safra de quem é inlelli-
envohendo a lavoura. E o nos. ra~·is~imos · '_ . . sapo pode comer 36 fonnigas propaganda de outras cu!Luras. gente e quer ganhar muito di-
so agricultor, satisfeito. a esfre- O .h\'nnho poc em loco, .110 po r hor a e 52 mosquitos por Veja-se. per exemplo, como aquelle n heiro. Safra de quem está pre-
gar as mãos. ,·endo a helleza Brasil. problema que tem sido ntinulo. invejabilissimo organismo procede com venido contra as anorma lidades 
cios 11lantios. Yeem a!S colheitas. l,_u-gamenle estudado no extc· O cam:::i lião é um grande Ues- respeito a fructas: da chunt e contra a virulencia 
Al)arl·ota 0., pai·o·e-.·. 'frat·,,. •nta-0 , 1 rr<,r. ~ com Yanta!!ens. lruidor de formi!?as, tennitas e da " s 

. .., . .., " .. ,., ,., Plante bananeira ··Na11i<'a" ~l· 1.1ucrC' :; prat<>a .. 
<le ,cndcr a producção. De fac.to. na lurta .do IH_rn,1cm larvas. ~anhar din heiro A Direcloria de Produn.:ão 

Comeca ahi a sua desdita. rom O"'i 1nsertos os 1nsect1c1dn.s O leiuas/o.lu' a limenta-se de ··As republicas de Hondura~ e Nica. ontilúa. on-~llnr a pulv~ri-
Collocar' a colheita em <·estos e lo.ihez '-t'.iarn ° meío menos pro- larvas, 'inscctos adultos e \·er- ~~g~;P~~:~~oq~~sibg;:n~~clusivamente ~açà~ dmt a~~od:~,esc com a mb­
sahir elle mesmo para a rua não picio E devem ser usados ape- mes. No Brasil. _ s. Paulo, Estado Rio, t u ra in!Sedicida de arseniato clc 
€ prn;;sh-cl. Não daria '"ª~ão {1 l\:J\ lruando os meios biologi Muitos passaros, como o bem· Paraná e Santa Catharina, sei.o gran- {' hu mho (I kil o), ca l v iva (1 kilo 
safra. Procura. então. os que cn..., n;,io possam ser postos tm te ,·i. a Javandeira, a viuvi n ha. a des productores de banana: Vendem e meio) e agua {de 200 a 22!í li-
negociam com g-eneros ali menti- l'\.t·ruçào J H Fabre. na thesoura, 0 joão de burro, o ara· ~::uda:,,~~;i~r:: ~!:ª07:i~~;1;~t~!n~~ze- tros). 

r·ranç-a. \amos dar este exem· pussu'. o vira fo lh as, e m u itos { A Parahyba tem no littoral, princi- Com l,;1le f"acil. Hr ..... ull~1d<J l'crlo. 
--- ----- 1 !"º· l'MTP,·cu Yarios lhTos sobre o u tros são "ra ndes auxi li ares paimente nos paúcs, wna admiravel-

1

. 

Al d I • d d 1n\el'lo~ Livros admiraveis. do agri~ult 01?. . ~~~~!~ ~~;iin;/::::ias~, c;;:~J~~~~ ,~:;~~: ;:·~e~~ºv~~11~e;,~r~iiief;;x~~~aa,;:~~e~;; 
~o oaes eª varie ª e 1· Ln ros que '" leem com prazer Termina º h\TO uma nota do, /acilidade de irrigaçáo; cltma quen- º ca/é do litloral, Plantar banana " 

moco produzem bem quan- {>OIS Fahre sabia tornar atira- ,obre fungos en tomophagos. te • humido, humidade relativa supe-1 Jazer /orluna. 
do SãO podados antes das hente, '" mais aridos assump- 0 livro é mu ito ut il e deveria rior a 84~,; prox11nidade do mar; pe· Participe da onda de prosperidadr 

r1rimeir,as chuvas; limpO!'S l<1S, E .l{'ahou escrevendo dois ~er .larga d ivul gação no p~is. E' i::::ss dceur:iJa:~:u:ns~:~e:~v:~t~!: b~~n~ ~~::!rn;a.u~~e ;r:~~·e :r[lii,~;o~~~: 
li,n,~ um sobre os aniinacs au. 1nd1spcnsaYel que o agricultor I proximidade de um grande porto. lhares de mudas de bananeira Nanico 

com O cultivador; pulved. il1are, dos homens e outro so· saiba q uaes os seu s a u xiliares Faltava iniciativa. E' o typo de exportaçõo. Consulte ,, 

zadOS COffi 8rSeniatO de hl'C O~ prcjudiciaeS, e COJTIO mu JtipJi cal-os para as· I O govêrno do Estado mais Uma V2~ D. rre.ctoria de P. rndllC('Ü(} .. Os seu.~ f('­

fhUnlhO c1uando atacado. () livro de r:ernandcs e Silva Sllll n1ulti p1icar 3S s uas sa fras :~!~sse ~o f~ft~~~al, Es,~r:a,i:~ina:z:~iti: ~~;\riºtcZ,~n1ian.c:;r;r:~~i~ dr Locla (1 

... - _ s dcsereve º"' ammaes que podem e 0!) se u s lucros. grandes bananae.s na fazenda Manga- Plante Namca, lechmca11w1tfr·, 110 

de t·u.r u1111ere: i:: dao, entao,l .111xiliar (J homem na lucta con- A liH aria A Coe lh o Ilranto beira. co1isegutu uma companhia de /1/loral Ganhe dmheiro". 
lucros magn1f1cos, lucros tr., os inseclus. E nesta dcscnp- Fi lho d o Ri o se e ncarregou da J 11av~gação para o transporte e a collo- A. e. I'. 

)t rao traz factos que deveriam edição, que está be in fe ita. ~~~o d.e banana nos mercados euro- J.oAJ~~g::aru:rl~~~~iiin:zel8A;g~la~o;gg~ 
<llle O tornam Uma CU Ura se1· do rrmhecimenlo de lodos A D irectoria de Prúd.ucção deve mi· que se edita em Luanda. capital da 
,·alÍOSÍSSima. ~ 1 ~ agricultores PIMENTEL GOMES czar a exportação de banana no pn- Angola, Africa Portuguêsa 

MUITO DI NHEIRO NÃO FAZ MAL A NINGUEM. E QUEM 
PLAN TA MUITO ALGODÃO TEM SEMPRE MUITO DINHEIRO. 
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